
será d áilcYé errota da
..Aletn nba" -escrevem os iornais lon�rinos

iO 5"[ . reito pen�trou vitorioso em Sanllrore,�" ã"iEíffPrlõêiiiâiikiã.PãrãRiiI
�ii ir esta �cn� ocupa�a pel���
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FL01{./ANOPOL/S, Sabado, I de J�netro_!!_�44 7'{UMERO 23°3
I

MiI�ares e·mil�ares �e· para�ue�Jstas serã� lan�arlos na costa-impera
I ZURIQ('E, 31 (U PJ-0irculam, na Alemanha, insistentes rumores de que nume- liI/It#.WW & _""': _ � ,.,. & " ,...__ &__..& - -..:"..TI>.'tiÍ

rosas torças anglo-norte-ameri anas se acham concentradas na Inglaterra' prontas, para '

D
II

DI"
· .

tentrar em ação imediatamente. Segundo as.,mesmas _fontes,.milhares e. I!li:hares de para�
. 'OIS mi nlnnnlPO" m'or Dl'quedistas serão lançados na c. sta europeia, depois de Intensos e ínínterruptos bom- I .
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O NO DADER'ROTA'NAZIS'TA (U'P)_.QósGja�;���� �� :��O����a_��q�!�I���a��
I

\"
_. I Gloucesten, repelidos energicamente, 'perderam 2 mil sol-

dados. •

Petrarcba Callado

R a Conselheiro
Mafra, 51

vulso Cr" 0,30
1656

Diretor da Redação:

arís bombard da !
_

• - .-;ii'"
\
5'

,

, ,

ll0NDRES, �1 (U PJ-Os m�utinos em «una voce» escrevem o seguinte: «1944
.1 . deverá ser o ano �a derrota final da ftleman�a})

!.;.��,����m�l�����!�ft��e���:��:���l����: vlllh� tIrand� VI�eres par� allmentar grande parte de seu exerclto.
,-

um submãrino e �o s transportes inimigfis �cstrmdos·-
Q. G. AÚÀDO NO NO E DA AFRICA, 3i'CC' p)-Oficialmente se anuncia que .

navios franceses, em ação con a o eixo, torpedearam 2 transportes e destruíram um

submarino inimigo.'

ZuRIQUE. 31 .u P)-A capital Irancesa foi bombar-,
�eada hoje, a luz do dia, pelos aviões aliádos.

.

_ ..

rara con�eeer a p09�ão �a Turquia I Ofensiva fulminante
I

'

. em forma de areo

�
LONDRES, JI (U P - trgen�e)-O embaixador

,

da Grã_CBretanha, sr. Dorsay; foi chamado com, urgen- MOSCOU. 31 (U P)-.:.O Exér-
I f ela a Ankara a-jzm-de conhece' a posição da Turquia. cito russo irrompeu pelo cinta
4: .em face da conferehcta do Caz .

rão de defesa. nazi�t�s, desen-
� . volvendo lua ofensiva na forme A'· d: d

""

l J I ' -

·mt d d
.

1 1 2 0I de um gi'ganteeco srco de Koro.- '. j�ecto a· mesa. _que presi }U a se55ao, JO cn,e ae co açao de.
�er a e·8pensi, o teo a Pavoloch, 75 quilcmetroa grau dos novos ba(lharetS pela Fa�uldade de -Dtreuo de 'Sdn-

,

.

LONDRES, 31 (U P)-Reve u-se que desde o dia 8 a sudoeste de Kiev.____
,

•
ta CataTma

de novembro de 1943, quando se �etuaram os desembar- .

'. .

.

'
'

,ues aliados na Africa do Norte:·2l526.485 toneladas mer- ZHJTOM.IR ECYA·' SENDO·. OC,UPADA,cantes foram escoltadas no MedIterraneo com perda ape- r

. .

.,.". A •

'

• ,

-

l:I;las. de um e meio por cento.
. MOSCOQl 31 (U P)""",:O E�ercIt.o g�rma:n_l?,o está recuando .çompletamente desba-,J!'

•
.

. .

'. ,
ratado em toda a zona de Zhítomír, cuja cidade: Já está sendo ocupada pelas valorosas

41. .destrelers �fundados tropás do general Vatutin. '.
.
.,

'

':��:���K�;:o!8��:::al!:!i:.::fiJThr:i::i� :it1:� SAN VllTORE ARRASADa·, rUAS .TRopas AliADAS
.

da guerra. "
. ARGEL; 31 (U P)�A rádio local informa que patrulhas .do 5° Exército entraram

• , I'
. 'nos �rredores de S3;n Vittore,. que rica exatamente a l�ste '�à e�,trada 'principal que con-

Smssa sem VIstlsslmo tatro �e guerra
duz a Roma. San Vlttore eBIll sendo arr�.Bada pela artllh�rIa alJâda.

".

tro�iO��!EJ�j;e5,(�r��..uA�r;;i:;:ct���nJ:n� OfENSIVA 'IEREI EM GRANDE ESCAlA
qual a Suma, com a lnV,flsão aliaaa ao continente eu­

ropeu, poderá nnr a tornar-se num vastwimo. teatro .de
guerra.

.

LONDRES, 31 (U P)-Está continuando,
. _?esde as primeiras horas d�' hoje, a

oíensíva aerea, em grande escala, contra os alemaes no norte da França:, Poderosas
formações de bombardeiros e caças aliados, em onda sucessivas passaram sôbre a costa

.

suleste, voando em diversas altur�s e. compreendendo aviões de todos os tipos.

legião' ·Brasil�ira .de Assist nela
Santa Catarina mais u'ma �,vez na vanguarda da grande cruzada

. (Peão Jomaldsta Mimoso Ruiz), ]lhio�, a<to,dô,s., úínoÍJwo com a braeídu- poderia ter teíto raiar no coração ; O il"'efl;exo dêsse exemplo pede- produto exchisrvo de arrecadacão'
,

"

'

..

r-a aos seus conseíhos, com o: enlê- magn,áhlÍno da' ,senllúrá Darcy 'mos CQUSltrutá.lo,' ainda ha pOUÇIO, rinll:éina. .e extra, como sejaan men-
Já houve quem .díssésse, em :n,9- vo- dias suas palava-as- e com '0' per- Varga,s.;,

.

áusoultacdo a vida elos núdeos salidades e festivais. Auxiíiando
.á,:ell ,i�.r()vi.slo, �!ás CO� ,mll'ií(:O furn;e da sl�a 'bondade.

" A Muiliher Catar-ínense, compre- rmmícípaís, do Oéste catacinense, séte fámiâias, sendo _.tTê;; -de ClOp;V_O­
:acertQ,.�q)l!e a. Legião Brasídeirat de �s'ba face da atnaçao das nobres eridendo desde o prarnerro ínstan- onde nos levar-am 'OIS dever-es cio cados e quatro de IlllidIgenTeS, naG
• Assi�ên�í-a, além das Sonas fi'nalida- dama,s miladas .à Lé�ião bastaria te � ,alto significado· da iniciativa, cargo, po,l' o,casião dia reoelutle' ex- Ibev,e, entre'tlaG1!t'o, a Le�ao- BG'asillei­
,(Ies es'tadua.is, tivera;;'o Clon.dão de (j)aTa qUle a's bencão& dos céus re- ell'qUlaq,rou-s,e. �o 'plamOltismo da cUlrsã,o do sr. Inferv'en·úo-r Feldelfal. i Ifa de AS�!Í,slt&nóa, em São Be,not-e�
apagar reslen:tiniientús, pOll"que as 6aá:s'slel'D, sôhre a ln.ruilor e mais di- idéia" COlls'ágraindo-llhe tlbdo, o seu T,emns, piar exemplo, o trabalho [)Iecess.idlade d,e OICU!plar as sums r,e­

:Legionárias,
.

ao mesmo terlljpo, que
I iUificanté de Itod,as' as organiza- ,devota'menrtl<'l, com OIS 'o�.hIQ.S' pós,tos

1J:"lealãZ,a'dO
em São Benrtlo', onde a s,e1rV'a,s" neUl1 a imvortâlIlcia de .,.'

p.ra,tic�m o piem, conSleg,u[lfam ir,' çõelS de benle,merên'da �nstihliÍdas no ex,emp'lio, adl11i'Cá,ve� da sua' pll"'i- 'senborra .Toaqudm ele Sa,}'es no� fa-, Cr.$ 6.000,00, remetida p'ela s'e'l1lllO-
I .a�s pouaos! 'aIlnlúr,t�c<ein�o �s pa�- nlO Br:a,sH" e güe, s,em. dúvida, só metra. dama senho'ra Beatriz Pe- ,cnltau o últi,�no bal-a1ucete, :0111 um ra Beatriz Ramos., destiulada acr

f"o""
d, pa.. , "''''''."', "ma�,

, f,· mu, ,mpn,aQ
•

-"do .. D""" dor"",,,,, Ramo,_

.. :aMO
.m "'" de Cc.$ 0.678,50. \ (Continua em OU"O '0"1)
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No dia 10 de Janeiro de 1765, há, aqueles que, sospdtahisados .no ano'------------ ------------------"""";',------'""""-:---..;.. _

portanto 179, anos, foi fundada na daquela colina histórica, derramam

NOS S
(

A· V I'e'n'tã'o matr,iz de N. Senhora do as suas bençãos às almas caridosas
Desrerro, esta veneranda Irmanda- pedindo para elas as graças de
-de,' q]ue tem o seu nome Insculpido DEUS.
1lOS fastos da histórica vida desta A atuwl Mesa Ad.lrn:ni,st.raJtiva, é
Ilha sublime. E, falando-se no seu composta dos srs. Medeiros Eilho,

, aureolado nome, vêm à lembrança Provedor, dez, AlCielhiaiClies Sihveira ANIVERSARIOS Aniversaria-se hoje o sr. Aldo cias.o jovem

ROb!al\ROdri,gues.
'

os nomes de dois vultos extraordi- de Souza, vice-peovedor ; Júlio Pe- Rosa. cabo do 14' Batalhão d� cronista esportivo a l\adio So-narres que apereceram no cenário reíra, secretár-io: Bosés io Gustavo PREF. ALl4'REDO FO'ES Caçadores. ciedade Gaucha e '«Folha da\ de então, para outra fundação [un- í da Oosta Pereira, tesourebro ; José f

Tarde �. que se edit e
'

PortaLo à Irmandade e cujo- escôpo era! Todennimo de Souza, suh-secretárto, Ocorre hoje a data natallclcia Transeorre hoje a data nata- III
, a Caridade. Esses vultos extnaordi-

I

ÁJlv,aro Tolentino de Souza, Procu- do nosso distinto conterraneo sr. da exma. sra. d. Rosa d'Alam' Alegre. \ .

I

uários, foram, uma mulher e urn rador Gerat, Nabuco Duarte Silva, Alfredo Fóes competente, e de- I i di
VlA.JAN

homem, que exhalararn o ultimo Mordono dlo Culto, Ái'Val1o Soares bert de ,O Ive ra. gna esposr DR, LAE'LIO,

MA]HE�RSOsuspiro em odôr de santidade: a de Oliveira, Mordono das Órfãs, dicado prefeito municipal de Tu- do nosso distinto eonterranee 'Acompanl;lado de s a' exma.,Beata Joana' Gomes de Gusmão e Ari Oabral, Mm,demo dOIS Expostos barão. sr. Altlne de Ollveira, h t,JoaquliÍru Francisco dai Costa, mais e Masaa-íos ; Bedro puar,te Silva, Inteligente e dotado de gran- esposa C egou a�es a capital otarde b Irmão Joaquim do Livra- MwIllfinedo Leite, Jlolsé Lupercio Lo- de capacidade de trabalho o es- Assinala a data de hoje) nosso ,diStinto conterr'VIeo sr.mento.
.

Pies, Alri Lentz, dr, Emanuel FOl1Jt&<;, ttmado anlversarlante, será, por transcurso da 'data natallcia ,d) dr. Laelio Malherros, c?\Ilpetea-No mez de dezembro de 1764, Afonso 'de Assis.
i I A d B te alto funcronarto do

Ba�o
doum veleiro, procedente da cidade Esta Mesa tem mantido a tradí- por certo, muito homenageado nosso patr c CI sr. rman o n-

dó Salvador, aporta à vila catarí- ção daquela Casa de Caridade e pelos seus amigos e- admlrado- tanha, diretor-gerente da «COITI- Br���F. FLORDOALDO O.11ense, fazendo aguada, l'lmnand? Respectiva �rmain�},1I!de, elevando res, que o são em grande núme- panhla de Seguros Santa Cru;
BREGA I

em seguida: ao porto de seu destí- calda vez mais o nível moral epro-' com matriz nesta capital.'no; Rio Grande do Sul. Acossado, gressísta de tão útil quão n'ecessá-j roo Procedente de Sã� Francisco,po'rvém, ao s�r à bàrra, por .forte 'I'i3: insltilt.uição. O il!t;JSrbre dez. Me- ROBERTO COSTA Faz anos hoje o sr, TarqulrP encontra-se nesta capital o ílus-temporal, arribou' a nossa bala, e, deíros Fflâio, seu ddgno Provedor, ,
- -

t li i Balslnl, habil construtor civil en t êd I d
'a:SSlIlU sucessivamente, mais duas tem já Ievadc a eãeítc algumas re- Festeja note seu na a c o o re e I aquela prospera cidade-

vezes.
.

formas de que tanto careciam 11'- Interessante menino Roberto, di- Tubarão. Sr. Flardoaído Nobrega.Carga, santa, de vaílor ínestímavel mandade e Hio.S[Ji,tad, darrdo-dhes leto filho do 3°. sargento sr,
P b

. _. i"con:duzj� 0_ barco, encomenda dos nova vida reêormando veâar'ias e
R d alf Antonio da Costa e de ara uma oa refelçao SI Acha·se entre nós, provindollOSSOS n-maos do sul. Era a vene- trazendo sob uma provecta e ilus- O O °

inclUindo os vinhos LohS de Blumenau, em visita aos seusranda Imagem de N. Senhora dos tre autorídade, os funcíonáríos sua esposa d. Maria da Costa.
parentes, e amigos, o sr. dr. Tel-Passos, de um formosissímo acaba- sob sua jurésdiçâo, numa ordem

R TA LE'A CARVALHO Fazem anos amanhã: V· I Ribe i It f Imeato, escmlpida na capital baiana, inV'eja;\'leil e impecável. Creou, ain- SI.
.

mo re ra 1 erro, a o une ?-'por habil antista, Viu o c0J.11SLndante da, o ilus:tre P.r'ovled<o:r a Fiota Sim- Decorre hOle o natallclo da Transcorre amanhã a data 01- narlo do 1. A. P. 1., naquela ci-d? bM'co, que essa �n�gel1l, pro .m.�- b�Hlc�, d� 1['maJ�daide, paira ser dis- gentil srita. Léa Carvalho. talen- tallcla da exma. viuva d. Plzzaai d'ade._. ".. lIl�f,es.ta vontade DtvJlna, aqUi ft- t'I'lhu'lda as .1nn3s da V'ener�v,eíl 11'-
tosa professora e dileta filha do de Cordava. residente no Estrll. tlCass'e a ela subirne:te'll<do�sle. Iua:ndade, flias que p,o!dle:rao ser •

l 8 d ft t
.

fRafael S'anzi,o, numa feiliiz tela, usadas em todos os altos :nelig1oslos nosso colega de imprensa 10m.' to, que será muito felicítada. 're· eOlao e HSSIS cneli '

)\epresenlando o Or1sto c?nd�lzindo não só da Irmallidad,� como �,inda, Tito Çarvalho. Ia passagem de tão auspicio;a •
.

a Cruz, �ncomenda dos Ir'lnaos do naqueles, em que esltiveJr re.p,l1e�en-
. data

'

�(;ontinuação dá :1a página)M:onte-Ohveto, em Palermo, sentiu lada. SUJa exda. R�vma. Sr. D. Faz anos hOJe o galante me- .

Natail. doIS P<obil',es.partir-se-Lhe � alma, quand? ciente Joaql,uim DomÍl�@l1�s d'e Qliyeira, nino Splros Spyrldes. filho do I Faz anos al31""nhã o noeó O nlÚdeo muniJCip!al d� CaÇllldol"'..d,e que o l�avlO g�e cO,�duzla ,a s.ua AraebilsiP0 da �l'Oces,e, cOlnw,da�o 'conceituado comerciante sr. Ni- t, A do C o pOT sua vez, é owtro ÍJn:dlce do tra--tela, ItlaravilbO\Sa, nnpehdo por VlO- ipafra as s'oJlenlldades de hOJe, C S Id
con erraneo sr. rman. unI. halho Ílnf:a.tJigáVleil das abinegada&lenta tempestade, fôra de encontro compare.aerá aJOIS atóIs r,e;1:igilos'?s, colau • pyr es. comp-etecte e dedicado funciola· dams da Legiã,o. Ass,im é que..'3 �n r�cihedi()., d€iSip!eraçando-se. be'n'ZemdJo as insignias, das

Irm,
as, TABELIÃO ALFREDO SILVA rio d, a administração da

Impr61lol,allém
de ,esroaJr em plelllO flll'I1Ciona-T!,Jpulaçao e. CM',ga ,tudo perdeu-se, ,e assois<t,irá à n1li.s'sa ,caJntada, ,em qUJe, '

sa Oficlal do Estado., 'lnen.uo o Curs10 de El1Jfermei<ras :>0-som�lllte o qua'�ro e�capou do 'nau- plontificará mon�,:mh,or. Harry' tJ co['ústa, d:irigido peLo aba1iisada.fra'gl? E que, 1l11pehda pel� on�a� BaUle'r, GUI1a d'a cated;raI e govea-:l1':;t- VANIRA CABRAL OOM�S ifac'l.�]bati;v<o dr. Amiroar Coutinho.a ,caIxa que encerra.va ai tela, fOI dOlr do bispado, aeo,1Itad'ó por dOIS 'conslegllÍ['am as l'egi.m:lá[',ias cacaldo-haJ�er às co.sta:; .de Genova, e, ao sa,aerdó,úes, inalJUJs.ive o capelão d� A data de amanha registn o �en:�e/s; dlilI'igidas p,ela sell'?!otI'ã S�-SeI .ah,e�a, ver.t.f�cou-.s.e gUie a eXJI:iI'a- Jr'lllwnda:de. A,o Bvan@elibJo., falar:;t aniversario nataliclo da gal�1te quell�a Belo, arr,eoadar 1JI'�s, �'llordinana ,cr'eaçao do grande ,artts- sua eXJci:a. J'levmfl.. qUie dlsserta'I'a
,

'f cruzleÍJnos paTa o Natal das Cl'i�'ta, ach@va ..se inta,eta! , C01)l a fhtelllte e pTi:lllJÜir,OSa palavra e inteligente menina. Vanlra (a·
ças, Siem CiOnltaor com OIS fuuil>;J.s '\_Entregue. � IJ�lagem .do Senhor doe que é d,otadlo" sôb[',e 'OI grande bral Gomes, dileta filha do ros- bsidiálI'ios, das f,amHias d,os�' J��.()s Pa,ssos a }greJa matrIz, _r,esolve- aJoOlI1lt�:cirnéJl1'to. .. .

" so ,presado eonterrane\) sr. �i'r- cado:s.
. ,_ � ,

"
J amo as autOI !dades, fundaI, naque- Ap0s O�, at,o,s r<el.l�UOS'?'S lJl1J�Oilyq- ceu Gomes luncionario munc1- E. ,como s� lIsito UaJO rlepJ.'\ �l1alS-le 1 de. JanetofO, a Irmand�e, c?m Irad'a .1,�'V,ara SiU!a: e:lfCI'a, ',e SlU� co�

,

• t, r
'

,
se, Ja paI)' .sl; o �e\Sluíl:t:ado d,� mua:os se�pullltes senho,res: Bnga,delro ,em vI,sIta a'o )1l0S,plftaJ. � logo

-

ser:,
li pai e de s';1-.a, !!xm�., espos�,�

d.
gralnde derl'll�açao ,e de um!

..4iCr�-FranCISCO .A., Cau'doso de Me,n�zes ofenelçid,a .fairta In,.esa de "dôc�s.... cr- �svaldina ,� Çabral�,,-> "

s'Ü,�a�o patrio:ll,smo, pIOSS'l1Je l!IlS�-c Sousa, govel'nador; 1?r. Ouvldor fé e chooqllail'e. ': .

. .\ ,_, itmçao Lo'cal,;lem cOÍlr'e, :a 9'U�ti�Gera'l DUJ3Jrte de Almelda e Sam- O· corpo iInéldico ,do H�s.piLtafl, es- Faz anos amanha o e-stlm1do de 01'.$ 32.0�5,OO, orÍ'unda do LI-pai'(); padre Dl'. Ignacio José Gal-, tá slob a h'ahiJf e competente dlÍrle- conterraneb sr. Lauélelino <lar· v,ro do BOIlll BrasHeir.o", j;ni:dativavão; .vi�l'i:o da vara; Fel.ix Gomes çãci dQ a,b.a'l�slad]o eli:nieo,
_

Sir. rur.
valho dedicado funclonarlo do do plI'efei,uo Siquei[",a BeLo,_ além-;dede FtguelJ'edo_, �Proved0.r da Fiazen- A,ugl1:sto de Pau'l�, que _

nalol p0l�p.a C fé 'B 'ii mais Cr.$ 50.0�O,OO r,eme�'ldos pelada H.ea,l; calPl:Íao Jose Bernardo esfôroos em dar a secçalo q]ue dIn- aras •

senhora Be:aJtmz RedeI'neITaiS Ha.-GaIvão:. ?apitão�lllór. Jaci,,;,to Jac- ge, a ''Iügi,eillle 'e o coufo;r<l:o neces,sá-
ALBERTO FORTKA.MH mos oomo a�xí!i.o;a vár�as obras,ques NICOZ; paldr,e MarcelIno de dos, para que nadia: falte ao gran- locais de aJSSllsíÍenma S/OCltall. ,-Sousa e Ahr,eu; padre Manoel Fer- de número dle h<O<Si];)i<taliza,dos que
A data de amanhã assina_ a Regi.strando ia passagem da da-nandes da Silva, capÍJtão Miguel recebiem diadamen1Je a s.ua visita, 'ta f'estiva de Natal, tanto OIS jorn!ais:(i'(),nçálves Leão; tenel1Jte Guilherme a todos disp,enlsando o caT1nh!o de passagem do aniversario nata�cio ,cariocas Clomo- os pauJQS/tas, põem.B.aJJ;baLho Bezerra; te'llente João da, f�acltltrutivl() e d,e huuna!lllo, d'e qlue é do estimado menino Alberto, Hho d'e J"e:aLce OOS amdtiols p'neslúaldos pela:Costa, Silveira; Fel'nando de Quei- d,ota!do. Ainda, SO!b Slla d,i<reção es- 'do no'�o conterrsneo ar. Pldro Legiã;o BrasHei.ra de A:SisilSitênciaroz Pinto; capitão AntÔJlio Tavares ,tão os aba'Joisad:oiS oolnicos e cirur-

F k d m.ão :só ·às tiamUias d,os conv'ÜcadosF,erreira; Licenciado V1cenrte F,er- jO'iõles dr. Paulo Fbntes, Arman- ort amp e e 'sua exma. epo- COill�O também os iJudigel1Jtffi, e,reir,a Vitódo; SaJI'geruto-mór Tho- do de As<sils Ne-w'ton ÃvilJa Muniz
_ 'I t' a sra. d. Ceci Gevaerd Fortkaap. :Dl'etudo, às oriÍ'anças plO,bires·.maz Fra:ncis'co da Costa; ,capitão Aragã,o e dr: o.sva;IJdo Cabrlcl el ai,n-

anl- 'Na Baía, s'egurJi.do divillilJgou aroMadloel �ee SOUS3J e Si1va;. �a:noel da o'�tro.s, f:a.cUJlrt:;utiv'Ü,s �u.e eI1l(Pres- A data de hoje marca o Reglstrarri,s2, aomingo. as ibtas p'la�ne��� a ".Algên.ci.� Vitóri�", a(te .Medetro:; 'e Sousia; �capI,tao A:n- tam as seus ,servIÇ-os medwols aque- versarlo natallclo do nosso dis- natalicias: fcenmOl1llU 1'..JY,es.tlIU'-ISe ,de toc��etorno de M1runda, Jordao; F.rancIs- la Calsa dle :Caridade com amor e tinto conterraneo sr. Alfredo SII· solenildadle, 'be11Jdl() lugar no Pa�aCi1oGO .ro.:>é' de' CaJStro; Manoel V,ieira carinho oihlJ.laJUdo p.jlra o Hoslpitaq va, tabelião em Araranguá. do nosso estimado 'contermneo Ida Ad3JIIliação, onde a seuh'OIl"QM!lciel; Capi:tão Manoe� Fernandes de Oari:d'ad,e, doilall1odo�o de insku� sr. Luiz Martinelll. telegra.lsta, RUith Vilalboim A:1!eiXlo, pll'esidenteLess�;, caiPIt�o. l\frunoe� Ramos de memos cilffill'gicols vá,ri,os e de ele- Deflue hoje e aniversario na- servindo na estação cenlral desz da Le'@.ião naqUJeLe gra�dl� _E�d�,.AraUJO; Ant?n�'Ü M:;t�tins CoeJho � lVad!O� valiolres e a,inda.mais ma'I�- d· A N s ta capital; pmesidiu pesl�I<?'a;1melIllt� a dl'strJ.b�-CalsiJro;; Antomo, �N.lZ de,. Escolhar da,n'do lev,runtwr na aohna d,a .Can- talicio O lovem", ry eveC _ da" galante menina nenlta ;ção ,do:s !auxi1lJ�s, a cerc!a de qttl'\e, Arau.lo. Deu-s'e COU1'eço as respe- Idade mais um modér:no pa"edI'o de Gonçalves, soldado da 16,.·. . .'. nhêIllt10s necess'iJtados,.c.'t�vaJS obras da caplella na ,1gr,eja do d'Üis'andares c,om a relspec:tÍva sa- R. Militar, nesta capital. Daura Jorge, filha do ',sr. Alfredo Na cap,iltal . prell1uambuaana, se�en:i'no 'Deus, pOlI' hav:�r o bisl!0 Ia de oP,eraçÕ/es, quartos amplos, Jorge, c(l)nceituado comerciante \gUJIljdo a "Agênciia- Me;ridi,oual'�, ti'!"dioceSa'�o, que era, ell'ta0, <O do H.1O Isrula se OIlltras depen'dêm,cias, o:bede- Transcorre hoje o aniversario t ralll a'bendildas ,!J)'ela LBA ap�x't:, d� :!alllelTO"dado a co.m[H�I!ente Pro- Icenldo tudiol os r,equi'Siltos das mo· natallclo da gentil menina Zilda, ne� d�ai�: Eldorico Plr,heiro, 'madamente 1.800 :peSlSoaiS,�v:tSao em �ata �e 3 de Julho de démas conlS!tnuções e dos atpal"e1ha- 'estremosa, filhinha do sr. João !to em Bel? !f�n;Z<OI�e,. a. fill'cllIl-
(1767. E l!'ssm1 fOl se d�envolv,eindo nwnlÍlols ,ex1giodolS muna casa de Ga- fURcionarlo federal. '.trópica i'nSltlt�l!çaO ,d�stnbUllIl ron-a. 'lloViel I;rn:rand3ld,e ate os :nossos ridrude. Pachec(!) Corrêa, comerciante em

pinhas e brilluquedos Il?T 3.4011dl� �dmims�a:n�.o 'I? �'Ü�ptta[ .de trava-lhes dietals, consolava-os em São José. ANIVERSARIO DE €ASA- crianças. .,
'_ , !', _

'

GarJ.d;ade, Vleiha l'llstitmçao, CiUJas suas do,r,es e nas mol,estias conta-
MENTa Aqlrui, 1001 \ 711>"llaiIlopol:us, çapltalopras ter:minar�m em Bl de dezem- giosas não' se' arreda.va de seus lei- Aniversaria-se hoje

-

a gentil de SaJnm OaJIJar.j,na, Es.tado plequeuo,liro de 1788, dIa em qUle f,oram tos. A prMic.a que ao.s moribundos sritá. Iracema dos Anjos Cunha, A data de Q.ntem assinlllou o 'em ,terriil:ór.ÍJo mas colIQ,smI pela ai-abe'rtas as suas portas paJI'a receber fazia erann como um balsamo divi-
pessôa multo relacionada em 8' aniversario do feliz CODsorcio ma 'e c.oraçãio iun;ellSIOS da sua gente:,.�s desva1li.dos da fOliuna, os cha- no (lue lhes cicatrisava as ohagas
nossos meios sociais, res,idente do sr. Carlos Gainete, do' alto lalS slell'hoora:s' da Legi�o,.Clom a bon-",ados Je os ];ep�osos ,e um sem IllU- do coração. _ d3Jde q;ue ;tanillo ,as ddJSltingu e exal""mero de cri,aJnças a.bandonadas à no Estreito, comércio, corq a exma. sra. Ma· ça, pOl1Jd'Ü de lado comodi,dades"(',oda dos ,eXJpOiSlfus. E o _<I'bnegado

Q
·

d ria Lulza Gainete. 'ocaibalhaJnldo dia e' noj,tJe quer na an-Irmão. Joaquim, cOJlStituindo-se. �n- uasl e g'al'tI Passa no dia de hoje o aata- gari,açã,o 'dJe .d,onalti'�o�, quer iIl!3rfenue}:r?, curava os doentes� l1ums-
'

� llcio do sr. I Alfredo Soaree Quando pedir vinhb ao confecção d,e veJSituanlos, tanto em.�eJ�dito 'Ü nome do lrmao Joa-
. VENDE-SE 6, casas de tijolos :SUias oasas Plalrrtilc'llffiare� oomo no&qU[1Il1:

• cobertas de telha, com 3 quartos, Gomes. seu fornecedor lembre-se Postos de Cosd:ulra, maliS uma vez,.HOJe, d:esfruta o n'osso HOSPItal,' I d i h f ã A
.

i h
•

"'enlna
I

do Lotus branco oul tl·nlo oOlm o sleu devütameniIJo enil:enl1lece.-d� Caddade as ,p�el11icias das vitó- sa a, varan a, C?Z n a, og o ntversar a·se °le a ,.., , '!li' dO!I' e ,oom Il) semMmento cristão quer�� alc3lnçadas com ta�tos sacri-, �ovo, pequeno qUlDtal á rua La- Solange, filha do sr. João Cou·
.BATISADOS

-

as eIl1ipioiLga, cOl1J.:Sleguira� o mi1:tgrefICtOS, c�)J.� .tanta canoelra e �om ]es-defronte O Abrigo de Mel1o- tlnho Aze"iedo. de man1te,r 'S<aJUrta Ca,tan'Íl�, alll'd�eXJtraolXhnaT'lO amor a� prOXlmo. res - tudo por Cr. 10,500.00. �ICOLAU,JOSEI ag/on, na vwngnard,a !1essa sn�sh-Com a gra� _de ,DEUS, ,ao ,t�m fal-
T t . C t di M, h d va ocllz'ada filaJul:irolp?..ca,. Vlesl!LndO,..tado 00 allJixt1lJO d.e alm� candosas ra ar. us o o. ac a o Transcorre hoje o aniversario A' pia batismal serã levado, pelo Narta�, a dortle mil seIscentas eoque olham C0111 devotado amor, , Co nselheiro Mafra 27. da exma. sra. d. Senhorinha PI- hoie, o robusto e interresBante loi,tenlta crilalnças, coon a olieNa dei,

res da Rocha, esposa do sr. menino Nicolau-José, fil�inho do três pleç3Js de r,oupalS' 'a 'oadia � e

Bernardino Francisco da Rochà. 001180 presado companheirü de 10 reSlP,ec'biv,o plaloO'lle de guloseHrulS.
E rodo islto �e :!ieoz, ao mesmo

Paz anos h·· P dro trabalho, Romeu Vieira,! compe· ifIempio qu!e se 31ux.HiaV;3JlIl >aiS instIi-Ole O sr.· e
tente chefe dai oficinal (lélte diá- Ituições :pl<3JS, como ÂSJ'},O d'e Jl.en-Wagner. r�o, e de sua exma .. esposa,' d. Zi· dk�da:dle, .AsilO' dle Orfãs, Mallerni-,

h
•

'

i i lá Gev.aerd Vlel·ra. dadie, AlslsocÍlaçãlo, doas Damas deTranseorre· .oJe O an versar (ii
C· d n__ ._- aos'

d' h Ga:ridade"" al�a <e .ElMlJ!O...... .,nàtaliclo do sr. Alce_biades, Leo- S,erv!rã� . de pa .fln OI (!) ar.
LIldi'genltes, ,e se dOlIl(tempiJia� 011.'

nardo dà' Cost�.
'

'.
.

Jose Lisboa,· comerciante'. e sua 'Í'l1JtiennillldQs IIlIO� estahe1JeclInent� ,�

'exma. esposa, d. DiV'a Gevaerd· a.sisistênci!a�s. oomo Co]ionia "Sem..
Aniversaria-se hgje I exma'. Li8l)p�� T�r:e�:a", P,i,�V1eIl1tÓri.O, Hospital, I

viu�va,.,d. ,RIt� Gomes, genttor� "Ne,rêu Ramo��', etc.
_....

do nosso' amigo sr Wáldlr HOIVADO' ,EJ&t�, 'em I'áa;>ildllt s�llII:ése', o ...."OIDIa- ..

d'Pi' " '1IJ!o f;�UIllJdo, i;lli�i,dp .e pie,dosO!\\Gomes, telegrafista a ana r..
Com a . prendada senhorinha lJIealiz.ado ,em Sainrta CaIt'3.nn'Q �lar.

I
'.

A.dil el' •

d •.• N h f1ha Legião BrlllSiiJleit'a de AssistênCIa.
, Paz anGS bOle o menino •

�dVla, e r reltal oran. a, I.. nUlIIla demÔlIlSir.ação .pa!lPÍlmnte deiconfirmam sono filhinho do sr. José G da e:J'mB. Ira. na. Mana Emdla amor ao próximo e d'fl amor â pj.....
_______________________ vieira.· ..• d. Freital Noroua•.aiultou n6p· 'triQ. : i.�

"A G A Z E TA"

,lrntandade'doSenhor dos·P

Ladislau Opuszka Antonio Galluf
e senhora

Jor.

tem o prazer de partiCipar
aos leUI parentes e pea.oss
amigas o contrato de cala

mento de 'seu filho Paulc
COQl- a lenhorita A�y GaJ·
lufo

comunica ao! seul parentes
e pessÔal de sua amizade·
o contrato de CBlamento de
lua' filha Ady com o Ir.,

.

Paulo OpulZka.

Fpolii .• 24:12- 943. .....Florianapoli., 24·U· 943

PAULO
E

ADY
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"A G,�ZETA"

O>--s novos hacharets da Faculdade dê Direitol
,

Gomo fundador, .José Boiteux xamos o nosso abraço �amararla e dade . ,

mais tivera em vista a formação amigo <C ao mesmo tempo uma so- Eu já me havi� hahitndo, mes-

etníca do' jurista, que a sua ílussra- Iicitação, mo, á mísacitropià do meu borrá-
ção ou cultural técnica, Colegas: lho, onde pOSSlO, longe dos hormns
Proferimos o nosso juramento de Dizem que a certo fidalgo portu- e das suas <injuJSI�iça;s., meditar s«e-

sacerdócio e a Faculdade de Dir-ei- guês, algum tanto coreundet per- narnenae, sem pesares e' sem rrn­

to, onde ainda vive o seu 'nobre e guntaram Ulrrl dia, porque andava côres, corno os "velhos ascétas, ,ô­
austéro espírito, poderá ficar certa assirn tão tonto, ao que respondeu: bre as minhas decepções e os meus
de que, fór'a daqui, alentaremos o pelo esforço que constanãemente desencantos!
tanatismo pela ordem, pelo traba- cu faço para não deixar cair o no- Mas a vida é um continuo vae e

lho e pelo dever, me de meu pado
'

vem de espmmas : uma incessarte
Outra sentida saudosa bomena- Assim, colegas, que ficam não ondulação de encruaidhadas e str-

gern prestamos à memória de nosso voo envergonheis de amdarem cur- 'p;l'êzas!...
'

quer-ido professor- Des,embargp;di()fr vados para não deixar também oair' Quando supunha que podeJÍa
Gil Gosta; eminente jurista. de o nosso venerando Instituto, continuar, ,nuIU rllC'Olfrl.1mento ",0-
quem tivemos a, dita de receoer Conoouai com as SUaIS hefíssimas hsntário, CJ1cC1Tado nas espirres
magistrais lições reveladoras do tradições.

'

da minha concha, viestes me jr­

fulgor de 'Sua ínteligência e de seu Vêde que a natureza que vos eer- ranear, máu grado os meus projó­
acendrado amor à sublime ciência ca 'em nossa Faculdade é própria) sitos, para o deslaambrarnento drs-
de Ulpíauo. .. para criar: lutadores em prol da ta festa de tão aMa Iirrhagem .

Em sua memorável conferência ciência do Direito, para vós, UiITIa aurora tépida Ie
- Brasilidade Vitoriosa - que é Sigamos meus generosos colegas, esperanças e para mim: - uma il- as exigênclaJs de um regime de css­
uma solene profissão de fé arden- sigamos confiantes pela clara e gaz pincelada de alegria na' rrí- tas que iJIl(plossihililla a ação doa. pe_

DR. AYRES GONÇALVES te, para todos nós, que noo oegu- larga estrada do ideal, 'onde nos Ie- iliba encanecida paisagem onepts- breza ,OClOIlU aUllora; - injinstiça 'It()9
L lhamos de nossa nacionalidade, en- vam as nossa esperanças pela oau- calar! doonÍlnios da moral - pela

•

s.._
pelo fundo a rolar na vasa, vem su- sa da Justiça 'e pela glória do Bra- Não sei, si vos deva agradecer o serviência com que foram 'aoe.i.leus"
bindo, subindo sempre, até beijar, sil. .' título honor-ifico que me foi cone- pelas famâtías os exageros da mo ....

na crista das ondas, a luz fecun-
'**

1 da, as jus'!\ifiioa:ti�as do divorcie, �
'.

dante do sol". - Exmio, Sr. D1re,toa.- da Facul- i luxo, as exibições de raparigas se-
Assisn é em toda Amér-ica: assim' dade de Direito de Samtai Catari:na: mi�n:uas nos concursos de beleza,;

é, mais assinailadarnente no Brasil. Por delegação de meus colegas inj'll1sltiç'a no plano internacíonal _:_
onde o sentimento igualitário é tão solieito a V. Exci:a. que se digne, l pela divisão dos .Estados em grau':'
ingenito, que, ainda império,. já �e conferír-nos o gráu de bacharel em • des e pequenas 'po:tência.s, esIIa.$
'reputava 110 mundo como uma ver- DireLto.·

t
sem direito á existência política,

dadeíra democracia. Tenho dito á liberdade, ao comércio, desde-
Não há ambiente melhor, mais

'

....
. o' que sejam oubíçadas pela r.apa:ct-f. "

livre paira a proveitosa atividade dê Terminada sua brilhante peça, ora- 1 dade imperialista daquelas e, fina}-
todos. toria, calorosa s'abal de palmas mente, i.njusltiça DI{} aiJ;nbitõ eCmi.. :

O bem estar material e moral ecoou'no r.ecinto do maj,estoso edf-' mko !pelo jugo do CaJpi,ta,I sôbre () ,

dos trabalbadOl'e'S es.tá aSSlegrurado fkiQ: do ,ootigo Congr,CSlSo, numa T'rabalho, a aCThmluaação dos_meioo
na aplicação da..<;,leis que peI"!petumm v,erdadeira demonslimção de simpa- de pro.d'ução na:s mãos de um g'ru-
.0 bom .entendiment.o e.ntre capital 'tia á nova tltl"lll1l:1. po, .a dese-mf1'eiada conculrrêacia
e ,tmbalho.,

.

,o JURAMENTO comerciaL, o.s JucTlOS ilimitadüs, a:.

Als.sim, aiS do llrl:rinas subveI1siva.s Ainda, sob os aplausos da seleia d·es.j,eaGdade nas trócas, o eJi,erm-,
d.o!S ftlJudameliltos sociais jámaits po- alSstistêncta, ,o snr. des: HenTique cio aJnti-lSocia'l e, anti cris1ão d:",
de;rão medrar. Fontes submete os hachaTeland:)s direito -de pro!prioedade!
Nosso Br'asil, afirma eminente ao juràmento solene de fazer da W'3J1,tter RaJthenau, num mOD1iellto.

m,éstre de Did�eito, sem co'ma:>romrs- advocacia um sacerdocio. de meaancóli,oo ·espiritualismo, .afir-
sos de salngue mo pashad'Ü ,e com as At:endrendo a,o chamado, ,o bacha- mou .que toda essa imensa tOl'tllra.,
SifalS imensas tel'ras, acena à huma- relando Mtamiro da Silv'a Dias esse i,nclomensuráveJ sofrimellt�"
nidade ,cü;rn a, Pai'. e o Pão. - Es-ses aprox1mou-se da mesa e, subindo aa essas profUlndas paIrptiações dre có-
dois reSllilll'OS de f,elioidarde humana. tablado, proferiu, em latim, o iu- lera qrue fiaZlem estremecer o velho

Não· col-hem os des·acisados fau- DR. RAUL PEREIRA ramento devido. Todos os s,eus de- corpo do Mundo, ces:s'aq'ão no �La
tasiando ódJÍos de. class:es. mais colegas confÍ<rma,ram seu vo- .

I
em que a .hlLlllan1dade, p'rep'aTll�'"

POLA LEY E POLA. GREY vai CALDAS to de bem servilr á cau,�a da,· justiça para. a vida divina, tive" reencif,J·
<%el� {) sí,gu'O de ,:nossa IbaiOlridade contraTemos, incentivo paca que e do ,Qireito.

DR. HELIO ROSA

E
irado a sua 'ruma! Na verdade!

cientif!i,ca, COlHO é, o' mote da tela sejamos dignos da terra onde 'vece- \f\, ÇOI;�ÇÃO ,DE GRÁU , ridt? ou si a ()port]Jnid'�,de qll'e e I homens se tOI'naram

es,cravl(}�&-comemol'ati;va, da.l1üs'S'a cOrIlvivên- beomo,s a Ulnçã,o p,rÜIllelira da luz. Loge ,após,.·o SI1V, des. Dil1etor \da abns�es para, <l'está tnbuna, 'f �r I naltll:WaliSlmO raclro'na.list.a a que .a.
.cia es:cobr.

"

"

, Ao .saudoso, éolega NARGO GAL- Facálrlacl;é- pas,SOll, um a 'llllll, a con- tambem aos J1�Oç'O's dlo meu ,aIS Iram artiradQs p'eilia Refórm,a, I(} r�-
Agora 'vamos par,Ur; o dia de ho- LETTI, borudoso cornpanÍleÍlro que; ferir lO' gám de hacharel tml ciên- e q�le! como V0.S ourtJro�, recebe�m'l Ína .()alvÍrn,iSlta e a Revo'luçãlO f �il­

je é lllln, .marco milej1án:io :rl'a eiis· �1O n?s;:>o �O<l1vívio .rev�Ialra. ,por sua',; cias jUrÍd;ié�il? e sociais. Foi, não há ou ITao :receber, 1'):0 fIm do. pe'll ceS-f{., '"

tênciru descuidosa do estudante; fó� llltehgencla e apIlCIarçao aiO estudó negar o m6Ihento mais solene de C�t:s�o, com o gra,u ,de

baohar.e1elll, ConS'�'lürann novoQs si,st�s e

xa da'r; arcadas de 110SSa' 'Fa,cü!lda- 'ct,or?aI'�se um d?:�. mais denodad�s /toda. �, festividade, mórmente para! dnelto
- um manda,tlo de ln m- no'V'as f01'mulas domrnad'os apenas

de, carflegamos 'sôbre os ombros a
a, alel!,os do Du eIto, o nosso pTeiJ.- aqUleles que acabavam de receber o paráViel resp1ons,á,bilidwde!

.

-
'

.respOln'sabirli,dade de UIll1a socü;dade to �e lmorref1�:}lnra saudade., titulü de' Doutor em' Direito. D'e q,UJalquter fórma,' porém, eu

.no-V'�, onde nos encOlntraremos po!:
Nao nos furta.mD:s tambem ao A pr.oporção, que cada qual r,ece- CtOin��so o meu desvaIl'eol11l<flIllit9c, a

certo, e:x;pO'stols ao en'Jib&Jte das pa;,- pr�zer de neste 'reCInto pr,estar r.es- bia seu título, uma Sialva de pa'lmas minha oSULrf5rêza ao viroles bUJ�ar,
pe,IÍt?sa homena.gem ao exrpOCtJ;lt0 belIll demonstr'ruva a maneira com á pil"imeÍJra série, para VOSSIO p)ra­

�nax1mo ?aJ oml�ura jl.!:rí.dica de San- que a generosa e lh3lIla sociedade ninfo, o mo:déslt,o ca,tedil"'áltico de

'.

a C!ltarma CUJO es.plnto de esrcol, catarilllense 'I1ecebia em 'Seu .seio, ca- Direilto Ro.m:alllio!
llumma.?? pelos ,e::5'plendopes da rinhsamen<te, os novos oavaleiros Há um ano, preCisamente, n, na
mais sohda formaçao moral, vem da justiça e do direiil:o solenidade como es.ta, faJalndo aos
üom alto descor,tínio e admirável

' .' haooa1'e,is de 1942 oQmo seu ra-

visão orienta:,ndo os des,tinos des,ta ".AGORA É O PAPAE" ninfo, o professor N"erêu Ra<nos,
talI'icela da- federação, eleVi3lIldo-m .Elntretan.to, U1na oona,' a m3lÍs n1E1lla oTação de exhuberante cj)lo�
no conceito dJo", de.maLs . Estados Cln1Jpolganite p.ela sua exp.ontan,eida-, rÍJdo esrp-iriilmaiJ.ista, proclla'illo� a

bras'Í!1eiros pelas J1IotáV'ei.s realiza- de e sineenid'ade, estava por se sua.fé na beleza e na eterni,ade
ções de seu fecundo govêr.no o api'lesentalf'. Ena o .@f'ito de sarti.sfa- dos pri ncirpios cristãos que. do/em
Exmo. Sr. Dr. Nerêu Ramos.

'

ção de uma imlOiClen.te oI1eança que, tUJl:ef]'ar os ru=ens de bôa vo.n.il.de,
Lente catedrMico de uma das' ca- esq<U\eCJell<do�e, ou mel!hor, t;endo porqllJe "!hoje, ma,is do que lllf.1ca,deiras do -Gur,so de es:tudos da Fa- pl"lesente tão sómenIte a f.igura sim- se irn!põem o amôr do direit e o

culdalde de Santa 'Cartarina" deve- pática de seu p.apare, R:alllll P,ereira culto da jus1:iÇJa".
.

lhe a 110815'a Casa a sua cOillti.nua e Oail:d.as, nada mailS vã.a ';nem sentia. MeulS jov,ens ,clol.egas!
.benéfica assis,tência em p,rol .dü seu sinão que êlJe iriJa, naqrIllaI<e mOlmen- ReailimenJtie: o ml1'n<lo sofre por-
r,eerg;Ulime.ntto, para que possa f()r- tio, tol'noc' em riea.Hd'aJde aqudrlro' que que a humanidade perdeu o enti-

I

mar a.o lado das suas congêncxie.S do foca o obji&o dle tordos 0'8 S1eus 510- mento' do ,ilUtSlto e um rUld'e m, ,eria­
,B:rasil. MOS, 'aquhlo que .fÔra o seu :i:dea!l. t1S1illO, uma i,ndOlmável 2,rfg;uSl a doe

. LouvalIldo-me no conceito à,liás E,- quando - 'seu nome foi chamado rÍJq1Ue7!a-s, de praZleres f,izi'cúl�; sCT,a,­
jusHssdmo . dó saudosQ Brofessor paJTa" eo:n DiO!IJ.1le dia F.acu1!d:aJde de vizam a ,nj,da do.5 nossos dIa'!
Gil Cos,ta, que1'el110S declarar q!le DiT'ey.to d'e San;fJa Catarrirna, receber A �njustiça ,pa,rece ser o !rmda­
cf.ethnamente SOI[110S deVledor a. Sua o WaJU de bacbal1el, em me10 ao mentJo. de lodo'S os ·altos_ hum:'a!U()s :

Excia. de imensa e sincera gratidão :I'esJPei1Joso silêUicio que se' fizera,
.

I
O1J!VC-'Se ,o grirto de eXJlll'ema alregria'

,-

ide UJlItll p;eq'UlCillilla a�ma: "Agür'a
'é o papai!"
Gomo não poderia deixar de ser,

um sorriso af1orou e.ru todos os 1a­

bi'o1l. l1oda.vi.a, podleJ11JOS afiJr.maJT,
allgo de exitr.aordúnárrilo e belo se

.passava no ám.ago daqUJele _qruJe, a

!pJalSSOS �j!rmiCS', diri<gia�s'e pia["a at1-
,cança.r o clima.x de seu ideal. É
<}'U!e, eJOlmO os 'Q'emaoi.s, toda a sua

vtida de ootuda:n,te se d'esCíortiniava
em SIUa menJf!e ,a,cl'es<CÍlda; porém,

.

dos carinhos e estimu�os recebidos
em seu larr, Cloon um fiJhii:nho a aJui­
inlaIr-rlb.e nos mOlIIllei1lJt05 dificeã.s
q;IDe, por cc,rto, teve de enf.l'entar.
Eis porque, o sorriso qtlie todos os

);abúos e.shoçocam naCI'fllelie ÍJnstanilJe'
éra, nada mai.s nada; meuOSI, que
UilUa aprovação solene e um incen­
tiivo vãVlificante pall'a a vd:d'a flutura
dêss.e.s noV1OS d'efieDlSiOl'es da SIOcie­
dade.

DR. OGE TRUPPEL
xões teJTren� e as exigências da vi­
da p,rátioo.
Vimos, na g.ênese da's discip'lilnas

jUMicas como o Estado se forma
e se deSffilvQl'v.e, como a: soberaitia
�e afirma e o Db:,eito soluciona) as
0.ho,i.boo da ordem i,ntJer,nadonal;
"l!pr,endemos as nO'ITllas do Ius,tituto
...ia FamiJlia, os fundlamentQs da Pl'O-

.

priedade, as lições do D1reito Co-
.

mercia,l r,egula.ndo aIS operações lu­
cra.tivas e também assuntos relati­
,vos à SegUlr2lnça Pública e Privada.

Elevemos, pois, os IIl,OSSOS cora­

ções; a. hllllIl3!nÍdade caminha nal do�
ce �erWlça do maioS' elevaldo fu­
'tUiTO; /hão de escaiss,ear as soluções
.brUltl!,is da guelTa.
, �t� ,de t�mi:nar ,esta Ol'Iação,
f'ema! em de.sa1�nho queremos pres­
,toc respeiil:o.sa h!orruenrurem d,e sau­

(dad� e ,reoonhecimento à venemn­
da memória. de .José J;loi.teux, pa.-
;trono e fu!lida.d<>r de n�a Facul­
dade de Direito.

(
. $e, ,como pensava Micheltet, o

,vefdadei,ro COlIllOOito da . educação
não aJb!r.aalge apeJp.,as a culrl:ur-a d::)
espírito dos filhos pela eXJl)eciência.
dos pais, 'mais ai!nda, e não �a["o,
muito' mais a do espírito do,s pais
pela in�pkação inovadora: dos fi­
.lhos, inós nos despedimos da' Farcul­
àade, cer,tos de que ,O espírilto de
�seu fundador não n'os per:derá de
vist'aJ, iluminando a !nossa inteligên­
cia e inspilrando-;nos nas nossas' li­
des e a.tividarles de juristas,

DR LAUDELINO SOL,ON
. GALLOTTI

pela pTeoCJl1iP,ação mmeria;1is1a
.

da.
vida e d'OoS sieus pra2leres, coufI.na­
doIS nUm esolreiJI:o individu:a1íisilluJ
que os fez eSI<JIuecer Doem e 0& 'so-'

fri.mentos dos s'eus semclhanrle6'!
Piara. além da eX!Ístênma fisica;

- nada mais hiavi'a, nem �&
oUltros homens que,imrundo a vida.
no fundo das fáb:rkaJs e das UZ1:nasr
Meus jQ.vens colegas! ,

A v<o&sa fnr'matura também ser

ve<rific'a "lnlllIIta bo,ra a(t)Oooliptie4l
e decisiva· d,a. hlÍstória da h1JIDQlli.­
dade", pa["a usa:r as mesm!a.S pala­
vras do ilus/tlre paraninfo da ;fJu;r:ma:

de baehài:-,eis 'de 1943.
,

, O es,tTépido hmtaiI desse cbtiqne
de póvos e de civilisações, ai�a:
rehôa. e fleturmba oomo um cataclis�
ma j;)iblioo.

. Duas c'Oincepções de vid'a, a fIU6.
esltã-o rpresios: doÍiS eonceito� de ER.�
tardo. e de !llUit1oil"ida.de, con:tinUlU_!;l a:
se I;OOf:roBJtai'", dil1a.ceranrlo gera�;.

�tST.RAiL PEÇA ORATóRIA co.nturh3Jndo aiuda mais o �.,.

OmfeTlirlo que fui o gr;a'll àos uo- tad.o' poolor!llIlla dlo m�o�
VIOS doutol.'eS da lei, o sr. des. Di-re.- pOTwneo, riscalndü InterrogaçoeS!

D tOT da F1alcmlldalde conc.ooeu a pa- DR. OSMUNDO VIEIRA en&aJlligUlenlfladas nas 'V'e1ib.as taiKla.
R. ALTAMIRO DA SILVA iay.ra aQ dr� Ollion Lob.o d'a Gama OUTRA da HJ,g;Mria!

. DIAS d'EÇla, paranwo da :IJU.nna, ri qual, injustiça -no tru:rono s-Qéia,l - pelo Essas/duas concepções que; se-

p,Or seus Is'Crwços e auxílios ;pr.es� ooo:no éra de er,<>j>erar, proferiu a I egoismo e os �onoeitosr.das clas- QUll'd'O Masnin no se'I11iW? L'ETAT.
tados à Falculdade de DEei.tü. �ll!illte ina,�tra:l" peça or:atória:

I
ses favo1'Ccjdao; pela. fortooa; 'in- vem !IUlta.mdui desde as on.gens· dl'W

Ao nosso prezado ;pr.ofessor � Meus j.OVeDS OO!Iegasl,' . justiça noo qUJaJdros da poliotioa - Cll"'i5lianismo, ,a[icerç�:se: 1IDl21

])aI1an.iJnfo que nos acompalllhou Professor de uma disciplina sem porque 1E1l. desenVlOlrbo 'favoriti.�mo· -',nlo natlIUirl.l!litsmo P9htibo; �,
com zêlo e carinhosa assistência a,O l'lrmlores e sem QUI"lOpéis 'e que; pa-I e um dl\liro

cri'terioi
faciozo f·azem - no idealismo cristão e 2\DIPa&\\

ilniciaTlITlos (;) CIllrSO juridiôo, lecio. ra muitos, deveria estar recolihida asdend-er a mediocJ'idad'e e j:nsul; inspiradas: a pri,meiil"a jn� mais ri.. '

n��o-mos os prjnci];?ios etemos do ao PÓ dOs a.rqrUJ.V1OS; ciOllll uma eti-I ta.m. os VleIllci'C1os; __, ',iID,J;!lSltiQll, ,na es- gido.'ma>ter1ailioow; a ��dca, :-.
1;welto R�_ano, delx�os �quí a quêta' 'D;mnerad!a e ;bastante. nafta- féra ,judiciátri� _:_;;� llts; difiéuld;a.des .num �reno e sJ.lay�. J�'SIp��I'S,",,:
nos_sa. gratidaQ pela :amiza.de e pelo lina _ :tudio pOOe1l"ia 'esperar, me- í e ·as proteJaçO'elS iJ am fQrmah8llllo m'O. To�las ,elas, porem. orrUlJld�
c.all"m�() CQm que fomos SOO1P1"e dis- nos que me fussem propiciadras as' espetaou1iar e rig! (, os vicias ori- de ConOOpçÕ1es .fi1osoficaS do set\
tingUldos.

.
emoções desilie encarglO jubiloz;o e I giná<rros da liegts:,l ãIo, as variações

. iAos coIegas que aqui ficam dei- as honrarias. de6ta ausIléra sodeoi-' 'entooNeiante1õ di 1l:rmeneUllica e Continua na 9a. pac'nlt

de Santa Catarina - Continuação da 3a.pagina
I
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����==���==�;--------------------�---------------------------------­�NO-MAIbR-CÕNFORTO-'lnauguração da rodovia Araranguá••fone Pra�a Grande1.- de
I � � O@,l'Ol'me nottcíãmcs, com a prêS'é'nça A slnalízaçãc obedece rigar-osamente PEDRA FUNDAMENTAL DA

,

1435 do Interventor Federal sr, dr. l'(1'erêu aos padrões de Código Nactonal rde Trâl1- IN'l'E.tVD14NClA
Ramos, reaüzou-se em Araranguá.·a cert- síto, Úffil1 o cerimonial do estilo procedeu-se,Janeiro� .

mônía da abertura ao trânsito . público .. � .• 1:1 seguir, ao lançamento da pedra fun-
. tia nova rodovia Iígando aque1,a cidade AQ -entregar a v. excía., senhor Inter- damental do euifl.cio desttnado a Inten-

1
a 'Praia Grande, melhoramento ·êste de .ventor, para I() -seu ato inaugural, a es. .dênoía, tendo na ooasião feito uso da

'.r-.1'1IiIIJm I R"" VO"'1IlJO gramde proveito paa-a um.a VlllSta zona trada Araranguá-Prala Gra."1de, quero palavra o sr. Alternar Esteves A:g1.lÍar,

H 'I..; l....mMA �...,m !-Eie enorm� trnportãncía ecol:)c�tÍru\ca. expressar ti 'reconhecimento dos que' ser-. que assim falou�b I Sua excia., deíxou esta -caprtal na ma- vhnos na Diretoria de Estr.roas de Roda- -- "Exmo. sr. dr. Jrrterverrtor- Federal.
O Cine .,1 RITl' 0. cinema ('OS ons filmes, onde. . tn1:m de o�,tel1l:, acompat'J.l�() 'dos �l's. gern, ,gelo generoso es�ímul0 que v. excía, Exmo. sr, prefeito muhi(li-pal. Dignas au-

1 dr, Ivo d AqUl�10, secretàr-ío lia Justíça, oonstantenrente nas díspensa, de sorte a toridades. Senhores. Por tníeíatwa do
Stnlpre ha ,m. bom espetai U o no maior confo.rto, . E_dlfcação e. Saúde; dr. tr.d,! Deeke, secrt;· htos possíbititar confiança no trabalho te sr. tenente Hui Stockler de Sousa, pre-

'"

tàrío da V!ação, Obras .Pübltea e Agn·' tranqutltdada nos resultaãos que conse- feito do nosso muntcfpío, Praia- Grand"
deseja a/tOdOS os 'seus fH uentadores um feliz cultura, em exercício; <e capitão Asterói- "Ullnos". será dentro em ,breve elevada à eatego-

" de Arantes, chefoe da -Casa 'Militar da Ln-
"

ria de vila, recebendo, assim, mais êste
ANO NC O. terventoria, tendo os aviões da Base aé-

grande berieífcío que, além de muito

.

, rea em que vi:ajaram, pHotados pelos hâ-. Marco comemorativo
contrtbuír 'Para • engrandecimento e

-======:e=:-=====;;:=i=::::;:;e:=:=
b

. .

d '<'T. h
-

""'I d 'Terminada esta solenídade, que se re-
I' ....

d'

"li

A's /2 h,oras-ELEGA'. rrs VESPEu_AL eIS eviaaores v.m ass e H' es, pousa o
.

d nd' '..

d d progresso (este povo..,.,o vem, ,e 01.101'0

'" no aerõdromo de A�'aranguá às 8,40 vestíu :

e gra e rrnponencia, an o mo- 'lJad!o, proporc!t=a.· à nossa ",ente maío-

I-:.
d

-

d horas. ; .tfvo a r-epetidas demonstrações de' civis-
res pO.!lSl1bi.lJi.<d�dee e me]!IDir assistência

A METRo apresenta a ma or pro uçao a espe- Recepcionado pelo préfeito local, te- mo, rea lizou-se um suculento churrasco dias 'autorhm!des. .

t I sérí Tarzan :
..,r�;.. nente R,:i .Stc��k:l;.r'àe Sousa; dr. Belisário �mranntoen1.eo qdUaa�lfeafzeel·tn1.1dI.oa oe o(fleOr�pcoimvoentdoe' É com íntimo júbiljO qtl�ed vdenho, 1

em·

. acu ar e« » :
r; Ramos, JUIZ �,e uil'eito da. comarca, pro-

�
. .e-

• nome do povo desta eca < a e, pro run-
" motor- público delegaido de poltcía OU- Pr-aia Grande, falou O' SI'. tenente Rul

.cíar estas rpalavl'as de :ratldác a. T.O ('TezoUro •
.

e Ta rza·n 'tras autori.ltades ·e compacta mulÚdão" Stock�er. de. ,Sousa, tendo o !nterventor excia., senhor Iriter-verrtor-, bem como ae­
dirigiu-se S1!Ia excía., aipós os cumprímen- sr: �r. Nereu Ramos agradecido em pa- sr, prefeito, pela flriação t1êSUl Qis�ritó.
tos em visita às obras do estádio ena trló�lCo ímprovíso.

_ . aproveitando a oP'lrtm1idade para decla-
M S 1 construção, obra devida a iniciativa par- . �mdo O' churrasco procedeu-se a mau: rar, que o mesmo pOVA;) l'éconhecldo, pre-

com Jt1HNlI.·Y WEISMULLEI e aurren O' u lavan tl.cular e para cuja concretízação tem gtnaçâo d� n�al'Co que assmala a abel' tende oferece" ao munidpic> o edifício

r 1'1. . .

pôsto o rneHIol' do seu 'esfôrço, dinamis- tnra ao tran�lto da nov,!- estrada, falan·
destinado ao funei{lnamento da l'nteridêll.-

I NO PROGF MA:
mo e bôa vontáde o 'atual edil. do ;:. norma1iJsta He,rc!l!Ia· Est;eves de

eia distrital.Segu1damente, o iInterventor sr. dr. Ag;ula'l', qUE! prO\1lJ1.mCIIJ�u a segUInte ,Sa'bemo� SE!F uma wel-ta qUI 10ng.e ei!!-'

1 COmplemento Nacional Nerêu Ramos, membros de sua comitiva
'H Oraçao

A tá de compensai' tllo valioso -serviSo, n.

-
.

.

� ,
.

e autoridades, dirig>r3'lll·se para a Tua
- Exmo. ·senhor, �nterventor Ner�� entanto ela serviria !)ara iemem.tiJl1ar o

PrD,{o unleo Cr.$ 2,00 - (I prop.. ate' 10 anos)1 "Regimento !l!!arriga::Verde", local da Ramos. �lu9tre cOlmtlva. Dignas autoll'
nosso, vivo reconhecimento.

�

grande con,centpação 'popular, e onde por dades. M!nhas, sen�ol'as. St;nhores .. É Ch�'1 Realizando-se neste ·memento a ceri.
a sua excia. foI Inaugurada a placa com a gado, afma1, .0 gr a.nde dIa, o ill!' fehz

I
mônia do lançamento (la �ra funda.-

.. ,... I!!!! e 7.38 hor.s-§ 8sões E egaotes, denominação daquela via p.ública, tendo em

qu.e '\. '�!nos \eallza!i0 um �lese. JO �ue, mental dêsse edifí!clo, ouso

I!Qlfuitar. d•

.l:W. ", d
J

� na ocasião feito uso da palavra o pre- desde_ ID1.1IcO, aT!mentavamos eIn nossos
v. excia. nos conceda a .IiIonra de . dei.

PROGRAt A:
feito Jocal. • coraçoes.

_
• tal' a primeira colherada de argaIna�s.a,

d P' Dirigindo-se a.pôs· 'para o palacete do •.
É com esses mesmos. <:,oraç�es a l?a�· na certeza de ser grande a nossa' ale-

. I-Co.m.p]emento Nacional.- otidas O ais.
sr. Afonso Ghizze, .àlí fez sua excia. e pItar q�e o povo de Plal!l Gra�lde, ulti- gda em assSlia1taW1I" nesta so)enldW<e a sua

d t pessoas de sua .comitiva uma pequena mo I:fhcao do Estado, .aqw reumdo, q�:er honrosa pl·esenca.
2-NOTICIAS DO DIA-Att �lidades O momen o., refeição, sendo cercados de gentilezas pe· manifesta:' _a sua m�ls pl'ofu!wa � sm-

Fazendo votõ� 'pOl'que sua existênciat culiares à fidalguia e trato do distinto c!!ra gratldao ao ·seu Ilustre, dlgmo e que-
se prolono-ue pOI' 'muitos anes para o

3-A PARTIR DE HOJE -- P filme encantamen o' casal.
rI� ��::eter neste momento de entusias. bem pess.;'al de _V. excia:, de Santa Cata·

I
NA PRAIA· GRANDE .

Ul
.

_.

d i H' nna e do· BraSil, convIdo·vos a lançar

de"'ta temporada·., As 9,30 horas, verifico1.1·�e a partida mo, os recursos oratorlOS
.

e .u:t 1.U
a primeira colherada de argamassa no

"

�

Barbosa ou de um Dante Allghlen para,
", .'

.

� I V A S para Praia GraRde, ·tendo sua ex,cia., 110
vos fazer um agradecimento digno, por

local onde ,:mn08 de,poiutar a pedra5 E T E N j
trajeto, visitad.o a estrada em constnlção tão grande beneficio. Não possuindo fa- func�a:nel1tal. "

"

-

I .

ligando Ermo a RO-Cin.ha,
culdades de' oradora, apenas vos posso ,AssIm, �ntre .nu�losas manifestaçoes da,

Em Volta Grande,'o Interventor sr. dl�. dirigir um simples obrigado, em nome 'do l gra�lde. massa .p�»ulal, ter.mmada a so-
.com K·athryn Gray<:on, Van' eflin' e Marsha Hunt: Nerêu Ramos fez demoradas vi·sitas ao

'povo, pe1a dádiva desta colossal< rodovia lemda�e do lal1ç�!nento, Toltóu o, In.;e�-
�

Grupo Escolar e Campo Experimental, que veio desvendar êstes recantos isola. ventOl sr. dr. Ne:!eu ·Ran�ps a. ��alan.u�,SU�.A L IVFIE colhendo do que lhe foi dado observar dos e solitários, pondo·os em comunica· onde. após um pequeno lun.ch na.. reS1'
eEN lI"""iIIó JfIIIIIf4 .', a melhor impressão.

ção com os centros urbanos de mâior dên:,la dO'"sr. Monso G-hlzzo, regU$SOU
, Pree....... Cr(jf. 4.40, e CrG!! � 0-.Crianças ate .14· Chegando a Praia 'Gran.de às 12 horas, progresso e de maior 'cultura, a esta capIr.aJ.

*. *

, _"" 11' til' -

\ C $ 2 20
sua excia. presidiu à cerinlôllia da inau- O Brasil, que parecia dormir embala·

- \lS 5 hora� r guração da rodovia Araranguã-Praia d I m' a
.

a g lt VÁRIAS NQTA8

1 anos na sessa.o (
b;

..,

_ .• _�:. Grande, ,na divisa com o Rio Grande do n�ir�ec�mo'l�u'1l ag�:���en�;W��, l.���';;aJ�al�: A iJnauglurar.âo à!a est:rzda Aú'aral1-

I =========.:=:::;::=:;;;:��=::;:::;;:::=
. Sul, tendo, no ato, feito uso da .palavra do ardorosa1nente para elevar-se cada guá'Pl'aia Grande, cOIDiPareceram, alf>m1 Brelve-jOAN C'RAW FORD t :

_.

o engenheiro sr. dr. Anes Güalberto, pre- vez mais no. conceito .dos povos, 11a ân· de oütras pessoas, os srs. Elias Angelo-'
� sentemente na chefia da Diretoria de sia ele alcançar a perfeição.

.

l1i e Zeferino Eúrigo, I'especbivamenteU t em Pari5 ., ;Estradas de Rodagem, que assim falou: Até ontem fomos uma população sem prel'eitos de CresciuTna e Urussanga, as-
ma aven ur�

.

A oração \00 dr. Ancs Gualbcl'w .

1 . - .

d t' t sim como o· sr. Heriberto lliilse, c1.il'etor-

,

.

,
- HExmo. sr. Interventor Federt1;l. �����Í1��d��������a�'ã;I;í';i;..,gs �{��'';;et ·gerente da Ol'gani:ôaC)ão Lage, em Crei!!-

.'
t= --�... íiiiiiãó. 'Meus senhores: Hepresenta a rodOVIa tado o fruto dos nossos labores. A custo ciuma.

I--�----- ""'
__,

. : Araranguá·Prma Grande, obra de vulto andávamos dias inteiros atravessando - Tôdas as cerimónias foram abi-i1han-

.

......--_ .. _ .. ----- - , S"�DBB'"

j
E!?0n�mico e técnico. de proporções

apr�-I
al'eiais ardentes, tostados' pejos ardores lactas pela afinada. l>anda dc 'música "Se-I

JOS .... � .....AYKOT I 1[1j.l..... U l1l �í�,:,els, l.lI!l. acontecImento d!" l11<3alcula· do solou enlameados nos lodaçai�, para l'afim Silva", de A1'aranguá, (lU'" exe ..

. JiIlI J..1'.II,
<V'f!IS i?enefIc�os para est:;t 'l'egIão, pondo darmos escoamento aos nossos produtos. cutou lindos trec];\m! do seu variado re-

'.' . 1
I t ato de em dIreta I!gaçao os tnlhos da Estrada Hoje porém, tudo passou diante da pertório,

martidpam aos parentes e pe�sâa�J m gas o CO� r. '

de Ferro Teresa Cristina qtle demandam n'Lag�ífl.ca l"od'oIV.1a que cruza ê.ste ú1ti.
Cl"asanlento de sua filha Apo';;>ni"..l. m o sr. JoaqUim M.(j)tter.

.

os portos de Laguna e imbituba, e a mo pedacinho de Santa Catarina, o que

r", ...
1

j pl'ojetada estrada de rodagelil de Osório, devemos a v. excia., senhor dr. Nerêu
JOÃO PESSOA, 24--11' Ll943. • 110 Rio Grande do Sul, ii divisa do nosso Ramos, pelo v:osso gra�"de amol' à terra II UTILISE O

r Estado, solucionando, assim, os proble- catarinense, abrindo estradas e fundando
.:...------.::....-----------;. mas atinentes ao intercâlnbio ·social, co· escolas". .M�I��n'''''' ·I.te'" raMo da rouna� t.·ca mi:re� �o��f�O t;';�II��'o prolongado Po��J����l11J�'t.�r�i�l'ag,?;;.d�eco�g����id�

Braço oe longa"D,'slancl"u
desmor00namento de inúmeras riquezas nas eleições de 10 de ,marco de 1930 e no
outr6ra acumuladas pelos primitivos mo· dia 3 de outubro, para- a vitória dos

� .

�
8112' Â rad\)res da abandonada faixa litorânea, ideais que, triunfantes, estão conduzindo

I
.. .

5u. ZONA.lI mbJl. apertada entre as fimbrias do Oceano e o .Brasil aOI? mais radiosos destinos, ter. I da Companhia Telefoni€8
.

.

.

J'
os socamos da Serra Geral. E êsse des· mmando por dizer .8ase Aere'a de f� lanopllS moronamei',lto, vagaroso mas constante, - HÉ em nome dessa população que Cetarinense para 08 cumpri- j

.

.

. '.' It)' decorre de .muitos fatores de origem bem vos peço confieis em nós, agora como
mentes de ,

remota, mas se acentuou desoladoramen- então. O marco que V'ill:nas de im.augurar

I
te nos últimos anos, principalmente pela representa a singela homenagem ele um BOAS FESTAS li:

lDEABEPTURA DE INSCRIÇ,ÃO DIj: if.M �IDATOS AP CURSO DE manif�ta·difieuldade de meios de comu· povo gl'ato pela construção desta redovia

.Do "'"
-0 'A'

F iA B nicacão com os centros mais adiantados que assinala a pass�"'en1, 11a ,alta es- ANO NOVO ,'-
OF�"". T ':'_-_ -,.••. R'i3t'l't!'n �. A,. • , -

.

,._..,
,

- "-

I que a OIrc�mscrevem..
fera estadual, de mn govêrl1O. honrado

1 _ De ordem do S' , Tenente Coro�lt
� A.vi,ador. .C0D!andante .da! No govêrno Nerêu Ramos, pelo de· dinâmico e exemplar". . ,

.

l' t>'IJ[llprlD t bl ;caçoes nterlo ereto n. 7, de janeiro de 1007, a questão

.����������������"":"=��������!'!"�������
Base Aérea de Florianop.o IS e eIll .

"o as pu la· •

rodoviária foi posta em fervi1hante ati. 1-
•.

1,l'�1 feitas no matutinO' "A GAZE:rN' .e no I?iári«;J f)ficial da Estado", widade, já pela sua manifesta utilida.de (;INES CUROADOS
,ni'eiDtifico aos interessadO's que fOI r�aberta �nscrlçaQ para nova tu;ma eQletiva, e principa�ellte pela complexi· __ 111l1:.'li I BD
.• -'1 ".ndUl.atos aQ curso de fon.naç.ao d.e o elais_ d.a rf$erva da Forç.a d�.e de interesses regionais e locais que I -_�rí.O"li<I'�'_ •• UIID J.4NEIBf./ DE 1.844--
_

�-" -

a mesma enfei",a na contextLu'a de tôcla'
._._� ....;_ ..

_

A&'ea Brasileira, deve,ndo os mteressi<iU?S . ltregarCiIl� os seus requel'l- a rêde existente, e em tráfego, e que ca'l O REAL CIRCUlTO CINEMATOGRAFICO LTDA.
__tos devidamente instruidO's, 31té O' d!.a .. de JaneIrO' de 1944, da vez mais se estende e se alarga. Entre

(ODEON
.

2 � O ex.am·e da I?r{)va. de inglês, r�ll'r-se-.á �esta: Ba.se, às .9 hO'- multas estradas novas e de penetração �
. -IMPERIAL-IMPERIO)4 "'4 -

que faziam parte do rói dlOS de indiscu· desel'a a tod s f I' ANO NOVO

ns do dia 15 de' JanelrO' de 194 , pera.n_ r ;m.nl.ssaO' especlailmente de- tível e upgente necessidade podemos aliso
'. O um e lZ e prospero ". pr�meten-

. 'ada para êsse f·im,
. � tal' a que hoje é entregue ao tráfego. do 8(ilresentar durante o ano que hoje se inicia, os melhores

�,,, _ Os c--Àl'daitos deverãO' satIsfazer", exigêndas infra meneio- Abrem·se, com esta rodovia·, tôdas as

f'l d h

O) ..,......

possl.bilidades econômicas do município I mes as mel O'res ·marcas,
nadaS-'

de Araranguá. E hoje que ela é uma ma· «l .9 4 3»· S A -

L V E! . «1 9 4 ,h

'. a)' __, Ser braJSileir'O' natO';
ravilhosa realidade, po.de·se ressaltar o Ib) � Ter mais; de 17 e m�llos de 25;

'_. ("'''-''' ����oe��eMt;.ii��é�gac�� sit'{�:d)��1;1l:i�; .e aoe (O LideI' 110$ Cineml1lJ
" c) - Ser solteirO'; "-'"

das recentes sessões da Comissão do PIa· I
F l'li!!:O"'l

J' d) - Ter bôa conduta;
, , 110 Rodoviário Nacional, dando a conhe·

one� .. 'fOI
t i:) - Ter ao menos, o. C1lrso secundan fundamental ou ginasial; ���;s 1��r: �����se�n�e d��ri��l;i�� A'S 2-4,15-ó,30 e 8,45 hn,-:Sessôes Elegantes-Programa�'

" if) - Conhecer o idiO'ma inglês; ,\
l'odovia transversal de Santa Catarina l-GOMPLEMENTO NACIONAL-DFB .

"

g) � Ter cumpridO' com o.s deveres 1m ,tos peIlIj Lei do Serviço com pontos principais de passagem: Curi· 2-0 BATUTA DA ARMADA-D';senho,
tAu.tar quando maiO'r de 18 anO's; tiba·Jolnvile·}i';IOil'ian"poli�·.Tulbal1ão·Cre"

'-I

M h)'_ Ser julgado apto em inspeçã{) de

�Ude
par3J piloto militar; ���!���;rog���r���a G;�'d���a e a��T�� 3-A primeira gargalhada de 1944. Um luxuoe!� filme em

'\ ') _ Fazer prov� de sua .situaçãO' jUl1to r ircuuscrição de recruta- interligar aS' capitais do sul, serveria à c técnicolor:t, . Garotas tipo <Sapoti MatluÍ'o» I Piada's, �áil
.- quando nãu for reserVIsta e; . l'egião carbonífera catarinense.·

piadas irresist.iveis do que cocegas nos pés !
].\,_ Apresentar carteira de IdentIdade e comprO've o alegado Tamanha importâlli!ia já lhe reconhe·

�

."
cia o Govêrno do Estado, que _para sua

5 de"
.

I
Da fIc;L. �ndividual, .

.

construção mandou utilizar equipamento oca eu no �rnaYa
4- -Satisfe1tas as exigências supra

refel�S
deverãO' juntar aG.s .mecânico, o primeir!l de que já se. fez

�U. .' .

em. •

d 'ntos s"O'nlntes" ,
.

uh ._.�)
.

uso em Santa Catarma. Graças a ele, o

,aeu.s r �"1"lmentos os QC�e "t>""':"., rmas reco, eclUétS. traçado �oude ser €xecl.ltado em ex· com BOB '

HOPE VERA ZORINA" DONA -D'DAK'E
a) -"'\ertidão de l'egIsb"o de nascrmentl) cepcionais condições técni,cas e econômi-

.. . -

-
.

.R '

b) - "�tado de solteiro, passad9 pO'r.a1 idade polici-aJI, iudicial micas. PREÇOS: Cr$ 3,30-2,20 e 1,OO.-(Ceoa\lra LIVRE)
........or dois· .. '�d F A B Exército ou:

\1·.iJ3' Os 64 mil e quinhen!os metros de ex·

Ou p ClaIS a . ,

:! . <ti,
tensão custaram um Irmhão novecentos e

C
•

.

(,''',,_ :.\

C) - Ce\dão de ,conclusao, com aprov� ento, de curso secun· quarenta e seis mil cruzeiros, donde o
.

Ine IMPERIAL. 'Flo.n''!.=Ç.�l..'.·""'7Jb�
Wil'io. fund3?\tal ou ginasial;" custo médio de um quilômetro de 30 mil

""

€I) - FIC.....de informação; t' ,

cruzeiros. Da extensão total, apenas 16%
.

e) - O.do ento da letra' I do l'tem compreendem desenvolvimento curvilí- A's 2 e 7,30 HORAS - PROGRAMA POPULAR:�" neo, nlesmo assim em curvas no geral
1) - 9s <:an tos, já reservistas,

.inco�p�s em consequência de com raiO's superiores a 200 metros e, as l-COMPLEMENTO NACIONAL-D F.S.
C()Dvocaçao (;.qu tisfaçam as demalS e� legai.� e s� julgarem �ê���re.ré ��hl�� i�:r!�� "e:t�11�1�trosé 2-0 (!:OMICU ·TRÃNS;TORMISTA-Desenhe.
,hàhilita�o� à l��, poderão Jazê-la!, d�d�e apresentem a licen- constituido de tangentes de mais de mil 3-FOX AIRPLAN NEUTS At 'I'd d do t

iÇ}Io do. Minrstro de E;do ou do Comandante gião a que estive,r .su� metros. Dois têrcos da estrada estão prà- '. ..'

H - ua I· a es. momeo G.
bordmado. )

�
ticamente em nível, porque não oferecem 4-0RGT.JLH0 ABATIDO-E>esenho colorido.

fi P melho .

d rampas superiores a wn por cento, e as
5 A MAClC'�OTE DO EXE'RCITO D oh 1'.1

- ara esclarecime�tO's, pa R 0. s intére.s..sadQs .com· máximas, de 6%, representa\m apenas a -'-
C'l

.

- ese O CO 0[1,,0
p.arecet a esta Base e

er, nal Seçao

.comp� .as Üifol:'lll!ações que sua duod�jma parte. 6-Um efar-wesh eletrizante, repleto de aveotlllras:

1'- 'arem .

A faiXa de trânsito, de 6 metros, .foi
ueseJ C· d

- de'�
construída com seixos rolados comprimi·

O F1111h d M d
-

7 - .on uçao
que larga diá·ri d dO' Merca�o PUblico. dos, aproveitando·se, assim, excelente ma-

I O O an ao
desta. Ca[lltal,..

.' terial de revestimento. -Seçll'O dO' Pessoal CI
a Base Aérea de ,.

anópnlis, em 24 de Das 300 e pouca9 obras de arte, setedezembro de 194�,. v
são POll1'tes que assentam S'Ôbre basesCnnfer"" com o on.i& ,

�
definitivas, com superestrutura de ma-,

'" '"

V deiro, de 14 a- 21 metros de vil.o livre; 33Roberto Luiz'Mac�o l:ã� Zdzi ireslau Te�pski são pontilhões de 2 a 7 metros; e ti res· I
.I2Q Ten. Av, Ajud-ante ·ecre..... 3. Sit. .l\a Se_ção do P. Civil ���iet�eiros de alvenaria de pe ra e i\

.\.anta-se cam • Sabáo

BOdE

com JOHNNY MAC BROWN e FUZZY K.NIGH.TLutas! Tiros! Torcidas! Sensaçõ('s! Bravata!Preeo único (;rf__l,ãO - Improprio até 10

�IR,M E S P E C I A L I D A D E»�\�.';�.?!.:�:DR:�.';Z.(�etzel & Cia-;::'Joinvile (Marea Registrada)

"\,canomisa-se t_IhPU e dinheiro_
Si>-�Ã� �/RCf""« •
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� "A GAZETA""

v I X BLUMENA'

o V8800 irá II S. Paulo IRIO. 31 - Depois da excur-
Está despertando cada vez mais, em Santa Catarina, são que o VASCO DA GAMA '. .

principalmente nesta capital, o Interesse pelo brilhante desporte realisará ao norte do país em BELO HORIZONTEll
da vela. o qual ha dois anos apenas vem sendo praticado por [aneíre, St'U esquadrão ütula: �ATLE'TICO X AMERICA, '

arn grupo de moços bem intencionados a mais tarde .puder bem irá a São Paulo, onde disputará ,ro de futebol. O

sensaCiona�servir a sua Patrta corno reservistas da Armada Nacional. vários jogos amistosos com o I' tento para cada bando.
Atualmente e desporto de barcos de vela, em Florlano- CORINTIANS e PALMEIRAS.. Renda: 15000 cruz

pelts, elliá sendo práticado em pequenos barcos da classe SCHAR- ._--
. �

P1E de 12 metros quadrados, tipo tnternaclonal, que pelo eílclen- 111 "6 .ZETA ESPORPrl�te énslnamentn do reservista da Marlnba sr, Mario Nocett e ou-'" ..IS.
tros, vem demonstrando capacidade e conhecimento da navega-

-

,

I i f II ld des e a ]11
ção a vela. . �odos os desportistas em gera. as ma ores e c a I�

Agora fomes informados que o desportista local sr. Ro- [ando ainda, que o desporto local, estadual e nacional, nes,E
dolfo Rabe, acaba de batêr a quilha, no estalelro do sr. Ricarda crescente progresso. \�
Detemer, de um barco de classe que é genuinamente nacional. e, O S. 'CRISTOVÃO EXTREOU J. f· .#.�
que tem es�1!. ttpc �e embarcação demonstrado satisfatoriamente EM RECIFE Hlme Icara llda sua elíelencía para cruzelres,

, RIO. 31 - Na sua excursão _. 'I
" Trata-se pois. do barco tlp� CRUZEIRO GUANABARA'lao' norte do país, o S. CRISTO· RIO, 31 - O méd

que tem as se�lntes dlmenssões: Comprimento, 7,20; beca, 2.36; VÃO extreou ante-ontem em Be- foi novamente submetido ar

�nt�l, .0,37; calado maxlmo 3.�O e calado mínimo 0.30 cent1me-1 cite. frente ao combinado AME· gica Municipal. O dr. Gllfo�
tros.

, RICA-S. C. RECIFE, vencendo- tencia de duas fraturas. emfA.i
E' de se esperar

-

que os desportistas sr. dr. Aderbal SII-
o por 1 lento a O, marcado por e a outra resultante dlim cl

va, dr. João Eduardo Morlt7;, Marl0 Nô.ceti e Walter Flelch�ann. Nestor aos 7 minutos da fase da seleção paulista. Ao ultíd
respecãvamente, Comocloro de honra, Comodoro e Vice-CGmo- complementar. aplicação do aparelho de li:
dQfQ do IATE CLUBE- FLO�IANOPOLlS, e Comodoro do IATE -- -." qualquer atividade. p-elo �.CLUBE ITAJAI. também mediante a construção do primeiro Fe1i.·citaro-es ' ""ij�üUANABARA, se entusiasmem em autorizar a construção de .I !J 'A "X C 'fis.é�s ba�êol daquela classe, o que seria multo Importante para o , Ao valoroso e querido grê· vai f
bom des�'nvo{vl!J1eflto deste desporto .em Santa Catarina. 'mio varzeano IPIRANGA F.

,

.

Ao desportista Rodolfo Rabe, queira aceitar os vetos de C. de Saco dos Limões, agra
t�U�ldad� e de bom extto eorn o seu novo barco GUANA- de'cemos e retrlbuimos as te-
�,�RA. lltações de ano-novo, que teve "

a gentileza ,de enviar-nos.

F8ralO proihidos
-

Segundo informações procedentes de Curitiba o mlgnon RIO, 31 - A Federação Me-

extrema direita latir atualmente no COMERCIAL F. C. está! tropolrtana. de acordo com a lei

propenso a Ingressar no FIGUEIRENSE F. C. I
preveniu aos seus filiados, que NUMA PUGNA ARDORe4

Será verdade?». estão prolblcos os jogos diurnos. LISTAS FORAM DEra
_,--------------------- de I' de janeiro a 15 ·de Ieve- VI

'1.# fi· relro, estando os mesmo ainda RIO, 31 - Com i '

M.agnones vo tara pára o umlnense impedidos de cederem suas pra vista em campos carioca"
...... ças de esportes para a reallsa- peleja decisiva para Indll

RIO, 31 _. O FLUMINENSE pediu. á CSD a transferen-I ção de amistosos entre gremíos cariocas e paulistas. O fjn
ela do ntaler Magnones que atualmente esta no SANTOS. "avulsos, ,

dos mais emoclonantes ffJ.
��������������������!��������������� vlforia da seleção guana�

rivais, que tembaram pd�
torla conquistada pelos l:a
dando-lhe o supremo tI�fi
de 1943 A primeira fas'l!�32 minutos do

perlodoiada noite. 3 minutes -de! i.
Leonldas marcou o uni
jogaram' assim jormada ,�

rival; Blguá, Rui e Afo�"-.
Vévé. PAULlSTA�-O�"
pio, Brandão e Noronf .

Pardal. I
Arbitrou a partI'

,!.tma utlma e -Imparcial �o
cordes anteriores em cí
cruzeiros. (s,a

,

II

.

L' Premio-Titulo N. �28.975-Uma construcão ou ímovel, no valor de
;�, ,.',. ,. 367.781 Idem, idem
3' ,. ,. ,. 562.160' .... ,.

". ,. ,. ,. 532.911 ,. ,.

5' - - ,. 826.939 ,. -

100 premias-Os titulos eom o final 8975 (milhares) a Cr$ 600,0'0
1000 prnmios-Os titulos com o final 975 (centenas) 8 Cr$ 50,00,
10000 premios-Os titulas com o final 75 (dezenas) a Cr$ -10,0.0

100000 premias-Os. titulos cuia algarismo final for, 5 Cr$ 5,09
100GOO pf.emio�-"-Oi titulos cujo algaris,Mo final'for 2 Cr$ 5,00

,
'

.

Total D08 premios nesta série., Cr$ 1.410.000,00
I LlDÉR cA- I LIDER' «B,.

1: Pr�mio-Titulo N. 17.953 lIma oonstrucã0 Cr$ ,30.006,06 ar$ 50'.0'00,0'0
Z: Premi�Tltulo N. 27.953 um ter�eno de Or$ 5.Q06,OO' Cr$ 10.000,'00'
I: Premio�Titulo N. 37.�53 um terreno de Ct$ .3,000',.0.0 Cr$ 5.0''0.0,00
,: Premio-Titulo N. 47.953 am terreno de Cr$ '1.500',00 Cr$ 5.0O'O,OG
5.' Pranió-Titlllo N. 57.953 mn terreno de Cr$ 1.500,00 Cr$ 5.000,00 Ilô Pr:àmies�OI1l titnl())1J com o finaJ .N. 7;953 (Milharel) Or$ 5.000;0() Cr$ 7.900,.00' fR100 Premiós-Oa tituIos com o final N. 953 (Centenas) er$ 10.000,00 Cr$ 20.0.00,00 -'OS'S. cobJ1a8 PremilíJs-O. titolol O()Dl Q final N. 57.953 (Invertida} Cr$ 12.000',00 Cr$ 24.000,00

%40 PrenUot-@stitulolJ·colDofinaIN. 7.953 �rnvertido, Cr$ 12..000.0Q CDS 24000,00
C,'1000 Pr8IDioà:.-...os tltulos com o final N. 53 (Oezena)

.

Gr$'10.060,GO Cr$ 20'.000,00 I
10000 Pre.ios-O. titulos com o final N. 3 (Final)

ICfS
59.000,00 C,r$'lOO.O'OO,OO PORTO ALEGJ

e o INTERNACIONAL,Total doa premios distribuídos em cada lérie Cr$ 140.000,00 ' 270.000,000', viços do técnico Conra
fa) ROGERIO AGUIRRE (8) Dr. F. DA GAMA CERQlJEIRA L�O=F=.=C.===�G8l"eate Fiscal do flovêrno �

O proxi'mo sorteio será realizado no dia -29 de Janeiro de 1944. Foguinhl
O resultado d.a sorteio é irradiado pela «Rádio Excelsior» de São Paulo, ás 17, 18, 1� e 20 h�.
e pela ..RádiQ Tupi. do Rio, ás 21,15; será ainda puhli�ado nas jornais .:Estado de São Pau·
10-, c:Diáriê ao São Paulo,., cFolha da Manhã» e «Folha da Noite- de í;ão Paulo e pelo cO'

Globo,. e eJorlial do Brasil" do Rio, no domiogo seguinte ao dia dQ sort6Ío.
,.,.petorla Régional em florianopolls-R. Vitor Meireles, 18 (�obil ..sala 2)

Louvavel empreendi�ento!

latir virá para o alvi-negro ?

. Empreza "LIDER" Construtora Limitada
,: AnexO) .. BANCO CRUZEIRO DO SUL' S..A

Resultado Oficiai do Sorteio do dia 29 de dezembro de 1943

SE'RIE «e»
Cr$ 100.000,00 l
Cr$ 25,00
Cr$ 25,00
Cr$ 25,00
Ct-$ 25.00'
Or$ 60,00
Cr$ 50,00
Cr$ 100,00'
Cr$ SOO,OO
Cr$ 500.00-

Prosseguindo o :_
do proxlme dia 6. -serã �
esperado cotejo, em que i
titulo supremo do futebol
AVAl e CARAVANA

-

DCa

Cariocas' �

NãClq
. ,1id

I Noticiamos ul�t
do CAXIAS de JOinVitJ;
iunto titular do FIGUB
hora Impediram de qUI'
a nossa cidade; não h;

"

I
O excelent

HERCILIO LUZ F .

'

dlado pelo FIGUE'
ESQUADRÃO OE

E E
capi al\8 se-r

�ato E�tâdual
Horizonte

Bl - Com a reallsa�o do cotejominou ontem o campeonato minei.
mbate acusou o resultâdo final de

s.

�" &0 Iniciar dest' novo
ano, deseja ao� seus
amáveis leitores como a '

Is venturosa prosperidade; 'alme•. :
ano, obtenham sempre o mais"

ativo por 40 dias'
Jaime, pertencente ao PLAMENO()�
.ame na AssiSfencla Mi!dlco Círur,
que o examinou, verificou a exls­

ez de uma. Delas, uma era antiga
[ue recente com Lulzlnho, extrema
fratura atingiu a tlbla, forçando a
o e o af:tstamento do jogador, de
se durante 40 dias.

ravana do
Ilpeonato de Amaderes. na tarde f

-

putada no estadlo da PCD o tão
empenharão pela conquista do
madorlsta locar, os esquadrões 40 I'\R.

.

X Paulistas 1
,�MENTE DISPUTADA, OS PAUl''TADOS INAPELAVELMENTE :

a das asslstenclas até então nunca
JI realisado ontem a quinta e ultima
.o campeão brasileIro de 1943, entre
�.-·d�ºo�s de se presenciar um embate
ovlmeritãdo , apréSentou a inccnteste
na sobre seus cJassicos e acérrimos.
contagem de 2 tentos contra I. A vl­
ís feJl justa, nítlda e Insoflsmavel-.
de campeões brasileiros de futebot
:rmlnou sem abertura do escore. Aos
[plernentar, Vévé consignou o l ' tenta.

,,/

João Pinto aumentou para 2. Aos 41
.

;onto des
..
paulistas. As duas seleçGes:

JARIOCA.S-Batatals, Domingos e No­
ho; Amorim, Lélé, João Pinto, Tim e
an, Plolln r. Begllomlnl; Zézé Proco­
Lulzlnho; LIma. Leonldas� Remo e

o sr. Genaro Cirilo que apresentou
ção. A renda superou a todos os re-
os cariocas, ascendendo a 384.7"

,baverá!
<1 que o forte e renomaclo es

8drã(}tviria a esta capital, enfrentar con··
tENSE, porem dificuldades j! ultima
o valoroso grêmio' jolnvllelJé viesse
endo assim a partida anUViada. •

'a/do,p·or �ubes
3JacboS ..

, ..
S, 31 - Informa-se fle à CRUZEIRà
�stão Interessad8s e! contratar, os ser­
/) RoSs, ex-preparaiÔr do SÃO PAU.

I DO I'j,,,eirensef

..

r

�
I
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�,; Um cinema para voe �

HOJE, 1. • DE JANEIRO DE 1944.
� I

<

- ..

,

I�
Il

. I Ó-C-i-ne-"R-'1-1: -:,,:---.-0-.c-i-n-em-a-d-o---s-bons filmes, onde sempre ha um bom I'l espetaculo nl
.

maior conforto, deseja a. todos os seus frequentadores t'
.' :1_ um prospero e feliz ANO NOVO. .

. I

\'

í
iiiiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiõii'iíiiiiii'íiiiiiiiiiiiií��!J!!!!!liW!!!!l!!!i!i M!!!J!I!!I'; �4!!!l!!!!!@p�"�,!!I!!!G4-!!!!ln�.·.'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilla,iiiiiiiiiiiiiii-��.'I \HOJE""'Sabado, 1: de dezembro de 1944�HOJ� :

A'S 2 HORAS I
.
A's 5 e' 7,30 HORASVesperal Elegante Ses.õe. Blegantes

- Complemento Nacional. A� partir de hoje. ,\)

-, 'rO melhor filme desta -seríe» :

" \) TEZOURO DE•

TARZAN

o FILME ENCANTAMENTO DES- '

, TA fEMPORADA

�

.' IIEÇO .VNI�O (jrf 2,00IMPROPRIO 'ATE" 10 AMOS

.

; ....'..

-- -. --'._

\

. \

'BREVE ••.. J( AN GRAWFORC·.· em�
'.
UMA A ·ENTUR� EM· PARI�;i-

.' ,�' ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



instituto de Aposentadona e re I�oes dos Come�
DI..LEGAt=lll DE SANTA t;ATABIR'A

A V I S o
NOVO SALARIO MINIMO E SALARIO DE COMPENSAÇAO

1,� De acôrdo com o decreto-lei nO 5.977 de 10 de novembro de 1943, o novo s.aiário mini­
.ú:oo para e.ta regiãa passou a ser co:no se segue:

I-Florianopolis (Capitel), São Francisco, L9je" Blumenau, joinvil"e, Laguna e Ite.lsí - Cr$
270,00 meneaís ou por 200 horas de trabalhe; Cr. $10,80 por dia de S horal de trabalho;
Cr. 1,35 por hora. .

lI-S. Bento, M!ifra, Concordia, Porto União, Rio do Sul, Curitíbanos, Iteiôpolia, Camboriu.
Bruque, BigU888ú, jaraguá e São Jo&ê-Cr. $245,00 por mês; Cr. $9,80 por dia de 8 ho­
ral de trabalho; Cr. $1,23 por hora.

ni- Demais localidades e distrital - Cr. $235;00 por mês: Cr. $9,40 por dia; Cr.

1,18 por hora.
2 Para iII.quelei! que atualmente já percebem o salàrio maior que o mínimo supra, até o li­

mite:do dobro do mesmo laia rio, o decreto-lei n° 5.979 de 10 de novembro de 1943,' es­

tabeleceu o salário de ccmpensação, que constitue um aumento que é feito, neste Estado
como segue:

Dcsnças e enllol
Diatermia - Infra- Verme

CORsultas:-álarlamente 6s t

Residencl? e Consultorle:-Rua
5. - Eprpxlmo ao Te�

TRATAMENTO DAS DORES
SENHORAS PARA EVI.

Snrs. Peritos-Conta�on
. Guar�a ,.

REGULARISEM o regíst«
com as exígenclas .� deereto-Iel n

terminará a 1 de janeiro de 1944,
PROCUREM, sem compro

PRESA INTERMEDIARIA:., de 1\

Praça 15 de N�vembr., 2,
Aumento
Cr. $

Resultado do aumento so­
bre a classe de salarlo

c-.s
------------------------------------------------�--------

Florianopolia C.capital), São Francisco, Laies' Blumenau,

Classe de· salarlo
Cr.$

1----'--­
I 'I Dr. Polidoc

1'IEDJ
LONGA PRATICA NA ASSI

I NOS HOSPITAES 01
I Di.gno.�!i�ti,;�me���!'
I mêes, estomago, intestinos. I �
! do d�8hete, dai doen(isl do I r

I 1 alimenticioa,

I
Consultoria IlDa Feri
Reslâcnda Fo�

A tende diáriamente no co�

Ir�õiôN;f1
I� �.I

I��&�• .,LLBOIU:'I."óB16 'DJI
l!fmot-&i.........

t ,_

I­
���

Joinvi!e, Legues e ltajeí
!75,08
2&5,80
295,1)0
IOã,o!)
·315,0.

325,00
13'5,00
J!5,09
355,oQ
165,00
375,0.
18.0,00
i90,oo
.\OQ,o.o
410,00
420,00
430,00
440,00
450,00
460,00
470,00
480,00

; ....

. /

212,60 I. 228,6. 62,40 a 35,0.'
2,26,00 a 230,0. i5,oo � !'i5,0.

I 230,00 a 24ê,o. (;5",0.0 I. á5p.
�I,

I,
240,ao III 250,0. &5,00 a 55,00 41
256;00 a 260,•• i5,00" a 55,09
260,00 a 270,00 .5,00 a 55,00 .; .

270,00 a 280,00 . 65,00 a, 55,00 , ,

-r.
280,00 a 290,00 65,00 a 55,00 ,

t�·· , f�:1

i I "

290,00 a 300,0'. 65,00 a 55,00.
SOO,oo a 310,00 65,00 a 5"5,00
310,00 a 320,00 65,00 a 55,00 �i .." �.;.

320,00 a 330,00 60,00 a 50,0. ' ':'I'� :!.,:r, "'

330,00 a 3100,00 60,00 a 50,.00
_ ..

", :j'...

340,00 ai 350,00 60,00 a 50,00
,,,:-.,.,

350,00 a 360,00 60,00 a 50,00
d60,00 a 370,00 60,00 a 50100
370,00 a 380,00 60,00 a 50,00 ::: .

380,00 a 390,00 60,00 a 50,00,
390,0'0 a. 400,00 60,00 a 50,00 � ,"-,'

400,00 a 410,00 60,00 a 50,00
I "�:T"

".',
,

410,0.0 a 420,00 60,00 a 50,00
I·i·

420,00 II. 430;00 60,00 a 50,00 . ,

!:,.

b·· .. -r.

i

S. Bento; Mafra, Concordia, Porto União, Rio dei Sul, Curitibanos, Itaiopolia, Camscrlu,
Brusque. Biguassú, Jarsguá e São José

195,10 a 20é,oe
206;00 a 210,00
210,00 a. 220,0.
220,00 a. 230 ..0(;)

2-36,00 :ii 240,00
240,00 a 250,00
250,.00 a. 260,00
260,00 a 270,00
270,00 a 280,00
280,00 a 290,00
290,00 a 300,00
800,00 a 310,00
310,00' a 320,00
320,00 a 330,00
330,00 ai 340,00
340,00 a 350,00
350,00 A 360,00
8430,00 a .370"00
370,oQ· a 380,00
380,00.a 390,00

84,�0 • á�,Q.
60,00 a. 80,0.
iO",oo a, 56,0ti}
60:,00 :ii, 50,00
80;00 a, 50,00

. êO,oo a, 50,00
iO,oo a, iO,@il
60,00 :ii, iO,oo

.
60,00 a 50,00
60,00 a 50,00
60,00 a 50,0'0
60,00 a 50,0-0
60,00 a 50,00
60,00. a 5Q,oo
60,00 a 50,00 '.•

60,00. a 50,0:0"
60,00. a 50,00
60,00 a 50,00
60,00 a 50,0'0 •

�60,00 a 50,0'0

2ãD,OG
260,00
2'70,00
2�O,oo
296,00
100,00
110,0.

, ..

"

120,00
_ r

• 130;00
L ,e

-a,(o�oo
i50,00 .'
.60,00
i70,oo.
380,00
&90,00 .

�,; '���.':
..

i'?' .",,,,;, 400,00
�. , . - 410,00

.�
.

\.i ''>', 420,00
; 'p'r -,

; i .. 430,00.

i� � .

440,00

'\

I
ANTONIO SCHMIDT E1

FANI SCHMIDT
. J)

participam a noivado di

'1
. seu filhp Oscar com a I

Dnerita Lflil Gonçalves d
Sdntol. .

.

.' "_ --,-----1'

II
I Osca'l

I .

COI

1_1 � S_ã_o__J_O��1
I. ,

•

�'"t::. Eulina Ramos e S,
varino S. Ramos,

.�� ,.

182, 10 a 190 00
19000 a 200,00
20000 a 210,00
210,00 a 22000
220,00 a' 230 00
230,00 a 240,00
240,00 a 250,00
250,OÚ a.260,00
260.00 a 270,00
L;. �.

�70,OQ a 280,00
280,00 a· 290 00
290,00 a 300,00
300,00 a 310,00
310,00 a 320.0Ó
320,00 a 330,00
330 00 a 340,00
340,00 a 350'00
350,00 a 360,00
360.00 a 370.00

Artur purificaçi

participam aos seus pare
tes e pessôas de suas

tacões O contrato
casamento de seu fi
Irineu com a senhorj'j
Isaura Vieira.

Fpolls.-24'-12·43

__________

Demais localidade. e distritos
----------�--------

57,90 a 50,00 240.00
60,00 a 5000 250,00
60,00 a 50 00 260,0'
60,00 a 5000 27009
60,00 a 5000 280,0'
60 00 a 50 ot 290 O
60,00 a 5000 300"og
60,00 a 50:00 31O,OQ
60,00 a 5000 320,00
p9.QQ � �O,ÓO 330,00-
BO,OO a 5Ô.ÓÓ 340'00
60,00 a 5000 350,00
60.00 a 50 oe 3.60,00
60,00 a 50,00 310,00
60 00 a 50,00 380,0.0
60.00 a 5000 390,00
60,00' a 50,00 400,'00
60,00 a 50,00 4100Q
60,00 a 5000 420,00

IRINF
G.

VIUVA LEON(]
,

TEIXEIRA

Tem ° prazer di'
ticipar aos pare�
pessoas de SUa8('ções, .0 contrato
sarnento de seu

ED lJiARDO com

nhorinha ZULMA!
25-'

3 Como 011 referidos decretos-leis entraram em vigor no dia Iode do corrente mês de de­
_mbro, DEVEM AS EMPRESAS SUJEITAS AO INSTITUTO DOS COMERCIAllUOS RE·
:eOLHER AS CONTRIBUIÇÕES DE SEUS EMPREGADOS A·PARTIR DESTE MEi
�A.CONFORMIDADE DAS TABELAS �UPRA.

4 Deve aer observade, a partir de dezembro csrrente, o desconte para OBRIGAÇÕES DE
GUERRA, de acôrdo com B tabela iã publicada 1'8ra ê. e fim. _

5 Quaiiquer esclarecimentce lerão prestados de 12 ás 18 bocas na Delegacia em Fleriaaopo
li•• .ou naa nas Agenciei em joinvilt, Blumenau. Legune e Cruieiro. lamilia fi

Florienopolis, 30 de dt'zembr.o de 1943. parllclpam aOI It
Frank de Barros Monteiro- Delegada rentes 8 pelsOas ,

---A---------·--d--- t ... 'IV d relações o contraI
OS srs. ln us riaiS en· e-se !e0�':;'�� lamento d. �1-

Imposto !iiadiea' 4 clarins de metal. Inklrmações Braullna com o'_
A Associação Comercial de Florianopoli,; na Sua quali-

·com, R.V. nesta Redaçãe .- Timoteo Alv.,. L
dada: de representante da COBfederacão Nacional da Industria,

.

ALUGA SE' Fpolla- t:---
I:Onvid� os ars. empregado rei industriai. a recolherem ao Banco

-
. '(

do .raaU no decorrer do mês de laReiro o impolto sindical rela- POR CR$ 300,Qe !..
dvo iao exercicio de 1944 e que é devido áquela Confederação Três quartos, uma laIa, copa,

l' lJdelde que 1;1.ão exista Sindicato da categoria economica respectiva cosinha � banbeiro� Ofi_as iaBt.· _
As gúlaa de recolhimento podelão ler �btida. na séde da lações "sanitáriall.· �.�I.ociatão, , rUIl Trajano, 13-sobrado. Rua Alvaro de CarvaJIí••:l&.. ---------

h

de Paula
spltal de Caridade
- Operaçies

o - Ultra-Violeta
O e das 3 ás 6 horas
ísconde de Ouro Preto,
o) - Te\. 1644
� INFLAMACOES NAS

�R OPERAÇÕES

Conta�ores
Ivros

I
_I

e

de seus dl�lomas, de aearr;l�·
4.172, ele 13.343, cuja pra.z()

isso, inf.rmaçOes if'la' «EM-·
. L. Araujo.
- Caixa Pastai, Hl5

Florianopol is

l) S. Tiago
�o
ITENCIA MUNICIPAL E
RIO DE JANEIRO

Geral
nç!Ul internal (coração .. pol­
do. rins•. etc): Trata,eato
ue e dOI uervos, ReglDleal

ado .Hacluul., ld
7'66 (manual)
t.orio das 15 'I 18 hora••

�à"'''' .•

t�_(t,a��.��
�.���:1 .

_.CUD� eY�8,�
,��"iiiÍiI�"

o��
���
.��

-\
ViUVil Maria L.isa

uÓ, _.-{ Vieira '

I participa 80S parentes e

\ pessoas de suas relaçoes o

iI \ contrato
de casamento de

'1
I sua filha

.Isa.
ura com (I sr,

1 \lTineU
Ramos.

FlorlanopoH�, 24:-t2-Mi

elSAURA
irmam

LAUDELlNP IJjW
E ESPO!A

Tem ° pi."ã'-; ti� par":.

tícipar ',I,Çl5 :p�u·eo..ta:t la·
pessoas de suas 1"41',:
ções o ,contrato �•.:
sarnento d. sua fi a,

ZULMA com os!", :aDU­
ARDO TEIXBIRA

2:5-12-0

.

---_.�

e

a­
ca­

lho
se·
[,O
3

ARDO E ZULMA \
uoi'Yo,s \

Justo Timoteo Alvas
•

JoaDa Coelho Alvas
participam aOI parentes
e pes.O&1 de lUas rll.·

çies o contrato da e8la-
�

manto de 18U IllhO Ota­

vio com a Irita. ·Brau,�I. .

na 'IIritloatãO· '

. fPOUI-:-24-12,.43

8

pa­
luaS
• ea­
tllha
tavlo

�ULlNA"! OTAViO \'CONFIRMAM
L----------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1'GS NOVOS 'ACHAREIS DA FACULDADE DE DIREITO =�;:�:;t=1F�;!�'
,

Continuação de 4" pagin:1'''tem qma ori� �I.iTinll., O homem pensar em Deus: não quer, mesmo Em Portug.m; por exemp].o, DlS ind,iv,iduos nem mesmo se po-

lt�iO e das slllaj; vib:raç6es 1I'@ 0, exerce tmInsiltioriam'lm1le e no ser- acredítae naquela fôrça i.nooer'c� só para cítar um país ao qual esta- dem volver (paIm o Estado - cuja

.

"mIO 11IIorai.
, ' ,

�1'ç.O d� Deus e, j!el�, deve fazer V'eJo que está no ailJto e que máu mos ligaid'os pela Itradição e pelo ffitrutlDI'a insrbHuoional' se díssotve­
.JZ'

Sabemos quJe o cnlSti3Jl'!iLSIDO, co- ,muy boa usança , limpa de todo grádo tudo isso, contisnra a'd.ia-igilr, sam@lle _ em BOrtugal os reis não na no mito do contrato social, da-.

; rim. U11'R jéJte de Iuz vivif'icadôra, o 'agrav�,
.

,

005 seus destinos, ,

! são mais"os procuradores dos des- soberania do povo, do �rági'Q<
,

.

d el>combr.os de um .
<Domo, eSlÍarnJOiS vendo, o theocen- !Em -tônno dele formiga e lula" caminhos do reino e sim '(JS' po- rmdversal, doa, hammonda dos, pode",

,,��gl'O OIS
se,dillnen'fara no mais trismo medfeval, tanto qUlaJn;t]o, a sofre e zóza a Hramanidade, par-a a

I dorozos senhores, perdaâarros ,e res, etc: e, pior isso, alienara a SlJ.!l.
,MLmlU'O que se ,"

,_ d"_' "d S "'� A�".<> ....� , � íd d f
A

:llf'ud.e 'e rei1:,aH-lamte n1'atleriaN.s�'o; orrra 'OUl"l,Ilnar�<a,:e anllV, gIOS:Ll- quad se iVí0l1ta OOimO piara' um novo gliUltões, que devastam, com a li- própr-ia 'alttLi(l{['lJ a 'e e a sua or�

d que concebera a ornpo- 1l1-h,0 e Santo Isidoro de Sevilha ou miJt:o, um nova I crença ou uma no- herdade dos sem suidüos, .o oiro orgaeríca. As massas trahaâhedoras..
. :,u�m J?u�, O'tada do Estado __:_ con- Santo T-omás de Aquino, conduzío va esperamça I ( das ll'Chatias e a m�mel�a das desiludídas e esfomedadas, fica-_

.tIi!tJlJOla1ili·'liIIl�.�'de 'a fé o amôr e � a v.itór-ia do es,piriltulaJismo crístão 'Dudo agora se volve para a ter- conventos. raro á mercê das oscífações dos,
,-a a crUa', . ,

ôb"- I' d :.'" G b' � di d d nTO-

,di Idade da peS'sÔ3 humana, S ,re. o namn a �!SlJ11oo e cararer ma- ra, para o meio . físico: 00 olhos De, certo se fez sentir, CO!11llO a' :tIl/eLeS e os merca lOS e Z"Ae-

f .oonqui!Slta!ndo Ientamente esse tcnahStta e pagao. , ,huma:!los passeiam €illítre as flôres sempr-e, a reação CSlpiri1JuaJistll ços, sugeítas á lei da oferta e da

mi ívado 'de excluswismos e Uma severa moral rege a VIda humanas.; todas aIS cousas refâé- oolIl/ítra o aosolusísmo pagão, opres- procura, que ítr,agiClaIIIlente passou
,

Hidtllt'
'Ü ell'aI,s o Verl:J.o de De<U� foi doo gnupos e dos. povos e, vai in- tem a íntelígêncía do homem,

.

a sor e matee-iaílista. a regular' o ítraballiho e foi acender ..
:e I:!"UlH "

fI
' ,

h, b f' _,1 f � l' d d d
' '

...

.

:t!Iuir nOS ooa,oeitos B'OV1OS de Es- ,1111'" �n1<O lIDl, vam o ene lCO, na sua f'ôrça, O seu poder, a sua fé na Mas essa reação, corno 10 afiado pera UlLa.l' III e a concurrencra....

:J�... _10 fôrça irresistível do seu econom, la dl� ciidas. 'e das oorpora- beleza e na perenidade das suas da llenda etrusca, fez surgíe dos luta no Is'eio ,do prOpT'io pTloletaria,.
t;_.IO p"",.. v -

de f" ,
. ....

do!
-

idearti'Sll1iloO, da sua tetrnl�a, dos seus ÇOOe8 �ab° 1]hoC10S, ,_'-_ f' ,creaçõ,es!, s,uIoos .hll!IIlidos que ia ras'gando no

1 péllrQ\S de flrateFnitdade e d'e Cl ' a, ,·n'lJ'JJ'1"e es orç'O orea- ÁqueI'e teooenltrisofio a,ooenóonail vecrmme Idla ter'l'a, 'o natuml1sllno en- iR o, dissidi!o s'e d�fIagrou. YlO-

'a'['lgo�., f' . ,- dor, red.im,ido peLo 'cr:iSlÍJilalnis,mo, e ideailiísm, SIlroooeiU o ali'l,tflOtpoceu� cicll0p'etico, d.e que RouiSseau s<c- lento e ,rude, ameaçando des'Lnúi:'

IPetoftJ�'e1ioo:-iS1lllo 'rol:n:al1lo, mé�ola qiUle lhe havia
...?ad? ad, dignid!de de tlrismo domi'nad'or e SiOIberobo ria a figura de alita projeçãi() e lar- os maà,s b�l'os pootuJ1ados da Tida

de impel'Í'uIR e de materialidades um saor:an11'enlAJ, alll� Ia se n�o �- ce,rutro ,dle gravitação de um novo ga :ressolllall1<CÍa populrur.' hiuill1lUlna,
.' ,

, t' riaiS ,que BiZlaJll.Oio refimara nara u:tna ex,pIlio.raçao capItahs.ta sist'ffi1lla p'lanctá;rio. lA Bímn/alIlidrude foi trocada pe-; A economia libei-al que a Era.
,�ÜVl:Ra: o d' cr d vióVienÔ'o a!O!S tlI"atnoos da C10Il1Clllrrên- ÁSisim ooon,o o mi,stkismo, leIO- lo Individlllo, 'para quem dev,e'l'iam ViltorJ.ana T'obuistecêra e déra-tlhoe
á tep'i�ICZ

.

°s��d·�!�laa CeI'd''adoseseCuse d'a ,e como-' IDalliallldai de' lU'�ros SleInt,ido im'''erialãsta, mohl1iStaT'a as.

OU1'Ope'LS
- uv,," '.",' '-'" centrico cteara as focmas subtis :e ser ClI'leadlos p:ra:r.eres e i'nSltituições;

f' ""d h'
.,

d-
'�eS!Je idéi',a conoreta da ,d'Ourtrin� .

eXCCISISIIVOS,
_ ,tT,alnspar,enl:les lda f!iGIO'�ofj'a, das oi- c:réd'OS ,e fiJlosoioirus; fórJl1lll!1as que suaIS orçrus e c oque, aJo. llflves ...

C>J'ist,Íí do Poder, quJe SruIl/to Agos- MielSltres ,e alnre,zaos, a,preudl�es, e ê.nCÍillls e das -UlI"tes, a nevwZle de pelrIDIiltis\SiC1ll a 1llu1tiip<lkação- ,de reconheoer, na lição do sr, Getúlio­

'ti;a.ho. afirmava descido do AltJO pa- cOlllpanhel'r'Os, tlr3lb,aJlhaVlan1, ,v�nou- eX'alltação, de SIlllMimaçãl() do s.er suas rique7AlS e úrgãos que vigias- Vargas" a necessidade pnmorditJf
ra o bem dle 4)odo:s os homoenso }.Uldos I,>'o,r ,um .

s.e,rutiod:o fam'ldil'alr e humano ,estava er.igind-o altares S'ffi1l a pla'ÜÍdez do seu son'o, A.&50- de amparQl1° as masas sofredôrGS e

oE as ciências e as artes, tOldo o mlooaihsta, oomlb'!lrt,Ia�u:a fraud�, á OI'erutuna a aoendemd'o, em tÔr'nlo ciadlOs;por vontade getal, os indivJ- criar !riquezas pará utilisação d(;S'

's'aibei" e toda a ré, que, para esca- veJando �'o respel:to- a'S s,U!�s mJa:r- del:a, as áras. d.onde s.u.bia o ffllmo 'dulOs admitiam o Estado mero homens 'e não -;hómens para prodlE-

'PaJl'!CIID .á espada doo baT'Qm'os 'e á cas e aphoond1o" c_?ntra '?,s llllfI"at.o- caJpi'ÚoZlo das ,r'esi�ru;. contrato social calIllO UJITl,� ClOns,e- zir riquezas!
' ,

alta dos seus cava,los, haviam-se re�, segundo a h<;ao �mIlfle.ut,e' de Ü mÚlIldlo é 'agora o nov'O céu, 'qÜiem:clia d,CJSiSa 'vontade geral, i !Por SUill; vez, o 'pil'IolJetaruado. sem

!!?eIfIll;giaid>o nlo re'cés.so das oéLas, no �allha:�'\d .Bf'I'lcel" S!anç-o'es severas e !}Iulé aIS !}Iuillbas, haviam ,re,'elado: e- 'O Estad,o, ponbaJI1,to, vinha dela um o�,ganll!Slmo 'Ide cla:�e !lu� Pllll:!e&-
1umdlO das <abadias, sairam para ln;a:Pe'l,av,e�ls: , " , , ,o hOill'Le�n a ISIUlIna ünipiotência crear e dela l'Iec:umavam o dilreito, as J.eis, se gntar as SlU3JS :IlC1nv1ndicaçQ!eS"

�:I""lla'r p�-"a sabedoria dos clé- pa:r,a dl:rlIlur 9S dilSS]dl'O:S ha,vla dOil1a desse moodo norvlo! a so.bell'a>nia oe 'a (próp,ria mlOra,l! , da,ldio ,que a, Rev>olu,ção fr�an<.:e,sa ha-apa", '" " =
bl

' '

d'" d" d I d .....-

':"OS ,e a m'Q'nsidã<o 'da Slua doutri- ,um,a :tss'em' ,el,a, e gurur, mi e O s'e,u destino ,elstá em surus' pró- Dev,erila se �êu Í-ndife'r,enúe as VIa ISSO;v)l 'o as agr,ermaçoes "'�...
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as, LUJtUlS iR'ct"UeJl1Jtas entre r,el s e JUU'uo os, em ,<Sl\fl! lCiOS U prias' mãos: 'Úrrge fundi-lo ao cal,vr lrutas 'e'co:n'omicas e polli1tcaJs, àbste- os 'l'eUnIa, ap'e,�ava _

;para ,as .,� e """""

�:�ões" selv,agens r,ooontros, á "l)Jnid'h?I�leS", cam ,atrihuições do,s sleus intimoo irut'erês,ses, milo NU absoLuto, r,eduzido a um as demonsttraçoes de' nua, �aban-

diospru'ta d'e terras, alÓidios e s6n110- p,ara v�s!ltar os 10glU,r�s de trabra- TlodoiS os o(}nheómellJtos diri- minàmo po!>s.iv:el! d'o, qual)i sen1[lifle, entre as pat�
lrÍ'O-s, ,llh.o, vel"lficaa.' o 'CUllll)Jll'lmenlJJo ab- ge:m-se aos planos natil�rae\S', ,á pes- S.ob o infll.ux1o dessas d,outrLna:s', dOIS caVialo,s; 0iU' abUltoido pela reaçauo

�,( M:esmrc> aa Ida,de-l\l'e;dia, nesse s,,?lUJto dos, estaMItos <las. corpora- quiza 'e á a:naliz'e e, pOiI' is's'O, pa.'e- que :enc'().rubrara no ressentinrento do caplilta1i:S!lll<o deslOiI'i,c>ntado;

.... , �,mlg,() período creq>ulSoc.tIlIar da His- ,ço:es e a,p.lil«�aT m�as" das
_ q,�a�s cipi1!am-sie no malterialismci, d'etCT- bUil"g'uês um cam� \aduha'�,o e f'er- Nesse cLi�a oo,ntrurrb_a;_d'o, �oiLs 00-

/ tória dq CiviHsaçãb, o eIS'Pill,H.uaiis,-' uma JYarl� ,ne�ert�,a 'em beneflcal() U11nistta. , ti!l, surgio o sécúa:o XIX, satocado meus: um J'lJJdeu .aile:nao, mflama-
mo que o sereno Gaililêa semleiara :da c'OIlllJumdade,

, ,

E ,a época ab:sorv,en-1e do Hluma- p.or duas grandes reV1oruçõ.eS! dp püI1 uma OOD'Vlcçao aJPos.tol� e-

o SerunãJo da Mio!Wa'nha, ClontinulOu Uma. gramdle
,
paz s.ociJJaff, S<O� ,o nisl11o: 'as at"Í!es: a pintunl, a es- Uma; a RefVlo,luçã.o Fralfi'?fsa, que um p,�d'? mOIl,laJDo:- oO'ndOldQ

� aqllllecer e 'a iluminar 'Ü' 'coll"açã'Ü i,nfll11xo ,�os ensmame!11l?s �g"t�aihta- oult'ura, as ]JeItras lesl)Jel!ham o culto Engells �onsid,era a teçOCIJra revo- peLa mIsema e os SlOflI"l'lnentos que­

dos secVlQ,S e doo oprimidos e atilfl-· Il'i,os e Pl'OO,?SOS di() crI;SbailllSlD:?z se do Homem, a idiola1lria d'O sea.'· pu- lucã'o da bOC!!lues-ia e que" na :reali- 'p'eza,vam sôlme os S'et1!S semelhan-

'. gilo o seu ponto cll:tmill:a�te', depois,
I 'efstJeIl/deu s:o?r� o. mundo n?,edIeyu, maIl/O e de tudo o que se vincula á dad:e, qU!ebro�l', como ,observa Cos- tes - vileram para a ,1iç'a e cm'ajo-

CO'M {)IS ,rei,s.,sooios, OiS, ,I"els"sabws. e o.l1J!i'e, a �ervldll!O fe.1]d'ad ha�la s)do ,S'lIa naÚllT:eZao! S10, a .lógica doS' allteced-entes_,
.

Sllinllent,e t<o<malI'll1!ll a defeza dos tr�_.
:oos de'V'otos da a:rqui1,e:t\llil'a - q,l�e s:u;b�t'lltullda :pediO �abaJho l'l,v�e e o Als ci:ênlcias chu,mam,s'e HUMA· Fioi Ulm mov.im,e,n:tn oheilo de tra- bal!had'olI"els, e�tl,gmaJtizalldo º ll"e31-

pro.c.urav,am subir aos' oérn;> ,n'a fle-, rude ,se:rvlO d,a gl,e�a, a,ceSl��no,llU- NIDADES;:a fiil<o.so,fiUl é hllmanislba! gi·oos epi,sódios: mm d:rama h�s- me catV.:ittaoJisilla. •.

'x:a ésgui'a d'as oaiJJedlI'iaes gOoÍl,oas 1. i maIllJO do J.artifrmdm, tI UIl1�fa'l?llllIara: Os hons são cOlnsid.erad,os Thllmani- tólI"Íco cud'os pe:rsemagellJs, blI"a'vlos e Marx, C.Dmo Owen, conheCId'a �e:
Na p'enLnsiuJl'a, naq,ue]ia tU!I'hul!eula. S!� nUI:l s'er ca;p<a�" <:011� dl'l�l'tos a tár!,os � OUJITlpII"ÍIl: OiS imlP'er�iv{)s da I eJspe��'U}a,res" havia� conqu�s;tad� ply:rtO a m�s'�I'Ii.a e� ,que � ,d�tia

1pell\i�a qUie r�pehr'a T.o:J.nanos e VIda, a h!o[wa e � hheJ d'ade, soíliildanedade hUlll!lllna: - e hmna- I a won,a e a l'filonl!aihdade nas re- o proleltrurlado, vhlma, 31ullda, de

· ea.Na,lJLlI.eses e 1'0Sinav,a de iffi!Pa- ! Por_qUie', l1?eus !ov�s oo,kgas, a ríi'tall'isilllo! I f�'�as de ruas' ll!S agitações düs co- uma outtra flev.cl'1uçã!O: a linduostriaH

ciê,nda sob () jugo dOiS h'arbudo:s qLllestao Siocml na'O � a1Jeillas u:ma A HlllJlIllanidad'e, lassim, s'e t1o.rna mÍlol.os e nas rtraI1lSlfIi,glUraçõe;s das Ele pról)JiI"i:o plas'Sou fômes te vio, na.

r,eilS visigodos - Slanto lzidó!I"o de luta en,ítr,e p<o,pl'es e nc·os, entre ex- o éSitrilbi'lilw de todas as cancões banica,das! sua mall1ls'rurda ,de Lond1'les, ntOrre-

· 'Sevi!b!a, peita fôrça de sua
,

sabe- ,p�o!'laJdos e eX{l}l!OTUido:I1es, 'oU; um�a l11eS!lUO as pioarêsoUls! Até os im'!pe� i Haviam hutardlo á lua: do sol e, á r,em de :inUlIlíÍçã'o os fHlhos 'pequ�ni­
db-ri'ol ,e a coragem d'a sua fe, pro- _scr.ze d� fenom�n_os econom,zcos 11- rià!hismOiS quando vã'o sabrear ho- clalI'ildUlde soila:r, havialITl t.ambem nos! s'odirieu pirOloess'os por anme

,�.qa,m'aV'a, 'em Oonci1i:os tlllJI11Ul�.u,!o- gados Ia J'epar�lçao i das! Il'lquezas, tenitoltes {)JU exp'I'leme:l' ü popre fe- d'esfruido a ar1sm,clI"acia lat;ifru:d,ia- ole ailita traíçãJo; ,di�IOTtações .e_ to-
, �,os o QaTáter sagrado d� auton;da-j 0001]10 p:e;nrs'a Gl!de,

.. lah, que Viegéta no sleu caséba'e de ria - que os ,oplfi{lni,a ha vaI'l'O,S da a SIOlI'te d,e pl3Jd,eolID'ellltos flSlCO&

'tele 'que, si pOlI" um lUlclfó dey�'ia ser I Ess'e, rudle, P!l'9,I:JIII�a, exasperado lam'a lás mat'gell1s do NiLo -ou, ai,n- séouilJos! , e mma,ils,
"ex,ercida COimo 1001 mana'ato de 'p,e!io hberalriJSilU'o" I)JUI� teJ?-l, a:s sUlas dia, !}Iuanruo, mUlSis,amam indios na

.

Mas pür,q;ue fia[t.ara a 'essa, ,bela }infl�li:zmente o seu >aiP1Os:to�ado se

D-eulS, por O:UJ!:ro a'carre'pava COIJll- ,D�IZ'�S Imer,grulh:l;I'das t?IO Is,ome,nrUt;_ lI1a Arrnér.iica ou vão UlClultilar, nos pan- i'llS<llil',reiçãlo ,um sôp'no de ·e.s:poln:t�m- aqnwma num r�d� Il1Iater1300mo·.ft
pI'omissos" aO!s".q�es 0'8_ s'Über�ail1IOs tieJa�16a, pr1oduJ!ti.iV'a (}u n:?s" f.ator,e,s bUlnos da Biormania os mise['áveis lismlQ c,r,j,stã'Ü não ob\S.tante 'os pTln- num profundo adiO de classe! o­

não ,poderiam TUgl�, ;Sob pe:n�, .

de deteI11�llnall1i1les 'qa eC'OJIlOlma bUl- ca'çadoc'es de ISalngl�e"&lliga,s - el<es cí.pios, de liberdade 'e de f.rrut:ern,i- P'l'·ó(p{l'ilO pr�lietaT.jlll<ll? r�c�so�se á

<violJl:m- 'o p,reeeito <{hVIIÍliQ. e tralil' os g,ues:a," I o faz,em.. em 1l101l111e d[l<,HÚlna1nidade, rlalde que pro:cIlamara - ao lnves hrt·a sem treguUls e a V'l!olenola sem

«'fireilto's d0S SiCUS pOV'os, : I ,OlUludio JaJIlert, mestre insigne, oomo si a HllImanidalde fúss'e, rêa'l- de 'realiilall" aiS flSipi'rações de �gual- limites, oomo ibernlQ. -de UlIIl Pl'�-'
A:s .desmedid'3!S e in,sartisfei'Úas I num 1ivro de ailit:; or;es'soll:anC<i,a:' LE mente; .aoionista dos teares de dadte econ,ômica das massas f:r:ance- cess10 dlÍJaJoMiClo� oo.mpfle:endrera. afi­

�libições dos ,reis ,e dos uUi!.)lerado-! SOClJALIS� D ETAT" �1:nl1J()U, MUlnmeslter 'ou recebesse dh1\iden� s'Us, le,'ou ao p'odier a bUl'iglJ!eZla �n- nal, que sle nlllO dteV'ema ·trarnslor-

"Ces, iIlrQ;IlJSf,olrífia.d,os em �'oberanos I com a �'Ila ltbu�'e �ll!to�I'ldade, que dos do. BUlnoo de F['ança! dinheirada e só,f'l'i�ga d'e mando, . mail' num parafuzl} com !Im estoIDIl·

· ,absiol:ut-os, ell'OOllLtraJm, aSSIm" a rea- i a ql�estalO so.clall nao e uma COII- 'Os gjl",and'es lanües de' coragem P.or is'so ,manlteve, paradlQ.xal- I go e !}Iu.e :tudo ,sena p'05sI.:yel no pla-
_ 'ç;ão dos principios imlutávelJs, da ,tendia ,cü'nseqÜ'en>te á org.a:nirzação nã.o mais se aJ.i.m,e:nll:a.m d,a seiva es- menit.e al� dMeneu.C'as de classle�, ,e no dia Irruurtt�a .coop'eraçao e da,

''lgrejia. BoI' il1>sO a 1:l1ta co,nhnua,: I e,C'�IÔnl:lCa, senão uma ql1'estãl() l'e- priQ'i,tuailillita! As d.i,vindad,es eV'Oca- r,estalu�"oU alg1llllnas· fórma!s ,j.UrIdl- i fleilnvJ'nd!oaçÕleS jlllSl�S, hum� e

· 'perIl1lan,eJCietIfl qs ohoqu�s entre ,"', llgW$ao ,,' , ,!" das não vêJ.ll do céu ,oristão: dés-' cas f,eudales tOa.'iIlIando-se, ass.l1U, se- pII'lO'glI1e,s's'lvUlS', ,'I)odiUv'la, na rmelllS'a

,hi:éÍ'a uarIJuJl'IaU:sta e paga do Esitado I Sob a eg]Ide dos ;pnn'Clp<I!OS salu- cem d'o OliIl1[poO grêgo. gundo Drulli.e'l Webster, UMA RE-. tréva e na a,lgidla ,miséria que cons-

,,'e a iodéia cil'Íspí, ,erribÓ<ra, oomo ta,nes do eSl)Jirilbu!alloi.smo crÍ'sltão, ela E os hoeróes d,a navegação, iClOmo-lVOlJUCÁO EM DEF1EZA E NQ IN-j úiblllia a vida do 1tmb�ad,OIr, aque-
aeémtUla MagnÍlIl, a influência dlo !leve o seu ;pedo:d'o' .clle· r:e;ploUlSO e po- na eplopéia madll!ima de Oamões, Tl8RE.S,SE DA PROPRIEDADE, LeiS aC!enos lailv,i'ç3Jrewro's e aquelas
':jBVaJIlQellhJo sem ter sidiQo domill1'U.ll- dell'ia 'ue:r sild,o :r;c,so'}ovida, pela pd- devassam os mares dantes nunca '[iodaVlia, os plri,n�ípilOs, q�e essa I prOlméss'as acal�entadiolrrus! subill"am

'te, fÕi!;s.e ",pflofund.:!. e geral",: tka oOl?'ttn'llada d!O cül':p'oral1:ivismo navegados pen�aJlld'O ,em Moarte oe I rlwoillUção a,gi,brura, a ca:denlcla d,a oomo uma <{fllIeIllte e lumllll'� a}vo-

A dolllbrina de
.. SàJ�to Agosbn�o 1�'UJ�IU'hSltJa e �,r'�t�r�nla!, a !}Iue ao� 'eXl- em Netuno, ina'u grado a Ci'lUZ � Carmagnolle e aIO rUlll1_or da �1l- rald'a ,�e e'Sipler'3Jnças., ,

1 _pellettra na,C?lllSClellCJla �'ol? s,oibera- genC1U1S da clvl'Li,zayaiQ, que ·nao se GriLsto que crurT,cgaJl;n noo panos Ju-! lho,tj,na dlec.e(Pandlo 9abeç'as, - vle,- Porem, o�aJl s'e la eternIzando.
b

.nos: a 3iUtom'Cl'ade doO 'fiel e lIlm de- l'etarda pelJos camlnlhloo - c'e!I'ta- midos!
.

'["am a inlfl'U'ir a>ooeroSlllJl1cI).:te, nas 00111 ,alJtel1nUltiVlas Ide oO'nStol'Os e de>

v,e,�'
e

n"ão
um pr.ev,Hlég10 e �eve s,�r nyem.te empr�Sltari'am mel:ho_res con-l Não neg�lmos !}IU'e a'Ü naJtull:a}i<s-' novas- eg,trut,U�'lliÇões j,u'l'idd.cas e

pO-1
deslesl)Je:ros, ruM ,quJe, estmiU!laJ�i() pe­

'OI"Jentadla no sentIdo de c;reUlI' o to,r:n'os e ,l11'a�s �mpl'Os obj'etlvos lllO-' H10 brumalTllsta eLeva Ü' hom,em, no lliticals daiS' d'em,oar.ac'las, "lo des,eJlo <le C'OIlO'CI:_liJ." a Igr>eJa .DA
'bt<ill e�tar, moral e matenal dos raes e eeonom'Lco:s. ,

,
c,amplo. da ?iêtn:cia, :uguma,s 'das I A outra r,evolução.. qUle a prLlIliel- va'J?-,gua:r'dia do �ovrm.e.nto .lOh!ell'O­

seUlS súl)l(i'Ibos!
,

,MaiS, .o Vlei1?,0 n�.a!lIISil�o gJleg_:?- suas oon'Q1w&tas maIS lummozas:. ra p'ossibilis'ou, f'O·l tuna revolu- unIV!err'sal e iStenttndo no ,coraçao ,a
POLA LEY, POLA GREY, como coona�lO, paga0 e, '1JcoQnloCl�l:lsta, nao do penlduJo de Gaü:}ieu' aos tubos oe! cã{i s'em aláJrcles, sem cantlos, s,em _l'es\S;emârnóa da ,famtermd�a�e ''':H-

ill'a V06I5:t leg)eI1;d':l: . llJ;OIITem: _refugmra-se' e,IlI�e a_s ens'ai,o de Paste,ur! tiua.:t1lll�tJos Ide rua, sem o co10ndo tã _d'e !}Iue deverIa ser pruoneI<nl<.,
Tlldo p:eIo, dlreiJto, pel,a aU�lda- ClliP'�S d<O:l'I'ada� d,o �en,o bl- IPOil'éJ:n f!Oi e:J,e, eSlSe all'tropocen- oa.'mório dos agi.tarl<oil'es,

.

Lea'o XIII Vlem iPlaJI"a � !l':-eIl/a de '1u-·
, 'de do prlJll'c1Jpe, J1lIas pela greI, em �a;ntIil1'Ü, Sleoffi1?'l"e ref�:a!IJarllO a I,gre� triismo naltumiHlstta, re>to,rta de que A glól'ioa imelIl/Sa, ,e fe�und,a dos ta, fal;Ulndo ao JlInoletar.l!ld� '� .n�-
ibC'l!leliíoi.o doo pO�O!, lia de Rion:;a, a allllÍ?I'lidal�le ?O :Papa, s,akia o individill:aU,ismo n'as SUaS s,eus hell'ó'es:_ elSJtá, Jll]s'Úamen�e, l11:e -de Deus � das sua mf'llmta Illil-

,� v,itórÍa' da ft;, doO am�" do es� '!'iempl'l� 'LllIiP'enmJeaV'e:l a, ?-us'cl'plma ex,pil'essõ'es mais lex'ace:rl:Jladas, Q'11;e 11110- Slel1 sHêndo e na SIlva humll- sell'i c:Ó'l1d i a,
\

, pUIOO Sje ClonoDeltiZUll'OS COd'IlgtOS de d'a r,UiZa10 piU!l'a e doO lesplr'lto. [,evou LuitJeI"O, pel'Ü exagerü dü 'lri- dad'e! "EsltamOJSt p:ers'i]Uld:idJo� ___: mIo",
" \Oaval:aria: m�e-se peliO,S;ell Deus, O allllÍóor�;t� re."esti:�-s.e de um:a ViIíe ,ex:ame',á he:ezia e a�o oh\sma; Eles l,ntall'um, ,sloíll'eTam � morre o adlll'uráVlel plOntífdJoe lI).a Sfll3: Re:­

�lü seu ReI e. pela SUia DarnJao d�llpl1a uoUilondrude, a c1.'V111 'e a

reh-I e ge:rou a fIJoslolÍ:ta crurte,zlana, atl;'a- ram nlO reooss!o JJgnÜll'1aCLo, d'os liabo- 11wn ,NoVla!l"lUilIl, ,�t?do lO m11!lldot
l)elllln:0 das C!olraç_alS' ,relll;zen.tes., glOsa, Era soher3JI?-'� e, aiO mesmo vés da li.vr'e roef!}lexão setrIÍ rumos e ratÓlI'li'os! na eS'CIlI!l'a hfllmldad\f. elas tarnb�m, !}Iue .e l'IllIP:re:S:cendIViel"
,bem l'UJl1Jto ao, �or!lçao, �o lado d� �emP?, suI?-1l0' p.oill'l:i,flOe�

"

. sem pil'emi:ss3's e, no caml)Jo, ee'o- fábricas e das uz,inlalS! esm�:ga�os atTaves �e Il1Ied'l!d�� pn<mtas e erI­
crn,z ou da re:l:iqma ;tra.zlda d,a Ter OrJ.,ep.tall�a.cllO, m�renahsiba ,pe10 nômico, dJesp'emoiU ia gan,runcIa d,a L p,ellas en,gtrenrugens � p�l,� mlsena! cazelS, (\1U1l' eJ:?l au;cíJlio doo, homens:
ra Santa, os pa:lad1'n'Ols guard'am cu]f;o fana!tloo dlO O1fO e das nque-.. ESClo�a d.e MaJI1lohe:ster" sob a agm- s.uf,ooad'os nos desva:oo I<llsaln?r�s dlUls' Cllias.sles ln,f,e(['I'ÜTes, pOliS quJe es�

, �aMibém uma flôr!, zas, do poder d'o d,iJnheir,Q e do Ilhada da liVTe oonour'rênda e na dos baiflrüs indusltràads! ol)JnmI- tão' Ill,um'a siltllaçã'o de in,fOll'ltuni,o e

, ,T,�o vive de Deu;> ,e ,vae para p.odell' tecrnrpoll'ail - B'i'za�d<;! elll:si- arê:na �poJí:tica�, �ie1a. U'hop,�a d'O l�- qos pela ClI'lI>e.Jda�e deshlllJIII'ana. dos dte miséria imel'eoidos".
_

D;CIUS, porque y't;;m d�, _ me,.s.maJI"a"Se na clO1I11oomplaçao dos _yre SIllIÍ<ra:gIO, eshmulou a sanguel- patrões e esf,om'e.Ialdos, comlO a.lln�a E, aposltnofando <3 'eXlp�otaçao ca­

,

O lIllUIIl'd:0 Y·e at1:I!I'l,r-se, ,entao, c�SIIIlalS, IllOS re�'os d'?s átrios,fl�- ra da revolução fmncesa? foi ele, hoje, p,cl ain:SIll1fliciêlndla dos sala- pit'aJlis,'lia <O ;SUlIllt!o �ad.r,e �Xd�l1Ul,,:
deall1Jte d�, SI, a ,gr.all1de alaJllled,a dlo ndloo" lOIl/d,e '0 fiOI Ulolltl>1a:r as CIill'l- sim, que ,resrtrubeIe,c.eu o clima den- rios.

-

J;llum aJpeilro a ,autooid!ade do Estado:
itlteocent-rlsmo. .

. talrras mUlcluJim:runas!. tlI'o do qJU!al germinou e fIo'flece'l1 a Âf!, Sluas vítimas ulbr'apa'ss.aram, ", ",a 'aultoil'id:,tde puiblica de��""
.

O �SllIJll1ento dos homens, a SIUlll O l1lIl!Il/do eslÍ!a'Va ás V'e&pe'I'a'S de nov,a cO'll(�epç,ão de Esitrud'Ü, o nov.o em m\ll!iltos milhaa-es:, o.s, caíd,os na primeiiI'aml1lte, ISIUlyoaguail'da'l" os in-

�!IDOODla, as sua� úhr,q:S, o seu he- nlOVlas �as ras'glmrus
_ por gnallldes oon,oeilto do Poder Ir'e!swtante d/a's ReVlo�!Ilção waJIlCJesa, _' -

.,
te:rê\SlSes dos tI�ahaJh,llidores" arran-

TOltlllllO ,e a sua te --: hu:sc� D-e1l!S a�onteclme.nto!S: as ca'l'IavéI:as po["- qller,é'las en1Jre o. Ba:plllruo e FeUp'e, Esses 'milhões de 'homens �ac,I'l- caindo OiS �1n:feIiZ1es ,oblrei['os ctaSl'
':e soberry para os ceus; nlO mc�mso tUglUesalS e he'sl)JanhoI:as deVi3JSs.a- "0 Berro. ficados na Revo'Zução Indu'strzal, f mãos d'Os SlellS eSI)J,eoUJlado� que.._
,i!l!os turilbuJli06, nas tJecl�as dlI,afa- v:am os ,s�egr�dolSl das 1:el1l",as i.gnÓ- O Es:tado é o soherano e csiOO esweVlC Cileni,em.lte Zamóra, pro.f�,s- não d.i,stilngl1Ji:n!do o hOllTIem da :má­

�as das 'Madon'as, lI1as tocr,es fInas tas; a Cle1_lllCla :p.1'I0ic1lll'av� despoj:alr- a f'onte do própti,o Direit'O! SOor -Hillwe' nas pllliv,eiI'sid�:les d,e quina, abuzam i,limitadamente des-;
das ca,tedraes em q�o ha iS�ntO'S � die al11tigos p:reCOlIlJCeltJos.; a an.-

,
08 monarcas absolutos repetem Miamli e de Cuba, com 'cUJos.sofrl- SUiS p'e5!sôas, para satà�faz'er iUUla.

'<CIMll os 5e!US, ma!litinos ,e, bLSiP'Os CJla d,e UlV!en.tur.as e de aTrôjhS\, que os' oez'ares pomanos: qzrod principj mentos e !com \cujo esfôrço zntele- insaciáViel Icupidez '" ,

CC'l'� as ruas :J?ltras; � �eraf�ns re as nav,:gaçÕJes aos.mares tellebro- placllit, .legis habet vi�or�m: tam� tual se i,a lentament,e c�e(1Iláo ��a TaU oomo nlQ Mauif.esI1l? �m1:l1Ü$­
�3!Ill atravb!rn o, re,ndI1hado �s w� ?I"�av<UJIU na a,Lm:a d,os homens, bém a V:oruI:ade do p.nnCilpe tem nova ,estrutwra economlca � soczal ta, a l,inguagem da }igreja e <tam-,

,"t'.osa:ceas ou, ���, �uas pu
-

Ciomcld�dJO Qom a ,t'Omada de fô:rça de Lei!. ,.:, .. do i,rnundo, ;trabaZhàvam sem
OA q�e' bém loandente, rij'a e dtell1lo]lic!�ra..

� n� p�l�.�a l:L1EIll!l��da d: ÇOlll:Sitall1tlllliOiPla 'Piello ,turcos --: fo:r� E ·si
o .a�sslim Í!?l no, amJ:nto púhtJ�, eles' mesmos ti�es�em ,a I�o.nclencza sem:se to��aiJ."" ClonllJurl'o'.lllll; !e�'l�,

'Y�es, ,e ",ar�ru; com ca e�as J'aV!� () R��s�Imen:IJo, de <iUJ:a �e- 00, reltJgIos'o, flilloso:fJCO e eco.nom�- doia ile sua mlSSaO 'lIstorlca. Lo OIU' !Um lIl1c�ta:menlto a ,v'lolencla,_ _

('�� ou esg�es d� �ux; ech- tmtta r,efILO<rl-I'la�i �ob a evo�ça,o_ co,. no liIt��ári,o, sloib ? ,pil"etexto Ae Como sua, .pgl'u,:_ \_ pl'ofund.ame·nte á luta de c)asl);e, que e1!l rec:o�hec•.
i
IDl!ldie escpry:-e:m, as agu S

I
as U ,dos

_

d'elUlses ,oJ.l!llliplelOIS, as fOlJ."l11:as 'Uiilla .-r.eaçao UlO c1a.ss�'Cl!Sm oail"nço- l'eVOlllcioflál'la, na{) se )11lanlfestuva mas que nao 3Jrnm'Í!e soe�a :O IUnllco o

�6 �e;mn das �tm;� d d"
pagas j(IIllIe <li. Edade Média -desman- zo le ,estraJtificaJI1lte, oreou o Roman� em iPostulados 'dOlrtl'incn:ios, nem indiSipJensáv;el caminho á realiza-,

_ 'to ia. 'o n�, 'e'SlS
,

' O. 1- cbJUlra 3? ,call� d'alS grand'es verda- t'Ísmo, que havia de .d,es.pe:I'ltar, nOS nas .explosões !;j,brilhantes ',da - ora- çãro das juSJtas reinviuddoações pro-·
- :reli. '. l,!J.floO e ,�rq;ue seja preclZ� d'es e�p'lin��ls. " d!Omi'n1Í'os da inteligeuc'l,a, o rel)JU- toria, Inem' 1W/{rlrecontros daS' re- letáI'lia'so

��J1<8,W.r o que, � d� .terra e �r:t� � S'ilmpl1l!C�d,ad:e'.!l a'UiS!lem mor�l dio pela beIl.eza da f�rma oe a, har_.. beldias ·sangrentas, �eus cOl1t�mpo- .

De res,oo� p1olI"qUJe nã,o d:i�'1 ,...

_

e ceu - as ClenCll3.S se ,�UM: q:U'e i1:amito oollitnDuIl'l"a. para dOllll� mj)nia viVIa dlos COllorldl�. .' _ ,.aneos não lhes, :concederam fl,el!' Ma'uifeSlt<;! de MaJI"X e a Rel'llml No­
, 1tl�.TRIVJUl\l e, no QyADh b:'

n:ar, ,tr:anformrur ()S lill1!IHlJlJsOS ,e a Os Estados, ColillO os lnd'l'V1lduos, as ,honÍ'as ide flglmurem lias rpagl- varum sao dlUJas caudaes que nas­

:: iS ]oa�. :as, T'etórtas ;_ os ,

'CT=� brutahd�d'e dos fieis barbaros e têm tambélm as su�s 'R;'\ZÔES, em nas 'da históri'a,_nem, .siquer, um <:eram d.o lIllesmú VieirO: o sen�en-·
· g� :t�us aIS :evelaso�s d�

. d?s baroes. feU!da�. - dJesaiP�'I'e- DlOIIl'Ile das qu;re,s nai() ce&s'am as de- POUC{) 'de C?-tençao curzosa! to, de fIC"'?lit31 e
o
qe cooo«;naçao de�

_ �os ou. fJernna.m�os.. os
,C13llIl.� -ao peZIQ dlQS brocar- v�as, I()S dregred'Üs, os s'equestr.os Meus amxgos. .

.
ante dias �iIlJIUISti.ç:as do slsilIema ca-

"2u� sao ma�?S' J'UTH"�"\ ou dos d'I().Ll"o, dos liraoolê1es d'oiro, ou se eS!C:all1c'araIIIl aIS 8Uélas p!roflln- Nesse altOI"ITIIeIfltado panorama de ,pita�,js,ta, resuiltta.do do lâ'ber:d:isIJm.:

t,a õe
es que_ marre}am as �n, erpre- doo Vlel�,OiS, IdlOs OOJtalSÓes tJriazidos das da..,> v,alas comuns!, _" in,ÍlUlStiç:as sooiaes, de lutas e de eClOinômiClo e dlO liliera1'Dsrruo poiltti-

�x�l�am <mIO �s _,elsOO�'tIJ.CO'S �,.nos ;a1[orgles dos .?1ercadôres' orielJ1- E 'têm, ;aàlnda, a .sua MORAL, que insadável cupidez, que o estatis- co dlil- Revolução flI'alfl�êsa mas que.
....'r..� e �.1; çoes :�"l.e as c� ,lbaes ou nlos 'po::rres das oorlW'elas, nã'o é a de S. LlllZ mas a de Ma- � lib___'l 00lTI >() seu dQgIl1:a �e se Siepara::raIIIl no .seu curso �a ()o.,
'-"'''''' .o U""lJUor que """"" Il/OS ceus iIlr _.-",__ ,_'

. ," "'" =',""" '. , -

JDlre as
' de D

' �,en Co
• aJr��;as """""""�UIUO de lp:oedas e 'Q'jIli,a'Viel! ' ,

"o nã9 i.nrterwmçãlQ bJawa C1'1lado. e es- mesuro, üelealDiO: - a repal"açao..."
2.S dos h�UiSasl eus e as COlU. especllliril3S a-aros e tenftadOil"'aIS! O Ohefe do Eslbadio, naSCido já timuliadó, não" mâis era p0ss1vel a dessas. m,j:u'Sttiças.,
�os ha ::::;Sir�'o e;nr!:re O\S. 1'0-

1 VenmdQ pe� ipr:reres da mêza e OOlill �IU. etiquêta no braçG, é um harmônda JeIlltre aiS fôrças em dis- Uma deI'as, p:OO'éIm, 'oo]Jo,u pol,....

, jdirei!to' bU1'uano' Itred,O .dlVliIlO etUllllJlda carn�;, .senltindo em si, no fundo sem:i-deus: tem .o s'eu cu]tó, as suà5 sid,ilOS entre.os �ntW"OS05 e os in� desplenhadeiros, encacboei:rand�

�uman'aruJn ��� ���ir-.rUfl � que, das artérIas, a ci'l",OUIloação potente 11ltm�nâlroias, os seus foguêtes, a Sua for,t�ados, enve os i()presrorés e 'de d'esítrtriç,ão� a oUitr'a, a.o COIlItrá-
,"

JJ l'oder é um � la
.....�k)i

de ,enér�as miviJc!u'll!eS - o h.o- efígie entre flôres e festÕ'eg de os oP<T,imid05!, se, rugindo' de cólera, ,num tumlllt.
, ,- UiS J:I'"I''''co. mem �ao tem ma.lB ,tempo pM'a ,btrxto. Esquecidos de Deus, WncUlados rontinua na 20a. pagloca,
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"� GAZETI"..
-'

'. OS·· ·novos bacbar:eiS
Continuação da, 9a. .naglna continente!, uma transação entre o socialismo' e nou altas horas- da madrugada, no Heneique dá Silva Fontes.

,'li:i.o,' seguilu o seu eaménho por en- O '''elWí:riro 4a América", qu� o capitalismo", como a entendeu mesmo amoíenee de distin�ã(). � Os mortos- queridos, também, fo-c-
ik'e âJl"V1OireS, ou através. de planí-, h� de. lmpiOr ao I Miulndo um novo Zamora a revohução roosevebêiana, elegância com que, se iJlldci,1(Ira. rarn lembrados. A-ssim é que, à :qie� -

-cies -dôces, reflieltindo ora o céu sentido th� U,oerdg,<)1e 'oe de heróis- hem é um 'ialto lio- 'caminho para sa achava-se reservàôo um taJih�r:
• 'i!lS4irÔSü' de sól, ora.o firmamento 'ITIIO,,' de concóedía, e dê j,usti'ca e' ilma noua oraanizaçiio social". ' ALMOÇO DE CONFRATE'RN1ZA- pÍllI'a o saudõso ,col�ga, daquela :ttw.rl
'iill!Pisadio de esâreias. que, corno o v,êU'í'{} ml;l'n:to da', pa-' ,A revolução dê que resustou o

•

çÃO _:_ DESPEDI�A' .. ma, Nargo Galeti e uw-a hom,ep,a,.;
l\ias nem por isso. a paisagem so- �'abolla, estendecá tem tOJ:lI1O d'e si Estado. ,Naci.onal está sendo - e Pr'ecisamente 'às '13,30 de domin- gem -Siiilaicioo3' foi pr,esrtada aos te":

·«:ia.l; e econômica do mundo, prin- uma sombra hospitaãeira, para que porque não dnzer corajosamente? go, dia 12, reun iern-se, no Bestau- sembangadores José, Âã'mr' Bo�te�
,ciípaJaneníe na Europa e, na Asia, 'ndla se ab.riog.uerÍl os seres -que não c_ uma grande 'maccha para a con- ranre Pérola, os bachareís recem- e Gil Costa.
ore traersmudou, mesmo após a' he- acreditam mais no amôr e na bori- quLs.ta do -Bra�il' e piara tornar o graduados e, como ",conwdado espe- " O .acadêmico Mfredó' Damasceao '

-eatoanbe CIaIP:i,talds<ta de 1914 a 1918. dade ; os ml\1ltRados do pensamento Brasil, urna girà>nde I potência: péf.a eial, o� acadêmico Alf:r'�oO Damas- da Silva, ao findaw Q Ílgl;\pe, e��i
, Os probelrrras que ela pr-ecipitou, re da sensíhlhdade; OiS que sangram fôrça expressioma das suas, instí- ceno da Silva, representando o Di- sua taça, em nome da :kn,pr.oosa C,a�
ou os que O'S ac.on,tercimenlbos' pos- sob ° v'eso de todas as opressões; tuições, do seu teahalho, da sua "r-etcr-io Acadêmico, '''Folha Acadê- tar'imense, e, eJIL particula!r, pcl:r;
teriores viea-arn a, creae DIa Histó- OiS <rlJic se, d.esencantaram das bele- 3.i-s'oipliml, do Sle11 heroísmo, da sua', mica" e '''A Gazeta". :'A� Gazeta", ,"Folha Acl;lldêlmica." e,
i'ia, apezar do humandsmo imterna- zas da: IÚ,Wal! e dos OOIIlSO]IOS da f�! fé oonlUhlenltarl, dós contingentes

-

Foi, então, ser-vido um, ,apelretivo,' Díretorio A,c�dêmieo; pelai felicWa.,
..cionail da Liga das Nações, tiveram Todos 'OiS que precízarern d,e aga- ITLCJlraeS mobilizados prura:. a marm- e momentos após, todos' tomar-am de perene e contínua p.ro,slji)Çlr:i.da�
l!liOlução iÍ:nbo"IDip'J!:)<tà e por ÍISlSO ali- -lhó 'e de iconforbo e' todos os que, se tenção das suas tradições, <Lo seu seus lugares .à mesa, onde. f.oi serr- de' düs nov:õ,s ,cav,a}eirü's da jUlStiça/
lIDtl.ntlllTam1 a inquietaçã'o e 'o' tor- hão àief',tIfansrf�gll'raT, á diOç'llrr,a d,o p,atrr:i.rnônio'territÓ'rial e da sua H- v,ido o s:egLünte:

'

e do di.reito. , ' ,

'llJlen,fo, de que .são J!J:'Ultos a sanguei- iseu 'a,rôma e da sUla rep:o'llJSan.te fra- ben:ladie! CARDAPIO VISITA AOS ITÜ:UUtos nos' ;
'ira que tilng,e todos lOS clontinen'tes. tell'n'Írdade! "i' As a,t:uares illlSitituições br.asileiras Aperitivo - à 1.a Nico];aUl;, Maio- MESTRES '" �

ESll:rarti.foiroadios �:'em fórmuil:a:s e
'

Foi, 11'a reail,1dà'rue, p:e/}:os ,,1l'�H��S têm a medi,da, o equ:ilibrrio,,�, ar- na!ise - à la Cruz Lima; Call1jia Tea'll1ii'llado o almoço, os no..-oSl
·,rlroutTinas oblsiolê<ta,s� .QS estaldist'as ,e pelas CJ(]nv:ÍlCç� des,se espl["I- gJuoia, a fórill1<3, OIS e'1ementols �&en- - à la Ennio; lnhoque - à la Os- bacJlareis dir.ri,gkam�se ao cermité ...

,.eurt'l!Pe,'lIJS nãJo tiV'eram a cap,a.c.i!dalde \t-o" que nós, ll1e1S1te niol$:S-O amado daréS ao 11JOVO o<I'd€1nal!11lenlto s:odtal mundo; GaHnha _:_ à la W{lldir; rio da,' IrmaJlldade do' Senho[' d0S
:para com,pl'lere:hd1err a "hora d'ecislÍ: Bràsfl, ,pudemos 'co.nSÍ1f\l1Jir U!Ill 1110-

e e'colnômirCJo do país. Vi'nho b["larl1co ,- à la Altamirro; Vi- Pass:os,oudediepositaralJl b,eÜssi.t:Iws ..

'V.a ,<10: mUindb" e ém1 que· "á de.mo- numen,tó $rOdalI, hurírdi'oo � pollitico, ,Elas tramsfo.mna,ram o BrrusH, de I1ho tinto - à hi H:iJppoIYlto; Agua palmas' de, flôll'les' -nos túmulos IdoS!
.

<0raoi-a p:oHttioar, C{)lffiO ':JIc'ellltuofU 6 que honra o oo\nrti<I1'�ll(f:e 'P'O'r'que te- uma 'sÍJTLpllles, nebuJúza, r:al'lefeita 'e Mineral - à I a, Ogê; COrl11jpota ,�- à des,eIilba:rgardOlres Jos'é Boite:nx e

.M:'. GeitúUo V31rgas em As' Di;relt!ri�es Vie em Feijó, CaXJias, �,Ma'uá, em ,4iSipems,a, numa crol11unidade 'orgâ- la CRIdas' Charutos -"- à la Helio' Gil CoS'ta.'
;d;a. Nova Plollítioo dlo Brasil, suhsl!:'Í- NaruClo, eIln' :Rui, em_Riro Bra:nc.o -

iÚica e, dle condzão nacionat Serviço _:_ à ],a1 Ayr.es', Aialiba � - Usou, então, da p'alav.ra o. baceiha­
ilne a demororacia e.oonômioa em I as \l11la,is belas,. maÍ;� vibrarnl1Jes e rOamo 'todas ais oiblf'as hl1ma'nas, Gtal1oíti, reIando Enmio Demai'Ía CaViailaJz�
que o' Poder, emana,dlo di-reiliamenrte má.i.s lumip.lo,s,rus ex,p'l"çssões c["rea- pode ter ais -suas, imperf.eiçõeso Pü- 'Avisá: De' acôrdo COlil 'a lei da que, ,em nome da .família Boj,tetix•
.d'o pOv<o e ins1:Hlllido p'a,ra 'a defesa I dOT.aJS! " o' , r-é!m Pos'sllllem, sôhr.e as que eJ'as CallUllradagúl1, combinada emo a lei agradeceu, a homenage!m� qUle fora
,l(l{<o 'lSeu)ntleiêsse; organ'ÍII:a, o tlraba- Merus j,o,ve'ns ICioloégas. substituiram, a' v,aTIlta.g1em de 11,a- da Bôa Vonrtade, idêntica, reunião pI10stada ao pranteado catalI'inense.
lbio, fi()J1te ((i,e. en'granJd:eClirnrernto nac , Terrm}naes -o' VOr5,sl0 cllrso e re'çe- ver art:el1\dido as sup,r,emas aspira- rea,liz'all'-se-á. nesta cidade, aios 12 de PASSEIO A VARIOS RECANTOS,
clonaI, e n�ü: anle�,? e c"ailTI!i'nlJ.,b d'e beis ,as' respro,nsiâl;lili,�a�es do :,oos-, ç�s' d;o p,OViO bralsiJei:ro, _9.'U1e, não 'dezell11bro' de 1953, Os aus,entes se- "'(J[tla, vez ,cump.rido êss'e dever os

,;i:QIl"1Ulna:> pll'lV'ardas, ?,." "
, I SIO gra_u e da, VlO�SIS$ J?llSsai,o, num lUS� ÍJ'odém Selr, hojie, c,omo nao. e pü,s- rão citactô.s por pre.cart:ória.' barchareis dÍi'i,girram�se aos mais p�- '

" Manti,-"eII'arJll-Sle,f.le�s ao najÍJullal[s. taJll1:.e -d-ololIloso do murnrd:o, \lna:s num shoel s,ecr:Ulndio: a e,n,te,mderam OIS hü- * * •
.

tO'rescos recarutos da ilha e do vf- ,

i!ilo=indi:VlÍd<U!a<lisd:a.e'1ib�al, emb:O!l'a momento ean que, transfâ.gu['adb me,us, d'e"'89: - uma 'SlÍ;npJles mu- No deeoTrer', do almoço, ({U·e ziniho distrito de JoãO' Pessô,a., re-
,;a"obra d'e' Wleimarr, JC, de erro, em P'OT nmá liel�ÍSiLaçãü, tri1ba�'l?-is!a de d'llInca de l'regi!lll!e poJ.i,tioo. Irr'a-nslcorn?u 'num ambien.te de sã tOl'IIUllndO à Flo.rianópolis à n0ite-
<emr1o, preocupados opm a p1bíliL1ica jlfi.c'ou;t,és<ta""eil wn:tülrp1o Crl'l;stilo, ' ,0. A" C�rta' �d'e ,10 d,e nc);vemibrT'o, em camara!dag-em" 2,0 ehampagn.e, o oil1de, no mesmo, sadí.o(, all:nb'ie]Llte'
,dos séus G:}l)Í:llieJte�, eola!b?r�am B:�s.il toma, d'eoiJdidÇlil11'en:te e d:efI-

que péz'e a opinião ,�,ors �x�gét.a:s àr" Laudeliúo ,Sol·on Ga�}otH er- 'de,sIPedi.raru-s:e' en.ç.eJrl'rando, ,aJSiSirp... _

.no advento d.o Nacl,on,a1l So'cIJahsmrQ. 'Iutiva:merure, ra va,ng.uall"da dos g's- das demlJOootaciras pIÜoLrtIc-as, e um }.e- gdeu uau' brinde aos dr,s. G,etúJi.o hrilh:ail1�eme.nite 'a's 'suas fésfi:vida.-

'C�'i!lá .AJle'I?,�ha - rq-Ule é ,o C1omCieit'o t�do!s em que não m:,tis s,e[�ão P'OlS- giluimo p:1Jdrã,o, dle O'rdie,m social. e Varga,s, Nerêu Ramos:e -ao des. des.
de, lnid:lVid:ll0 tTansportaidto para a sliVieLS as' brr'utaes, expllor.açoes, do econômi'ca dre r,e:poUlsada sabedo- "

, ---------- ..�,..
'

'

-, jl'i:a,ça:: "

,',
,piI"oLetálria�, a:s in,júrÍa!s á, ddrgnida- ri 'a e de i�.ClomperáV1e.} ,cüfrUpreéli-

_I: 'ÂlSi:ü:m ,c'Oi[l1'Ü o lJUd1VH:};UO dlev,e es- de humana ou as, san,gul<no:1el;t�s :são diOS f'en,onwno:s que, l'TIIClensante· E SI ,E A'i U_H O :,fJ
� �Cfma do ESltadio --: 13. Raça ale- �UltalS de, rua e'111/ llJ',ol dy um sa.:lar:�o nJ,oo[,e, orilall11 :008 p'O'v.o15, no, C'LN'S,o�a, (�
m�, pemlSa["a�n os reorrilzl�,ào;res pa- m'elhor!

" ,., . ,,S'eu d!eslenrvolVÍll1ie'nrto e da sua IUs, abililou_se e,mo es.cri, \
tgffos do, nraZll'smo" d,evera Sea' s:'0�o- li: l'eOebels -lauuhem1, Ja oo,nso!IJlda- 'tória.

" turaçjio merca", t i,I'.

�da acima do Mll'n'tlo e TIrO gOVêT- do, um direi:to g_TllJe va,e m�'iJto ::mém Meus jov:ens cci.légrus!, ,

. -1 �����\�s'c�;:���J�si
':l!ÍO das Nações., ,

,da simrpiles ,d.e.'f,esa dos rMeres'S,e:s São<eS(!:aJs as ims.tihtições qllle, na e c ...."'esp,ondê,ncia'
O Hl'Jim,eJ11�GÍ'y.jO? d'e ROU'S)SJeau, e<;olnômi,CfOls �dle._'llm� Clta1SSe, porql1e m:agisbrah�ra', no pr�ó'rÍi'o,' nu ' na ::;e��; I��:oas'�?u':: ,,' :,'. ,

-
, ,

�IIFt{)ld,os OoS dlllleJotOis e sem d.eve- ',boa, �eloe uma t�na�'ldaid'e. �e oll'dlea11 pol.íti,ea, ides, s:eil"Vlrr e p.,ef,erD::(�,e:·1 ilisllensam professor IRtIIMlltllllll!lll<lIln : ' ?t-""",,,,-='=-+-":::
Jfe5:., tr>al!lSmudolU-<sre na ,Raça S,upe- !!tacliOnal, eSlÚr;eliau11,ente hgada, a-o's S,ã,o 'e<la's J:wj.e ,em, dia, U!Ill paitli'nllo- &<>11- pr_ofessol' hl!'.2l'1 ano'!t mas illllJcaSvi 'isto, Peça. pro-speto ào

prOf.l'

d ="�h �de' t' d 'D, <,..l t +0 '110 pIa· d' 1'" I O B s'1'1 Bránd'o, Caixa 13'1-6 S. Pa\ulo. Jj}seola reaislrada sob n,O 548 em 1918,
:nOlI' e .I.'JltA,; e - COiU 'CO' 'OIS o,s, rp[" � Jln. er,esI&e ro uSlullJu;O, anu' ,-

nio ,o alto vru ,OI" CIV1CO, " ,�a .,

I
AbilitOIl, uma geraçãq de alUlios e todos t-ra�ãlham, Junle envelope selado,

'il!lé$lÍ()'s;.é sem ,llJenhU!Fl1, esc['Ú!puil? :n,o da 'Or�n,ização I.dQ JrabaUilo, e, 40 ,preCÍ'sa de paz, e de ordelm interna' endereço clhro: 'P��ç(ls hiôdico., Se ábilílar;i ém,_6 mêses:L terá direito a um

'Fa�' �{}�, �O'& pOVlOS'; d,�:da a 'lll'er9lla 1f�c.Orrt.hecullento' �ro, seu deveT ,s,�- p'�a. rr,ealizar o ,se.u belo, ,e graJule CertHica:d!>. especial,ista em eonlabilida��: ficnrá em o,rdem e'S<lli,Slejlo_ "

.da :iIn1teligeu,c:r:a: eUJI'-op,el'a, �- PP,vQS !Cl'ail" Call10, ,taFIl®em, nos ,<];uadr,,�s de:stilHo de Na,cão Amenca'na.
,

�'jâ lIão maoÍs acteditav'aJI'll"na, vÍir- ,da vi,da .. j-urídrica r ,po[üica da p�'o- "- Estaúl'ó'-i- I1urna g-UBr:ra ,poQ'que -os

"\lúd'élS ido ltihera1ismo nlártura,]j!slta' e pria nação blras',lleill::ia. nos,sos Impterilítivos de honra, ,de
)laJS suas fórmUllrus. c-o:ns!tiItiúCÍOinaes E êSise d.Ll'ei:to poOssue uma tal �ai-gnirdade' dre, fé conti'neutbal e ,de
- imp.o1t.enrt'e's palra l'ooolve.r a;s ,exi- Nal'i'ediade' de atSlj)élj]os lega.es" UI�na cO!l'agiem �IOrS a!l"!ra:s'ta;rull11 a, de no­

gênc�as imerd:ia:t� dia:; ,maiSlSa.:>· - (ampliJtudre d.e açãJo ,e d'e, ten\cJ,e,))rCl�S vo, .emp�lnhar a carabi'D:a. _ E�laus:to, �e?sa�iVlo, d,esanimado,' Vi brraVlois e :hiteligeniles a prlolo
.segwr a qualquer agl,tado:r, tlrV�s;se ,rtão renfQ'Valdor.as ,Ique,: re.almrç.n:f:e, Estamns na 2'uerra� aiLnda urna ,erammrhava SIlU,e<lllCliOlS:O, en1br,ergne atO,s 'curarem rO& mreri,OiS' (:Oiffi qUie 'puid,e�&e
-êli- a (fapacLd'àd,e C1ePe'ooal, � oons- ,elevou-lS.e êrl'e do te.rr;êÍlto d'a,s méras 'vez éLenil:Do' das "'n'ÜlSlsias tr,adiçães d,e próp'!">ilo's p,e:rl'same!ntos, um ve,lhi- 'SUJI'rgÍlr a 'allJegria_sôbrre a, t,erra,

'

vw..'
tnlII.1V'a de Leni'ne, tOU a egJollratri:a 'oogi,tacõe:s sentiIllieutare'S, par:c?s ,al- bdo e de de,st.en.or, plórqll'e' não pÚ,- !lho simpáiticp," 'os arres clOoberto;s doe fmul() de;yas.�
;sanguiniuria ,à-o fiHwer geriIuân.ico, :tos e clar,os ,pa.r.afilQ:s de um d'lrert.o d,ería.mo:s deíxar oont revidieo a b,nl;- Q'uizéirra 'dles,e,a'nsaT, mas ernqu,al1- tllindto' o ma�, m,ais 'eis que ,c;beJ§lj. ,�,
'DU a; tIC'aIDralidad'é cênica doO .Duce <no,vü. Di["eito llJO:W> e (prOr issoO ,mes- tal agre!>são de' que fomos viti- tio llã,O sl1rgi,ssle rua prróxi,ma eUcru- m{)[1}fent!:'O � que l11:e d,evo il'!e��ràr•
.itaJiaiD.ro.

'

mo birasri.tIrei(['ü pelas suas p�C1�.}�ares mais!. zilhada l'ltlU nutro palra siUibstiil:uí-Iü:, e, ,n,OO:a f:aÇlÜ'.
'

A ElUinorp,a e, l1?'OIr, causa dela ° éXlprreSlSões '.
TalOÍares e hlSltonC!als, Mas hoje, c'Omo �(]I};tem, e'J!I:R,u- nrão o. .p,ooelria faZteT.

"

A onde e'Sttão minhas esperan·,
.,MUJIldJÜ tod:o" esrta v'l,-"ood:o as amar- seus' belos Impulsos' ,<,!re, 'U�,tU!rll:l hu- nhamos a laulça nãro ,para Opr,l!J?lr, OUlv.j.ram�s'e" aiO lrolnge, 'Ü' ll11UrmÚ- ças?.,

'

,;gas e oruCIl:antes bm'as que. rp,assa!ll, 'lTLalnLsmb, Síllrus'magnlfrlcas a.fl,rma� )l,em para .r:etia}ll:ra,r P'9v'0,s e n,aç,o�s! l"ii:) de VloZes�a,s notas d.e Um ÍíruSrt!I"lJ.l- E a el'i,a,nça ,0�l1:a;va ail:ô:nüa� es-

�que lhe falit.'()Ill semlPtre aqmJo ções les'piri�UJall:i5tas, seus CI()['aJosl(�s , -'P.o'r,q,ue tel110S id:o aOlS p.reh�s merlliff{), o ,vi'ar dre üalla ave. cutandro, a;peillaS a C101nV\erl'a d'P' ve- '

1qDe yosíSluimos, na, A�uérric,a: �, ° :l'umos 'illlitervenci'o\nis�as e, �ntl- ,silíngrel1Jto,s não paira 5ust�,n�ar !l- E IÜ' ,-"eJh!o' ClO'Utill1íllrOU a c:amioo3lr, lihimhó,.
:senso das.'OrproNUll'ldades, o se;nhd? libe'raes, Calda v,e� l1;alS proXélmos ranias ,e -sim pa.ra [!JS supll'llH'lr; na,o até que IIhe apar,ec.e'll <a esp'errada D[':1lem que Uim die n.ólS �ieJr;í {} es�,

u-ismó ,da dJ.,s,cirpJIDna, e d;a,. hIOC!:ill'- 'do SIOCIi:ali:srlÍIIO cnstalo ,e ,cada v,ez
,para escir::t<v.íz,rur ,piov-ors',' ante:s' para e!]rCnulZiathada, Ria qual, sob uma :Qo;lhido, que UIID .de nÓ$ ,drurá a p':ai.

>IIm'a, e; sobireitud,o, lUlll elSpln!l9.,Clou:· -ana-ils afastados d.o· s,ocrahsn1.O m�- ,os lib.ertar;' hlfo piar,a d,es,popr na- 'frondosa- árvoJ:le; esta,voa 's,entalda -a a'lie-g!',Ía, a tférta, a f�'t'llJl:a, .'
'

.�e1Jjt,aU 'wiiaaista: 1P�10 repÚidílJo ao d'e-telI"lm- dOlna1irdraldes; s'enão' para ll;les as- uma cHanca dre olil'rarr S'freno e' ,1S'erás tu? NãoO' s'ei! PiÍ:sa caaml.o til '

Sim, J1)1eIl1S .lovens �olég�s, por lÜism6 eC'onômk�o, e á 1ulti:J.. de' c[a�- ,se€;ur,ar o dinlilÍ1o, á vida, á Hbe,rda- a:legI're.·' , , :ze1Ois,o 'o:, carn:lÍalho d[a' vi-d)a..

'

AJ,'adac
'Wl�,n.nlo'S, POIdú.!(iO V'lV'er semp<re se.

, "
d'e e á paz! '" l{L llJl:11.' amo q��e, eU; ,er.a ,como tu, aos bom. ,u'9 que puderé.iS, ,prOírque .. ,

�llÍl: ro p'ens'alll1;e,Mo�eU1 I).ieUlS: e, tu�o ,';, 'É qu�' ar.eámos p['mclp,IOS' n.ov'O� (' .cumpri,'�· ViO:SJS?, d,everr si fôrcl e,s e e�tava OInde ,ootás, eSIPoeTando qu� da� a U1!l ano serás. OO!lll!O e,�
e5p:etran!do ,da. ,sua nl<lsre:J;_'l,cordl.a, .f1rente a C1,o�açatO .eJJ,tI;.e_ o l'r�, chalma;QoQs, as fIloelr.a,s,

, . ,
outrrO des.�pa,reClesiSe ,lllO I1oll,ai' 'dt() Mela, n.o��! E a.,. crJ.�n�a e:n'![!-cO?�:

-oonlSteguin;lOs Ctreac neste :recanto 'iJ;lalho e o Capital, alterr'a�l1d'O, pro-' :I�SIÔ' tü<clrav,ia,\ nruo: VoOS impedlra, teu1p'0, p,á!ra que' eu e.n,trta,ss:e nü, 'na reisillra.d:a da vid�, 'o:IJ!VI:n�(} o iJl1U!>;---
.hOSiPH.aleiToO da terra, uma nüv;a .fUJllldlllnWl1lte, as relações jmtJre ,o qua:nd� n'a_vida pÚlbaica e' pa'�s,a:d,os róI d,os a-nos.

' 'miÚTiJo, <1e V!O'liCS qUJe .sle sraooaV'am

oo1tura e _UIl11.a� Inov,a .ll1Je<nrraJidad'�, e.cm:pregarlo
e o' empr�gado;r; ace�-I ,as pe['i'gos ;da@llle'r.Q:,a"de c!Oil1tmuar- EAI1tT'�i",. �h��ro, d,e, esperanças, mútllil'meriil:,e,' cheio .(te 'e:sple:r�çà.s._

lIDl UiOVlO sentidlo de vI,q;a, e d� ,d:l- támQJs-, sem .tumtl1tOis e sem �e,ton- d'es, as : 1rradrÍ'çõ:es 'd:os l�OSlSO'S prolll€1tendd a mim meSmo que ida pr,o!rFlI6têndtO :a t.odOiS ,a: f��ll_���;a:?"e 61'-

,;!ljl1lidl3Jde humana, ,um 'nrovlo dIl'el,t<;>, leaiS, a.' que,ura d,Q
o
vel�oO ?�,c�It:o da 'ma,iüres, ars tradições, que 1l,u� SQU- fazer 't6d,ü�, 'os hOJ1l!eus feliz,es, que a p'az. -

,
"

,

'uma fQrma l1JOya- d'e selftir, e pTat}- cu1pa' e ,demos, a COI!1JSltüul<{ao, �a be cLef,endell' ,em,H;i.i1a eem B'l�enÜ'� nunCa'IÚ1V'Í,a,IÍl d'e ouvi.r lamenrtns e '-'E ouve d.e liorn� ell\.)�,.g�:,
aa.r a. jrUlSltiça. ,_ família, n.o piLano d:a a'SStlsteuCla Aims, ruo Sierntidü dle soOhre'por' a ais, que ,f'ruri,a da teTra o 1oga(!' da "Feliz, .\:nü NOIVO.,,',
Eu hoOj�, oomú h'oote'm" fiél a,que- s.odaa, um se.niti,dro muito human.o fôre<:l do c,arnháo ou á fôrça dOIS i'll- p.az. ,

H� BÜRBA"
':..,.,

ie !p,ropósíto aJIl1erican;!sltia que pro-, e muito novo! Quebramos, sen� d;- oterêSiSles dü imlp'erria1is.mo, a fôr�a M:a,s os, -dias �e"fr\)l'.am indo" um

ourei iJ11{P:I"Í'mir quan1dro' f\egi, nlfsta minuÍIr'.a di'gnidade d:o lpatnplo- do direito para que o B['asil s'eJ'a BiPÓS oumo.
,

:FaerUldade, a oardei["a, de, DÍlI:eito

I
U'10, iO ,primi,uyo' pre�,o:nc�l� .que sen1jpire', OOlÚl10 tell11 sidü até hoje,

_

a E, eu yi 'l;ágrimas, e, ri'S!OS;. lutos e

iP:ú,bl�co .In,ternaCÍlon�l� .p:ro�la,mo a oOondenará, á foon.e

e, a, l,?rdlgenCrIa,' > a i terra, marl:)viJhQlSla em qulC' acharao festas; alegwiasr e 'tr�s,tie'z'a:S, fartura
.eXlStencia de uma ClvIJ.lzaça,o absü- cOl1�p,ànhel:ra do orp'erano. e os selus I, g'n:ar;,ida nas htaí'a.s de tormenta, to- e mils,éTia,: p,:{z G' gUI.eTifra!

'

h'llt.
ame,nre aUl1ericana, dle. lll11

idea�'I.fil'hOrS.' ll'atU!rares; fixámüs)ll'?Ti.ua!s
,qUle '(LOiS aql�elJels' qUie nletcleSiSirtarem - d:e Há r a gt�erra r É 'ela q,ue faz o

ilismtO origimá[",jro da AmérÍlca, d'e ,:Íiboliraun todas as, r,est'r-IçõeS d,o

'j
al1l!O[' eLe a,gasf!,ll'hJo e' de p;eroã,()! nosso. p,e.r<:ourso, d,o�tpls'().; é ela qu'e

um espídfu caJral!eriSlt.i.caJl11rente direi,to de suciessão, eq.l1Jipararndo .stll�S :ú1tiimas pa.Lavras faTam no.s 8IJ:1lV,tillilec:e, é .ela a n�ve
.

que nos.

<lO'Ilti�taJ.! 'aos filth,os ]'egit'Í'QlÜ's, natUl['aes, ou, apl'3Judi:cti�s,imas, c:uJmdnailld�o c.Qm j;)lf'amÍ!He'�,a. 01& ca.be<II()'iS.
EsitIe é o. c01noo,ente q!ue, _Deus le,giiti'I;IlrudoiS, UrOIS .quad.rü$ ,da pen-,.os- ,!lClOOOe\S,Q.Ü Hino Nad,0i11,a':!1, dau. Vi ,Ô�h.'a.res me, inoc:entes, qUle p:e-

:abe<nçoou, co�oC'antd�o no sy\u 'fJ�'ma- 'siJ'0' odre '

mOllJte'PlI�', " os _ fJ�ho&, de do-,Sle,· enrtãg, p.or
_ :e'ncerrra�a ersiSra, dia c1él1}Mldas e paz, e n.ada pude �

menJbo, 1ID1a cruz de esweI'a;>' e, p:Oir "ql'lla:l�tlle,r cüudlçao, e" f!lau g:flrdoO, me.nltoráv,eit ,C1OIlaçao de grau., fazer: -
- ,

/

'1,iS!SO mesmo, deSltin.ado a r,ealiz.ar, iá' menrtaiJ:i'd,adle que ° hberrahsIDio. '- Vi ,m�tra!lihais v.a["re�m 'da vida
(4)ID UIl11. mu:ndlo e.Sitracailhado pela ,econômico bOinse,guilI'a f.OIrmar, noO BAILE DE GALA NO CLUBE moCcÇ)'S e f�tes, ,e nada 'f.jJz. '

iIIlatHha da giÜel:1l'a :e' pellO ód,ir() de, 'Brasil} eXlhruiberan.te" llll111,noiso. oe 12 DE AGOSTO
'

, .-.--------..-- .....----�----.

classes, o.s sonhos, de amo'l" e me a:meu:ica.no, imprimimlos !lm� ('),�lel,l- As 23 horas, :t:eVle imicio; nos am1?- 'C'
-

,.' Preci'sa-se aJo·
'i!.ratelrnidrade dos pi()ln�i!l'os e' dos -tacãro tão firme e tão rev01lÍ1c�.ona-, pIos e eLegantes saJõ<es dó Oluhe -

> a5a"'''
"

,.ss.i:OI1árilo�. TiJâ, arO nov'o direito - que cheg�- de Ag)O\sto, @en:tiilimente oedido.s pÜll" ,

'

�"' "gar oú arrendar c'
PoOT certto a Hi!SWlria do conti- mos a vÍolentalf velhas, regras e ve- �ua di,grtta dritt.e<tlol'Í:a� o gf.àhi(Uüls;O' uina ,casa;'-no' ce,nt(o dá êi­

JII� nem sem!pre froi agwelle.ma:r.a- -lh.os' cán�01ll'es c(]ns.argrr:ó!d(o� :pIOr um .,badr�le, de g�r,\ �:rOI11lOvi,do ple�o Dl;. dade, que. tenha no, mínimo
-nI,!t0Sl() l.ago ilZ� ide que .nos, f�a:o uso pers)\S1OOute.e pll'olongl:)do! jretono �CJaI.d{ll���O o qoo.l,� com<il

_!)Oéjt:a. Tn'leUlQtS os 'I1OSS'ÜrS rISiP:l!dlós. Fi�em�s, �SSlm, a nüss� .revolu- I as d�mallS fle:s�lYldaides ptl-r, ��e pro. '3 q'Ú:adõ..s: Carfas' ou irífOJ' "

�mba.1Ies, as n�as ba�l;Ilhas, O's' éão l:llSlthtUJOllonaJ., q,ue, segv,ndo I moViIdas., ail:C'aIlllÇIQ)l p�.e110 eXlOO.
.

' R V'<OO.udale5 de salll�e t,j'ngi-I>ld� as Sa- ê:íOiSlsio, o 1Jeori.sta do çoncept? fil-I A .IllOta d:e rea:hé'e, ent'retalnt?', fÍ(}l ma�@:s, cvrn
,..,. t;!!!!!�

y;mas (!lU, as ,ç;oXlJêa�. "ró de Rwolucl,en, !'fa�I:��-se ô��de a .fan�a qu,e �!frdqs _o5 bac'�lS: os· ,'r:ettaç�,O. �� :,.." _

'

EgIOiÍlSmos dr1llf:os plSall"aUl a VIda, ü Poder, "cl,'entIro da ,loglca da lega. 'tentaY;aJIl1,,,à- 'ti�lf0oJlO, de' COIr ver-,' '. , :,'
,.os p9'V1OS' a:mre:ric�los, 'ambicõ'es 'liidade Í1JOO'lU'3It'iva;' no mei'o, ,da paz meaha',e' TIrO péILt0, bbtdáda a� ", '., ',,, -�' " 'y

,

dgidas ms.garrllm a 'calflne em, 'flôr ,e ,da' Oir�:m qne gaq,m:telll (} direi-, br:a�<;Io,:umJa: p'\ll{inça, :sí'im,�li(): di!' f ,DfSP.E'R)Jf; I BllIS,',dó CIOIllit\i:nlén�é' oorlombi�IlIo. 'to". E, dini;gio"'a um;.jiq.me,m que pa- \eql:lidàde. ,\.'
,

, : " ' ", ," . '� ,

", .:).

E uma �escrillra. noite ench!íll de reci:i 'ter lt(p�n.as a. v:ocação para ,0S I .;0 �:,S(}ll()p. VliJeip-, .em"n� 1a' • D,O� SE"U, FI'GI,n� ,

, «essassooego e de ]amemaçoes, um 'en>1reveyos deSttemerosros, em que dlretona 'dia, CiIrhibe, 9'f�ul _®S· '_"
r

; lI1iI' '

'�� perÍ'Qdo da História da A!ll.é- "apraz d.est.ecQ!:l;r
.

sôbre o oontrá- 'TeCellll(.oon�3fd�,uma :roç�:� 4tam-, '

E ����,'!,�o�!I'Pa.:a ili,do:
rI'Ca.,

'

\
' rio -;- CKnl1<O 'n? f1l,"1zo v��a� eu� p.agllle, jl(P'����o��n�; �r :r.ne�", SeJ;lfíg�4o deve produzir diariâmente

�a� as lútl.a§, qtl}e aqui se d��e11-- cliddano - ,os �plpes .. �lmft1t�!i!oos � VIO�;<\�:>!,eh-cu�.��-es �� v!d.a :11m litto, de liilis: Se à bilis ão c' r-
--rolav.am eralil1 -clOrIlilen4:a.s trazlâ�s de' dllico a.mas f\OrnlIdá",els: - a pratica. Us�u" _.ta'ihbero, d'll' pala,. neIiJenr,e a.lfure', _ {l_ d.orr�d J

';páf,Q o MITo e:olio!l.'llhiano pela eub'l- liança e 'as quatro _J}af� do éáva-lvrá"o'R�mfCi'(/ JIOOé' 'Ridje'Bioa,,' d'--:�O" n1l0ii.��,saQ,lgen os

- ça, pelasl'l"ivatJddadel& e �}lO1> p1'e- ,lo?!.
' ,.'",

' ,'o -!:ba1a_ ,<iWe,�,éíii ,u.ome',do, D'i[1etório"'�apQ ��m. sg�mw:,:,mO'estôma-
'lOOJl'Ceims dos colondsa.do!res ilhéus ',Fe-Ia naqu-erla;$' circunSitâ'Jjcias .Aéàd�ico lóÍigã�' :"'feprê5�rul(ãtJ;vé' �gO'.' Sobt!evé'ttl'a:prís10 de v<!l1tret V6cê

',,",u ;pooins,u!l!lido'reS.,' que "i!npõem, uma ,deéiStí'o
o

exce:
-

d,a:
( clttS�'·. 'fez senltíir. '3,. slifiis.tr�,ç�o ' sente-sea'?atidoei:omoquee'1�e�naao.'

_

-

llastou; plO�l1'l, ,que,) as novaIS ge- pcioml.l",- o Sir. Geil'ilio 'Vargas qae,' {Ie ihdoo' �s' dhúi:a�s� aif1llIÍ©sf' ;p� �'Ttab Bàriiaigô é:a vr?a é wn mal'tÍIi�.
Taç�es, ,n!lsci4as)e- OF�>3:S ao ritmo €>Óilno' F1r.au'kJ,im�ROO�t;��h (:n� �ta- ,v�q:i�" '-r:â��n�á�a- e,:, ���.,J.' �:jjm',

"

��,�Rl���çgo:ri)<?' �fà.rá �:
.. �l{)� _!leSCJOiS' � âOiS �nUme,nl!:os, ,co- dos,UJilldos, ll1�o..Vf,lel��q" em ml�,a� I ,�senit;lOu. ,���m;;&:Ii<!� ,,� ',����, ca�� ,J'idte 'CJ!ié?, ,as, rQhlas):arter, são
,jet!l�OS d'a'. A,�éri�lll �m'ass� a UIID ��' ms>v.rm�.p.ltlO� pr<;lilifi�?S, 9�;'1"P�9ct;..:��ar}1QlS ���),�eraw:p�v�s' �#r.lor$amenteefic;zes.Fazein(JOl:,_
....sua coniclêncra1! ,'--'--paTa-- que êsse sem sangue mas- <f1!ê �nsf'ó,rro�'h1 �la� !fe Urrh' sao rêSiPir.lliO � ,>"

-'li '-'de'bills_>,O,' A
�" �-',

'''IJaSsad?;iSU�Ó âe, lram:lh� �e,san,�,�, 'a es,tl,'ltJJ11tt'�,ooci�l'e'��ij:ÔJjl.i�'àAoS.':HfW,t5�:::, ,', .. ,>"",: ,�",,� o �'C'�' �
..

,'," '��� ,"Sã �,v,oc�:se_:te-��-
"

.��esSé"c,OOl'i,ro ,a, ret9rt.a �Vl- 'OOVo.'l. �'uz�,l}do 'Uill1-I},q-:y�I,�,!nl.l"
,

o- ar. ,p:t1��o��%ot;!o ��?t� ,
'.
I

-

, .'" oSua-v:�5,-e� ,<?'_
"dêneqa-l onde se ,d�tpl�U e d9U® té�a-l1)roeJlamenf.Q ,A� fQrJD:'a� e '.(Je ti. e� :br;e "Il,ClsaS p,ªla;yt"aS;, ����dioada$ p.ar� faZer � ,bI!!'>
'Surgio,-ex'P'lendtid9 ,de'ljflorias e'qe V<al'�es.', ;, ••

-"

',' , _':" Mrã:d;e�eiU,�- �W;'�,"- a,S' 'eo.rrerli:neme�.P�asPil:u1lis'Ckl1:reJ'.,'
,.Ttrmações (pie co�q.r&ia e' � vi- �; Nã�\é" a IÍ�a, :um�pt�lU\9or!icia oox&nl' Jre"ef'QD(.l1'�.'�: '��?,âcéui:r�iito.'P�Cr:$'3.o�_-1iim.hanç.a -' o g.f,(I�f[0.-e�pir.if,f) dO,ldê dentro. �Q.m� rt�":"1Í� �é" i �" ,qw� a, 1Ü>,i;�' �'��mi.-,

1 ''"":- ,"':' "!": "'7 fP""'f� ,"
,

'

- "'. ,,'., '. "

'.' ,,:.,:" , :'1 - ," 'o _'i�', ":-"': ,<:p�. '�f! ,J
, ,\�:' :"': 'I:"� ��,';í�,,;':�o)�1j\;:��� '�'�"r L�, :', i'" �-"' __ ?,:'_�-"<!,/,":'�=', �_

da Fa,culda·de

••••••••D••••_•••••••••••••••••••••••••á•••••••��..'"

NQiêe, ..

'·

"ê São�' Silves�l'ê

,., I -_

�- -(" ,f'
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"A GAZETA"

�CINE!; COROADOS
<lG:,ê- 'C)-o�e: o N' (ine 'I'MPE'RIAL.

", .-:0 ILIDER DOS CINEM&S-
,

'

- O SEU CINEMA - "

"O REAl. CIRCUITO, CINEMATOGRAflCO LTDA.-Deseja' a to" 1":, dos os seus amigos -e frequentadores um feliz Ano Novo.
.

.

•

HOJE-OD,EON', ás 2-4,15 • 6,30 e 8,1t5
. ,

, A PRIMEI'RA G.ARGALHADA DE' 1944 !
,

" u
C

DEU
N

NO
VAL"

:'1J'm luxuoso filme .em téenlceler, Com, BOB . i :':.·'1,"','_-'

}HOPE-VERA ZORINA-Victor ;MoOfe '_ Do·'
,

t'n8 Drake - Irene B'ordone, Raym�nd Walburn e u� grande elenco

'O EON".. '�àma'nhi�r'á"s'� 112, & 112 e 8 112
\ .- '

... '

\ ITE em', LISBoa
,

o
.

•

- ,

Cin
U

, '

'�\, com: FRED MAC MURRAY e, MADELEINE CArtROLL�, .

' ,

'

,

"

,-OLttr,oS filme's da Ia. semana do ano .. '�
/

"

_'-,.'
� "'

•••'E .•,s�es- s'ãa _ap-en•• -�s .-a�pQ .. lt�i�a's!" '

, (' ,',
'

4a.-Felra _

I"�--' ,
,',' _'

-' .. - ,._ �� -"
- _-,.' -, '-----,--.-. -

--.-

'eine OJD)!EON
·

',' I:I.:EXC,EPCI0N.�L!•••.
'I

INACREDITAVEL!••�
� ,'_

, '

. áa.Felra no CINE ODEON '

"'p a n cl e ln o n i o"
_

_

.

Uma gargalhada só e que mede_ 3QOO metros._

�_ I,,»,,'.� ,SABADO DIA,8"" Cine OCEON.
__ '.

-.
,Formidavel program,a d�PIO '

·
·
.' Coragem e Castigo' ,

'.����=�tl c'cm ..JOH.NNV MAC ,BROV\lN

9 _
�imultanearnente nos Cines

- .OC3>EON,e,IMF»E:RIAL: '

.' . .

Nossos·Mortos Serão Vingados I
,

A PARTIR' DE 20 DE JANEIRO... '. Agua,rdern: .:.

I

••• 'E � O 'VENTO LEVOU ,� � I Minha Namo�
j}. I,

-

,i � ra,da favor.ita,

.

,Avião 'd�' Oriente'
Z:;,
'\ \ "

, \"

i
r- .

-.
•

'I
�

I,

"-

. VIVIEN LEIGH

.../71.'W,
.

"

- Q
LESLIE HOWARD OLIVIAdeHAVlLAND

.

,

(EM TE'CNICOLOR) ,

_ ( ,

-

e. -

A Valia dos'
J>·.Mosquetei�r�s·

.

- com JOHN HOW�RD'_' ELLEN'
,

DREW-AKIM TAMIROFF-MAY
ROBSON - 'BRODERICK CRAW,.· r­

FORD e CbarJey GRAPEWIN.
-

,

' .
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(i) Depar-tamento.' de Educação' expedbu,
�m 29 de dezembro de 1943, o seguírrte
•fício à ex.ma, SM. P.I1esiJdiente da Socíe­
ilOOe de Assistência aos Lázaros e De­
Ile.f1e.sa. eonora a Lepra".
"Tenbo o 'máximo prazer de leVla!!' ao

.seu alto connecímenao que ° Depar-ta­
mersto de, Ediuooçãü d1ri'g1u ao Banco
iNtroiÓl1ial do Comércio, I!1JeS'ta Capital, °
�te ofíeíoc
"Peço as suas ordens, no sentido de ser

��1'iK1!a1 da OOIIlta A. Dísposíção, em

'l10l11Je de Pró-Nacal dos Lâzaros 'e Fulhos ':
dos Lá2Jar{}S', para a conta Com Aviso da '

Sociedade de Assístêncía aos Lázaros e
Defesa contra a Lepra-.

'. !Esc�a'l'eço 'aJ v. excía, que 'a contribuI_'
,ção dos alunos de Sanita. Cataeína. paa-a o
NataL dos Lázaros e dos Filhos doo Lá­
zaros atíngeu a Cr$ 13,094,80 (treze mil
noventa e quatro cruzeíros e ootenta
cantavos) .

.

Reítero a v. excia,_os meus protestos
de estnrna e ooneíderaçãov.

a,z ta
CALLAIO

F/orianopoli/» 1 de Janeiro d! 1944
�-.......,--'

Reduzidos a migalhas o
I prlslenelre e os guardas

1
MADRID. 31 (U P) - Despachoa de Vlchi Dar"

ram que um judeu .polonês de 18 aDOS. detidc por ativi­
dades subvereives foi reduzido a migalhas, juntamente com

08 doia policiais que o acompanhavam, quando explodiu
uma bomba no seu bolso.

Para evitar colisões entre aviões, na­
vios e r-até automoveis

NOVA IORQUE. 31 (O P) - o ar. David Sernotf; pre­
sídente da R. C; 'A, prevê em leu relatório enuat que lerá POli i­
vel a adaptação de certos dispositivos, criados pela radiotécnica
para fins de guerra, serão aproveitados para <evitar colÍ'sõel entre
aviõe«, navios, trens e talvez até entre eutomoveiss.

o' caminho
LONDRES, 31 (U P) - A designeçeo dõ grande

estrategista e marechs l do ar, Sir' Arthur Tuddor•
.r

para
.

více-comandante em chefe das Forças de Invaeão Jaz crer

que lerá iniciado um dos meis violentos aSlalt"s aereoa que
o mundo ·já presencicú contra a Fortelrza de Hitler e que
terá como fim <pavímenter> o caminho para a abertura
da' Segunda Frente pelo ocidente.

'

MontgomeryDeclarações do gerieral.
LONDRES. 31 (U P) - O general Montgomery, falando

a08 correspondentes de guerra, fez a apologia dai oRereções oe

bC!mbardeio em géral, dizendo textualrpente:. c Creio que uma daI
1:oisal verdadeiramente importantes é o bomba-rdeio I da Aleooaoha.
Eu bombardearia uma cidade alemã todas as tardes para ver

quanto tempo ela resistiria <l.
, '.

Vitorias dos guerrilheiros
,

�()NDRES. 31 (U P) - Unidades da 5'" divisão iugos·
iava aniquilaram' o 90' batalhão da 1 a divi.ão alemã de tropas
alpina. perto de, Srevenice e capturaram grande quantidade de
material- de guerra.

'Na provinda d� Gr.olki, na Croscia, a localidade de Ko­
ter e ,a esteção de Vbobak foram ocupadas.

Réstaurante os funcionar,[OSpara
RIO, 31 (A Gazeta) - O IPASE está instalando, em sua

.Iédc, um grande restaurante para os lervidorel do Eltado, com

capacidade para .ervir 2 000 fefeiçõe••

t AgradeciDtento e missa
João Pedro de Oliveira -Carvalho

..

I

'1 SANTIAGO DO CHILE, 31 �(U P) ,.... O governo divulgou que foi'
"'i descoberto um ,"'complot": anti ..democratico visando a abolição"
:das instituições republicanas 'com a participação de element�s .(

'nacionais e es'trangeiros" acrescent_ando' qu·e serão castiga'dos •

.Os escolares calarinenses' contribuíram, este· Bno'
cem Cr$ 13.091t,QO para o atai o Filho do Lazaro

�s'á paréde so amea�;
e morte a fac das

�nicipío
HOJe, DIA DO MUNICIPIO, ser

â solenemente inaugurado em todo o rerritcric
nacional o aovo quadro territorial da Repub i :8, . elaborado nos termcs do,decr etc-lei n, 311,
de � de março de 1938. que dispõe r ôbre ;. lllvisão ter, itorial do país.

Ne«ta capital haverá u.ua solenidade civica. que s e efetuará ás 15 heras, no edifi­
cio do Conserho Administrativo CIo Estado e que lerá presidida pelo dr. Juiz de Direito da
l' Vera da Comarca.

'

Imp ri Dias
tlo-go -rno

o ar, Interventor Ner êu Ramos a!sín�u de c etc-lei dispondo r ôbre abertura de um cré­
dito especial de C, $ 490000,00, por Conta da A;reCeJdação do corrente exerCICIO, para a conatrução
dOI' edifícios dei Residenciae 'àa Diretor ia de E;trahs de Rldagem em Cruzeiro e Canoinhas e

pata 9S' d-Iegaciaa de polícia em Cruse-ro e Caçadc-. r

Encost
ça

RIGl, 31 (A Gazeta) - D. Cerone .Bianchiue, residente nos terrenos do Instituto Ge':'
tulio Vargas. na margem da praia de Inhauma, seve a eu-prese deeagradavel de ver lua casa in­

vadida por ladr ões,
Armado. de faca, aa meliantes obr i�eram' a senhora e dois fi'lbol menores a se encosta:

rem á uma parede. ameaçando atrevessa-Iaa com !ii lamine. Um dos criminosos ali deteve enquan-
to o outro agia, ''fel'minada a «limpac na casa. o8'la�rõ�� riairl3m a, correr, . (
Pe. fRfDfRICO A posse de> presidente Vargas

RIO, 31 (A N.) - A imprensa carioca pub icou ontem. "

"080L,0 100150 noticiado a ccmpanhado de totcgrafías de presidente Getulio

Vergas, re�lIaltando a impor rancie da posse de s. excia, na Aca-"
demia Brasileira de Letras. AfIfmsm os ccmeritsrice que le trata

ce um fato mercante na historia. pois pela primeira vez 8 "'ce·
Ideo:,ja Brasileira de Letras recebe um homem de letras que ê ao
mesmo tempo _o Primeiro Magistrado da Naçio.

A viuir'a. filhos. irmãos; cunhado., genros, noras e neto.

.de João Pedro de Oliveira Carvalho, profundamente cODsternado.
1lClm o inesperado' falecimento de leu inesquecivel e extremoso el­

POIO, pai, irmão. cunhado, sogro e avô, vêm agradecer a todas ai

pessoal que OI acompanharam e auxiliaram no' dolorC80 translt
porque acabam de palllar, bem como aos que enviaram flore., car­
tõei e telegrama••

Em ellpeeial, agradecem 9011 exmos. sra, du. Nerêu Rqmos,
Interventor 'Federal e Rogerio Vi�ira, Prefeito M�nicipal, e á ve­

lleravel Ordem T�rceira de São Frandllco da Penitencia, ai ho­

menagens pr,estadas 80 querido extinto. ,

Outrolsim, agradecem aos su. drs. Paulo de Tarso da
Luz Fontes e Saulo �amolJ, MODsenhor Harry Bauer, e ai de­
mais pessoas que, com tanta lolicitude e desvelo. 011 euxiliaram
nba últimos moment�s de seu bondolO chefe.

,

' através o

Aproveitam 18 oportunidade para convidar aos f,.arentes e 8 aço de lnnn� D·lst�nC·lapelloa. de auel relações, para aui.tirem á missa que, em inten- r \ u ' .u yH UU
ção ã alma dõ extinto mandam celebrar na Igreja de São Fcsn- d

.

.

'ci,lcà, . seglinds,-'teira proxima, dia 3 de jl\neiro, ás 7 1/2 borall. I Co:npe�hilJ
a

'Telefoni!=a
ADt�cipedamente ag�adecem. 'a todo. que comparecerem a Catarinense

\\eitte ató ele piedade cd.tã.
.'

,

.1

.

Na Catedrai MeiLrlolpolÜana, on­

tem pela ü1/anihà; recebeu ais honre­
fi'algeHIS, .QOS 'P'alróqn.ülanos o Hevrno,
sr. Pe. Frederico Hobold, Secretá­
rio do Arcebispo 'e Coadjutoe da

Paróquda, por motivo dia 40. aniver­
sáa-io da sua ordenaçãlo saoerrloral.
O ·ani'Vler;s,áTialllte celebrou missa
festiva, .a que assistiram as repre­

slen!tac'ões das. ClOIl'p,o['ações r.eligio­
s'as ,e "ClreslddlO- ·nÚllliero de fiéis·. Du>­
'raJlJite a mi,ssla a cümilÍlnhãlo ger,al u
côro ,entoou cânJl:iclolS ap'topriadolS
e�a1taJlldo a ·s:uib!l:imiclia.dle' 'do sa­

ael1dó.cio c'atól,icló, Depois dia m'Íss,a,
na SaJGlriisti-a d,o. ,temp,lo, IÜ' Re'Vmo.
P'e. FredelriiOo ';r,elüeibeu ,os üUll111j)1I"!i.­
mento'S ,das pieJSS,OiaJS' pres1elllctes. Us·O'll
da paI1avra ·a e�l11!a. s'ra. d. Laura
OaJieLeka, e!ll1 n'0rrTIJe ,do laicaito, ofeT­
t:aJl1d!o�lihe Ulll1!a Jernhralnca. Pe. F,re­
derko a,�WaJd,ecelu con1ó:V,ido, lem­
branld'D' q;Ule s'Il!a üirdlefiação, há 4

IáJn1o\s, se v.eri.fi:c.ára nla Illle'SIl11la Ca­
ted'l',all Meibrrop'oM,tana.

AOIs piarabe,ns que hOlllt,eun r'ece­

beu e receherá o vi·rl1.uosü s'ac,erdó­
t.e, juntamlOls ffiui:to plra.zei'l'os,aimen­
te os no'SsloIS', faz,endla- VIOt\o:S' para
que o Re'vmol. Pie. Hobdlld obtenha
todo o frutJo no seu sraIllto m}.nis1té-
rio.

SUSPE�S,A
ii 'venda' de ,carne

.

S. PAULO: SI (A N) -:- O Ir.

Marcondes Filho, ministro da

J�udiça interino, transmitiu 90

Interventor Federal o texto da
re!oluç�o n. 4 de 29 de novem­

bro ultimo, em que o Chete do

Serviço. de A,b�stecimento da
Coordenação, comandante, A,ma­
rei Peixoto, deliberC'u smpender
até ulterior' resolução, .neste Ea
tado, no g,pirito Santo e Mines
Gereis, 'a venda ao

. púbHco, S8

segundas e quinta,feiras, de car­

ne b,lVina verde, redriada ou

congelada. •

ENVIE OS VOTOS DE
BoAs FESTAS E ANO .;

NOVO

pree
erêu

im nlos
mos

Vultoso .

carregamento de b�i'nquedos
• RIO, 31 (A N) - Intórma o lornal c: o Globo- que che·

gar á em breve a e,ta capital vultolo cerregamento de brinquedo."
eovad()s pela Cruz Vefmelha Norte·Ame�icaná ã� ,crianças' cario­
ca •. Mais úe mil caixas com o maia variado sortimento dos ulti­
mOI modelos das fabricas nOlte-sme.ric8IlaS serão entregues a CruZ',;'
Vermelha Braàileira,' que fao á a distribuição.

Não
,

e,com
Ao

VOCe •••
__� ,l'

Vái, ai, lJ.ia i:nt:eg�a um expedi·ente do sr, Piatria,no'Va!

�
Fl-o:riaJnópol,is, em 29 de dezetJ.ilb'l'o de 1943.
Moeu caro X. P. :, '

" '

Não tenho a hOfi-ra, de conhecer Y. pessoalmente, nem ao me­

nos de !Saber'que usa o psel�dÔ'nimo d� xis pê, ou de�,".' pe, como
quer que se lhe pronunde (011 clüsp:e, .•. ).

.. ,',
'Mal� y. tMliliém não me conhece, a-pes'a,r-de saber que. uso o

ITl!eU, vel1daideiro 1ll0111,e,' sem lnedo...
, .

Poderia usa!r as j'nioiais de H. P., Ol� até n;lesmo:itlJti.I.�;z.ar-:p�
da pa-la'Vra i:nglesa, "Hol):'.s·e Power", ·J;I1a:S,I.SSO nao me.f}ar,:w :Ih::ps

. "fô,rça", fi.em m'e deixaria mais. "carvalo" do qu�já_�ou, 'com -ape­
nas menos de' dois anos de ·es·col,a iS0lada do mtenOI" ..•

Numa democracia como a, nos'sa, quetJ.U' s·e j·ulga com o di­
,reito de criticm' U!ma pessôa, também se dev,e alrr'o-gar do d�ver
�de acei,ta-r a 'Sua defesa pacífica. E é por iss'0 que rlemelto a �lllJnJ:a
r,espo:sta ao s·eu "não e com vacê ... " de hoj·e, com a pulbhca;çao
'da qual espeTO ver ,e\ncerrarda a "'briga".

,

É com você, ..
(Respo!srta á Não é com 'Você" ..•

Heruws J. P,a,triano,va}

, \)
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Resposto 'à "Não é COb1 vooê" .••

Póde' dize,r que um máu poeta .sou
e que fiz jús ao "não é com 'Você ..." .

MIas fiqu,e ce·nto, meu' ca!l'ü xis-,pê:
Ia x pesada- em, mim não acertou.

Os pés-quebrados, que 'Você topou
nos m·el!ls verosinhos fracos, fo� pOll'que,
talvez, Cül1l a, f.o'l'ça de um H .. P. .

tenham caído onde 'Você j'og,�u .••
O 11:retro ·e a pontualção me ponha,
:bra:nserita a rima tanto enfadonha
.quanto inconjum que r,abiscall' cOIlsi'?o, .••
E peço mais, por toda aq;uela. "ida"
do· meu soneto - (é com' você •..' amigo):
- já�TIais s·e ocupe com a minhal,�"Vida",
FIl'0riànópolis, e'Lll 29c12-943.

Feliz' Ano-NoNo! ,

(ias.) Her.mes J. P'atrianova
"'�

Sem qual'q11er pal!l:JJ.te sôbre o :nome ihtsltre Viaite, q.ue ,é
e sempr,e f0!,_� �:el] verdadeiro nome, quere.mos ,tão só, com eSsa
]Jliiblk;a�fi�;i)�!itra,r que. tli)lhamos razão qUflludo diz,i,anws qu.� Ó
·sr. H. P. ,eil ..\lilll p.qlet;:.t de pés-quehrados, A pro'Va está, agor;a, aí,
em forma de confissã'0:. t,I, ,x. P.
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